Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año XLVIII Número 164 - 1887 julio 13 by unknown
JTtJiVrERO 164. 
PERIODICO OMCIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA, 
TELEGRAMAS POE EL CABLE. 
« E B V I C I O P A R T I C U L A R 
DEL 
DIAiUO D É LA MARINA. 
At. D I A B I O DM L A M Á B I S A . 
Rabana. 
T E L K < » B A M A S D E A N O C H E . 
Nueva York, 11 de julio, á las 
7 d é l a noche. 
L a R e i n a K a p i o l a n i , d e l a s i s l a s 
S a n d w i c h , h a l l e g a d o á e s t a p o b l a -
c i ó n , p a r a d e s d e a q u í d i r i g i r s e á 
H o n o l u l ú . 
T B X . E C a R A M A . S D B H O I T . 
Lóndres, 12 fíe ¿uíto, á ías / 
7 (ie /a m a ñ a n a s 
A y e r s e e x p e r i m e n t ó u n a n u e v a 
d e p r e s i ó n e n l a s B o l s a s de L i e n d r e s , 
P a r i s y B e r l i n , o r i g i n a d a p o r l o s r u -
m o r e s q u e c i r c u l a r o n de s e r t i r a n -
t e s l a s r e l a c i o n e s e n t r e A l e m a n i a 
y F r a n c i a . 
A l a h o r a de c e r r a r l a s B o l s a s 
p r e s e n t a b a n m e j o r a s p e c t o . 
JParís , 12 de Julio, á las ( 
S y 10 ms. de la mañana . S 
. H a o c u r r i d o e n l a C á m a r a de l o s 
D i p u t a d o s u n v i o l e n t o y l a r g o d e b a 
te á p r o p ó s i t o d e l a s m a n i f e s t a c i o 
n e s i l e g a l e s d e q u e h a s i d o objeto 
e l e s - m i n i s t r o de l a C r u e r r a , g e n e r a l 
B o u l a n g e r , y de l a s q u e s e h i c i e r o n 
c u a n d o s e p r e t e n d i ó e l e g i r l o d i p u 
t a d o p o r e l d e p a r t a m e n t o d e l S e n a . 
M r . E o u v i o r d i jo q u e e s a s m a n i 
f e s t a c i o n e s h a b í a n m o v i d o a l G-o 
b i e r n o á c o n c e d e r l e u n m a n d o i m -
p o r t a n t e e n l a s c e r c a n í a s de P a r í s , 
a d e c u a d o á s u a l t a g e r a r q u í a m i l i 
t a r . 
S o m e t i d o e l a s u n t o á v o t a c i ó n , l a 
c o n d u c t a d e l G-obierno f u é a p r o b a 
d a p o r 3 8 2 v o t o s c o n t r a 1 2 0 . 
M r . F l o q u s t h a p r e s e n t a d o l a r e -
n u n c i a de s u c a r g o de P r e s i d e n t e 
de l a C á m a r a de l o s D i p u t a d o s . 
Madrid, 12 de julio, á las 
8 y 25 ms. de la mañana . 
L a f a m i l i a B e a l h a s a l i d o p a r a l a 
G r a n j a . 
. E l ó r d e n p ú b l i c o e s c o m p l e t o e n 
t o d a l a P e n í n s u l a . 
S e h a n d e s m e n t i d o o f i c i a l m e n t e 
l o s r u m o r e s de h a b e r s e p r e s e n t a d o 
2 c a s o s d e e n f e r m e d a d s o s p e c h o s a 
e n S a n l ú c a r de B a r r a m e d a . 
H a s a l i d o p a r a V a l e n c i a e l D u q u e 
de E d i m b u r g o . 
E n l a G a c e t a de h o y s e h a p u b l i c a -
do u n a B e a l ó r d e n s o m e t i e n d o á 
r i g u r o s a c u a r e n t e n a l a s p r o c e d e n -
c i a s d e C a l a b r i a . 
E l g e n e r a l C a s s o l a , m i n i s t r o de l a 
G u e r r a , c o n t i n ú a e n f e r m o y s a l d r á 
m a ñ a n a de e s t a C o r t e . 
Berlin, 12 de julio, á las l 
9 de la mañana , s 
E l E m p e r a d o r G u i l l e r m o s e h a l l a 
e n C o b l e n t z a . 
San Petersburgo, 12 de julio, á la 
9 ^ 45 ms de la mañana. 
H a e s t a l l a d o u n v i o l e n t o i n c e n d i o 
e n W i t e p s k , c a l c u l á n d o s e l a s p é r -
d i d a s e n 2 m i l l o n e s de r u b l o s . 
M i l l a r e s de p e r s o n a s s e h a n q u e -
d a d o s i n h o g a r , y m u l t i t u d de e l l a s 
h a n p e r e c i d o . 
Boma, 12 de julio, á las ) 
16 de la mañana . \ 
E l c ó l e r a a u m e n t a e n S i c i l i a . E n 
C a t a n i a h a n o c u r r i d o y a 2 0 0 c a s o s , 
p e r e c i e n d o 1 4 0 p e r s o n a s . 
L o s h o s p i t a l e s s e h a l l a n a t e s t a -
d o s de e n f e r m o s . 
Madrid, 12 de julio, a l a ) 
1 de la tarde. S 
E l g e n e r a l S a l a m a n c a h a a c e p t a -
do l a C a p i t a n í a G e n e r a l de l a i s l a 
d e C u b a , y s e e m b a r c a r á e n e l m e s 
d e s e t i e m b r e p r ó x i m o . 
N u e v a Y o r k , j u l i o 11,(1 las 
<le l a tarde , 
Ooraa ospafiolas, á 816-70. 
Descuento papel comercial, 60 tíiv., 5 & 
5V. por 100. 
Cambios sobre landres, 60 di?, (banqueros) 
A 94*84 cts. 
Idem sobre Paris , 60 di?, (banqueros) t 3 
francos 21 '4 cts. 
Idem sobre Uambiurgo, 60 dry, (banqueros 
a P6^-
Bonos regristrados de los Estados-DnWon, 4 
por 100, íl 128 e x - i n t e r é s . 
Centrífagas n. 10, pol. 96, 5 3 i l6 . 
Centrífugas, cos to y f ! « t e , íl 2 13i l0 . 
Regalar & bneu refino, de 4 7 i l6 d 4 0T16. 
Asdcar de miel, 4 d 4%. 
Vendidos: 1,975 bocoyes de azdcar. 
Idem: 8,700 sacos de idem. 
£ 1 mercado quieto y los precios sin varia-
c ión. 
Hieles nneyas, á 18^. 
Manteca (Wiloox) en tercoroUs, A 7. 
L ó n d r e a , j u l i o 1 1 . 
Amcar de remolacha, 18(4'-. 
Aídcar centrifuga, pol. 96, (3]6. 
Idem regalar refino, A 11¡(! 
Consolidados, á 101 9(16 ex - iu teré s . 
Cnatro por ciento espafiol, ee,̂  ex-divi-
dendo. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2 por 
100. 
V a r i a , j u l i o 1 1 , 
Renta, 8 por 100, & 80 fr. 97 ¡4 cts. ex-di-
videndo. 
(Queda prohibida la reproducción <ie lo» 
telegramas que anteceden, con arreglo al 
art. 31, d é l a J j ¡y de Propiedad intelectual ) 
I N G L A T E R R A " ' \ ¿ í 
F R A N C I A . 
A L E M A N I A . 
COTIZACIONES 
O O J U E G I O D E C O R H E D O K E 9 . 
C a m b i o s . 
(5 á 7J pg Í*- 01'0 «»-
B S P A Ñ A \ P^01- »egy.n P1^* 
I fecha y cantidad. 
' 21J p § P., 010 
español , á 60 di1», 
f e i <5 7 p g P., o r o e i -
j pañol, í 60 ¿iv. 
i 71 á 7i p g P., oro e i -
( pafiol, S 3 dfv. 
¡ 5 á 54 p g P. oro «#-
I panol, (TfiO drv. 
1 6 á 6 i p g P. oro es-
( pañol, 60 d[v. 91 a 10 p g h., 'iro M -loffni pg1'? . , oro 
español • 'tjT. 
D E S C U E N T O M E R C A N - J 6 annal oro 3 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZUOÁBBS. 
Blanoo, trenes de Deroane j 
Rillieoz, bajo á regular.. . . 
Idem, idem, Idem, l í e m ^ u e - , gj rs. oro arroba 
n o á s n p e n o r J 
Idem, ídem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, # 
número 8 á 9 (T. H . ) . . . . . M 4 i á 4 i oro arroba-
Idem bueno á superior, núme- í 1** n „ 0„„K. 
ro 10 á 11, i d e ¿ . < 4 í * 4i r«. oro arroba. 
Quebrado inferior á regular, ¿ K1,5 K 1 . „ 
número 12 á 14, i d e m . . . . . . \ 61 * « i «ro arroba. 
Idem bueno, n? 16 á 16 i d . . . . 
Idem superior, n? 17 á 18 i d . . 
Idem florete, n? 19 á 20 i d . . . . 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
OBHTRIFÜOAS DE GUARAPO, 
Extranjero.—Polarización 94 & 96. Sacos: de 4J 
1 5 reales ero arroba: bocoyes de 4¿ á 4 | reales 
oro arroba, según número. 
AZUCAR DB MIEL. 
Pclaricaoion 86 á 90. D e S i á 4 ra. oro arroba, se-
gua enyase j número. 
AZUCAR MASCASAI>0. 
Común á regular refino. Polarizaoiou 86 á 90. D e 
fii9i n. oro arroba. 
CONCENTRADO. 
>rommaL i 
9 á 91 rs. oro arroba. 
6f á 6 rs. oro arroba. 
61 á 6J ra. oro arroba. 
7 á 71 rs. oro arroba. 
S e f c a e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . . 
D E C A M B I O S . — D . Felipe Bohigas. 
D E FRUTOS.—D. Joaqu ín G u m á y D . José I n -
fante, auxiliar de corredor. 
_¡s copia — Habana. 12 de j u l i o de 1887.—Bl 8in~ 
di no interino Jntf, Jf? de Sfontalvan. 
NOTICIAS M V A L O R E S 
s Abrid Í l 2 8 3 ^ p o r l 0 0 
) c e r r d d c 2 8 3 k d 2 8 8 J O S O 
del cnSo español . ) p«r i oo. 
PONDOS P U B L I C O S . 
Renta S p g Interés y uno de 
amort ización anual 
Idem idem y 2 idem 
Idem do anualidades i . 
Billetes del Tesoro de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Bioo 
Bonos del Ayuntamiento 
A C C I O N E S . 
B inco Kapafioidola iala de Cuba. 
B m c o Industrial acciones redu-
cidas á 250 en l iquidación. . 
Banco y Compañía de Almacenes 
de Regla y del Colnercio. 
Banco Agr íco la . 
Compañía de Almacenes de De -
pósito da Santa C a t a l i n a . . . . 
Caja de Ahorros, Descuentos y 
Depósitos de la Habana. . . 
Crédito Terri torial Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y NaTega 
oion del S u r . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Primera CorapaWa de Vapores dí« 
la Bah ía 
Compañía de Almaoenefl de Ha-
cendados 
Compañía de Almacenes de De 
pósito de la Habana 
Compañía Españo la de Alumbra-
do de Gas 
Compañía Cubana do Alumbrado 
de Gas 
Compaflí» Española de Alumbra 
do de Gas (fe Matanxas . . . . . . . 
Compañía de Gas Hispano -Ameri-
cana Consolidada. 
Compañía de Caminos de Hierro 
d é l a Habana 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas v J ú c a r o . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos y Villaolara 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
deCaibarien á Sanct i -Spí r i tus . . 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía de Caminos de Hierro 
de la Bahía de la Habana a Ma-
tanzas 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril do Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redenc ión , , . . . 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rio do la Isla de Cuba .-. 
Cédulas Hipotecarios al 6 p g inte-
rés a n u a l . . . . . 
Id. de los Almacenes de Santa Ca-
talina 0011 el f p § interés anual. 
Habana. 12 de 
291 á 32 
V i á 12 P 
181 á 18 
75 á 691 




90 i 82 
6 1 ! & 6ÜJ 
42 & 371 
701 
78 á 73 
65i á 641D 
271 & 27 i L» 
161 i 17 
88 á 87 
15 á 141 
10 á 6 
m á 84 
28 á 24 
par 2 
]uUo de 1887. 
COiUANnANClA « K N K R A L I>E M A R I N A 
I>K1, APOSTADERO DK I . A H A B A N A . 
Secreta r ía .—Anunc io . 
Señalado el dia 20 del corriente, hora de la una de 
la tarde, para celebrar la segunda subasta del sumi-
nistro de carbones en los depósitos de esta Capital, 
Cuba y Cienfuegos, cuyo acto hade ser simultáneo en 
dichas localidailes, se hauo saber al público con objeto 
de ijue los intercsailoa en el expresado servicio, pre-
senten su; ofertas á la Excma. Junta Económica del 
Apostadero que estará constituida al efecto; en la i n -
teligeuoia de que el pliego do condiciones vió la luz en 
la Gacela de 22 de Abr i l último n? 94. 
Habana, 11 do Julio de 1887 .—¿uís de la P i l a . 
3 13 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L DE L A P R O V I N C I A 
l>E I . A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
El músico de 1? retirado Mamerto Valcárcel Quiro-
ga, se servirá presentarse en la Secretaría del Gobier-
no Mili tar do esta Plaza, sita en los Pabellones del 
Cuartel de la Fuerza, en dia y hora hábilep, cOn el fin 
de enterarle de un asunt o que le interesa. 
Habana, 11 de Julio de 1887,—El Comandan Ir Se-
cretario, Mariano Martí. 3-J3 
COMANDANCIA GENERAIJ D E L A P R O V I N C I A 
DE IÍA H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
D. Victoriano Suárcz Paorta, paisano y represen-
tante de los Sres. Arrastro y Muñoz, se servirá pre-
sentarse en la Secretaría de este Gobierno Mili tar , 
sita en los Pabellones del Cuartel de la Fuerza, en dia 
y hora hábiles, con el lia de enterarle de un asuulo 
que le couciorne. 
Habana, 9 de Julio de 1887.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Marti. 8-12 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
DE LA H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
Habiendo sufrido extravío la libreta de rebajado del 
soldado del batallón cazadores de Isabel I I , Francisco 
Ramírez Romero, que cou fecha 5 de ju l io del año 
próximo uasado se le autorizó para trabajar en el i n -
genio "Ger l rúd i s" de la provincia de Matanzas, se 
hace público por medio de este anuncio, significando 
queda nula y sin ningún valor dicha libreta por expe-
dírsele cou esta fecha otra por duplicado para trabajar 
en esta capital, calzada de San Lázaro esquina á M a -
rina, tren de carruajes 
Habana, 8 de Julio de 1887.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí. 3-12 
COMANDANCIA G E N E R A L DE L A P R O V I N C I A 
DE L A H A B A N A 
Y G O B I K R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
La Sra. D? María Sotomayor y de la Torre, viuda 
del Comandante de Ar t i lk r ía D . José Fernández V i -
llalta y Curado, se servirá presentarse en la Secretaría 
de este Gobierno Militar, sita en los pabellones del 
Cuartel de la Fuerza, cou objeto de hacerle entrega 
do un documento que le pertenece. 
Habana, 8 de jul io de 1«87.—Por órden de S, E,— 
E l Comandanto Secretario, Mariano Martí. 
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COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y GOB IERNO M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
A N U N C I O , 
La Sra, D? Josefa Menéndez Arango v Sirvent, 
huérfana del capitán retirado D , Pedro Menéndez 
Arango y Pin illa, se servirá presentarse en la Secre-
taría de este Gobierno, sita en los pabellones del Cuar-
tel de la Fuerza, con objeto de hacerla entrega de un 
documento que le concierne. 
Habana, 8 de joüo de 1887,—De órden de S, E.— 
El Comandante ¡secretario, Mariano Marti. 
3-12 
COMANDANCIA G E N E R A L DE L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A l ' L A Z A . 
A N U N C I O , 
E l recluta disponible del batallón Reserva de Riva-
davia Francisco Pérez López, cuyo domicilio se igno-
ra, se servirá presentarse en la Secretaría de este Go-
bierno Mili tar , sita en los pabellones del Cuartel de la 
Fuerza, con objeto de hacerle entrega de un docu-
mento que le concierne. 
Habana, 8 de jul io de 1887,—De órden de S, E,— 
E l Comandante Secretario, Mariano Martí . 
. 4-12 
COMANDANCIA G E N E R A L DK L A P R O V I N C I A 
HK KA H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A » » K LA P L A Z A . 
A N U N C I O , 
Doña Elena l i a Carbooell, viuda del coronel de i n -
fantería retirado D . Alejandro Pellicer Reus, cuyo 
domicilio so ignora, se servirá presentarse en la Secre-
taría de este Gobierno, sita t n los pabellones del Cuar-
tel de la Fuerza, con objeto de hacerle entrega de un 
documento que 1c pertenece. 
Habana, 8 do jul io de 1887.—Por órden de S, E,— 
E l Comandante Secretario, Mariano Marti. 
3-12 
COMANDANCIA G E N E R A L DE L A P R O V I N C I A 
l )E IÍA H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
Habiendo sufrido extravío en esta ciudad la libreta 
de rebajado del soMado del Regimiento Caballería del 
Príncipe. Manuel Camiló Coll, la cual le fué autori-
zada en 18 do Setiembre del año próximo pasado por 
el Excmo. Sr, Brigadier Gobernador Mili tar de M a -
tanzas, para trabajar en el ingenio San Joaquín, de 
Ibáñez, de aquella Provincia, se hace público por me-
dio de esto anuncio, que queda nula y sin ningún valor 
la extraviada, por habérsele expedido con esta fecha 
otra para trabajar en esta Capital, San Rafael n. 151. 
Habana, 9 de Julio de 1887.—El Comandante Se-
cretario, . í f a r t ímo J f a r í í . 3 12 
NEGOCIADO D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A COMANDANCIA G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
Habiendo dispuesto el Excmo. Sr. Comandante 
General del Apostadero, en 23 del mes próximo posa-
do, una convocator a du tres hombres para el ser> icio 
de la Armada y correfpondiéndole en ella á lo» inscri-
tos disponibles de este trozo Manuel Palma y Tamayo, 
hijo de Isabel y natural de Manzanillo, y Ricardo Ma-
ta, hyo de Angela y natural de Caibarien, se les cita 
por este medio para que en el plazo de treinta dias se 
presenten en esta Dependencia, en el concepto que de 
no hacerlo seles juzgará como prófugos de convoca-
toria é in cursos en las penas que marca la ley de 17 
de agosto de 1885. 
Ipabela, ju l io 6 de l iKJ.—Joté de la Puente. 
3 12 
C A P I T A N I A D E L P U E R T O Y A Y U D A N T I A 
D E M A R I N A D E C A R D E N A S . 
Habiendo dispuesto el Excmo. Sr. Comandante Ge-
neral del Apostadero, en 23 del pasado, una convoca-
toria de seis hombres para el servicio de la Armada, 
y correspondióndole en ella al inscripto de este D i s -
tr i to, Pedro Viera y Morales, natural de Canarias, 
hyo de Juan ó Inés , se le cita por este medio para quo 
dentro del plazo do treinta dias, se presente en esta 
dependencia con el fin de que exponga las causas que 
pudiere tener para alegar su exension del servicio; en 
el concepto de que do no presentarse pasado dicho 
plazo, n» le juzgará como prófugo do convocatoria 6 
Incurso en las penas quo determina la ley de 17 do 
Agosto de 1885. 
Cárdenas, Julio 6 do 1887,— «̂ÍVAfíOí* Caryia,, 
C O M A N D A N C I A M I L I T A R DE M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E L P U E R T O D E L A H A B A N A . 
Hallándose vacante una plaza de cabo de mar de 
segunda clase del puerto del Mariel, correspondiente 
á esta provincia, se hace saber por este medio, para 
que los inscriptos que reuniendo los requisitos preve-
nidos deseen obtener dicho destino, presenten en esta 
Comandancia sus instancias documentadas dirigidas 
al Excmo Sr. Comandante General del Apostadero, 
en el término de 30 dias, á contar de esta fecha. 
Habana, 20 de junio de 1887,—Josíí i í í de lleras. 
3-25 
Administración Central de Contribncio-
nes, Impuestos y Propiedades. 
Subsidio industrial. 
(CONTIN0A,) 
T A R I F A 2a 
diversiones y especláeulos públicos. 
£9, Empresas de loatros, entendiéndose como ta-
les las que den funciones ptiblicas de declamación, de 
canto, de espettáculos pantomímicos, cordográñeos ó 
de cualquiera otra clase, pagarán: 
Las que den funciones más do ocho meses, aunque 
varíe el personal ó el genero, el importo íntegro del 
producto de una entrada completa. 
Las que lo efectún durante seis ú odio meses, el 75 
por ciento del iiuporte íntegro del producto de una 
cttrada completa. 
Las que lo efectúen duranie tres ó seis meses, el 50 
por ciento del importe íntegro del producto de una en-
trada completa. 
Las qite lo efectúen durante uñó á tres nleses. el 26 
por ciento del importe íntegro del producto de Una 
entrada complota. 
Las que lo efectúen durante ménos de un més, sin 
bajar de diez funciones, el 10 por ciento del importe 
íntegro del producto de una eiitrada cotopleta. 
Las que den minos de diez funciones, p a g a r í n el 
uno por ciento de la entrada completa por cada fun-
ción. 
Se considerará Empresa de Teatros la reunión de 
varios actores que formen compañía para ejercer su 
profesión mancomunadameule y también al dueño ó 
arrendatario del edificio cuando por su cnenta se den 
las funciones; y por temporada, para la aplicación del 
tiempo regulador señalado en este epígrafe, la conti-
nuación de funciones en el mismo teatro por la propia 
Empresa, Compañía ó particular, aunque varíe el g é -
nero de los espectáculos 
TA liquidación de productos íntegros para determi-
nar la respectiva cuota da las empresas de teatros, se 
verilicará por los precios ordinarios ó de despacho al 
púMico de todas las localidades y entradas, sin excep-
ción alguna, aunque entre ellas las hubiere de propie-
dad particular. 
Se entiende por entrada completa el producto de 
todos los asientos que el tsatro cortenga, sean ó nó 
de pago y el de las entradas que á los mismos asientos 
denneoeso. ¡1 
De las cuotas señaladas .4. e.stas Empresas son res-
pons-ibles en primer término los etüpfBsarios ó arren-
datarios de los teatros ó locales donde se veriflque?i 
las funciones y, en el caso de insolvencia de aquelloo 
los dueños de los mismos teatros ó locales. 
Empresas de Circos. 
30, Los de caballos ó ejercicios ecuestres, trabajos 
de gimnasia y juegos de manos y demás que se asimi-
len pagarán: 
Por temporada de dos ó más meses, el 30 por ciento 
de entrada completa. 
Por la de menos de dos meses y más de uno, el 20 
por ciento de un» eutrada completa. 
Por la de ménos de un mes, el 10 por ciento de una 
entrada completa. 
Por la de ménos de diez funciones, sea cualquie-
ra la población en que tenga lugar, por eada fun-
ción 8 pesos, 
31, Carrera^ de caballo^ en hipódromos. 
Pagarán por cada función: 
En la Habana y Marianao 40 pesos. 
En las demás poblaciones 20 ,, 
Circos ó vallas de gallos. 
32, Pagarán por cada dia que tengan lugar las l i -
dias ó peleas. 
En la Habana 50 pesos. 
En lus poblaciones de primera y segunda 
clase 30 ,, 
En las de 3? y 4;.1 15 „ 
En las demás poblaciones 10 ,, 
33 Pinzas ])ermaiientes para corrida de toros 
Por cad 1 función de las de muerte ó de luchas de 
lleras pagarán: 
En la Habana 150 pesos. 
En Regla, Marianao y Vedado 75 ,, 
Kn las dem^s poblaciones. . ; . . . . . . . . 50 ,, 
34, Por las funciones de bileyes, vacas y nb-
villos. 
Pagarán: 
En la l l á b a n a 50 pesos. 
En las demás poblaciones. 25 ,, 
En las plazas quo no scau permanentes pagarán 
una mitad de las respectivas cuotas. 
De las cuotas señaladas á estas Empichas son res-
ponsables en primer término los einpivsarios ó arreu-
d'tarios de los circos, plazas, ó lócales donde se ve-
rifiquen las funciones, y, en el ciso de insolvencia 
de aquellos, los dueños de los mismos circos, plazas 
ó locales. 
Bailes públicos. 
35. Bailes públicos en teahüs . 
Se pagará por cada uno: 
En la Habana 50 pesos 
Ku las poblaciones de 1 ^ clase 20 ,, 
En las de 2=? y 3 ^ . . . . 10 „ 
En las demás poblaciones 5 ,, 
3 i . B liles de pensión en salonbs y glorietas que 
pertenecen á sociedades do recreB. 
Se pag jh í por cada Üno: 
En la Habana 20 pesos. 
En las demás poblaciones de primera y 
segunda clase 10 ,, 
En Marianao, Las Puente* y el Vedado, 10 
En las demás poblaciones. 4 ,, 
37. Bailes públicos de pensión en salones que no 
pertenezcan á sociedades de recreó: 
Se pagará por cada uno: 
En la Habana 20 pesos. 
En las poblaciones de primera y segunda 
clase 10 ,, 
En Marianao, Las Puentes y el Vedado.. 10 ,, 
En las demás poblaciones 4 ,, 
38. Bailes en catias particulares siondo de pen-
sión. 
So pagará por cada uno: 
En la Habana 10 pesos, 
Eu las poblaciones de 1? clase 5 ,, 
En las demás poblaciones 2 ,, 
39. Bailes públicos de máscaras. 
Se pagará por cada uno el doble de las cuotas men-
cionadas en los números anteriores. 
De las cuotas señaladas á los bailes públicos son 
responsables en primer término los empresarios ó a-
rrendatarios de 'os locales donde se verifiquen, y, en 
el caso do insolvencia de aquellos, los dueños de los 
mismos locales. 
Se considerarán como empresas ó empresarios de 
bailes públicos á los particulares y á las sociedades de 
cualquiera ciaste que d'én íuncioiles de este género en 
teatros, salones ó jardines pór medio de billetes ó ac-
ciones de pago, ya se expendan en despachos públicos 
ya se repartan entre los socios, 
40. Academias públicas de bailes, llamadas escue-
litas. 
Pagarán por cada baile: 
En la Habana 10 pesos. 
En las poblaciones de primera clase 5 ,, 
En las demás 2 ,, 
Empresarios de Conciertos. 
41. Conciertos públicos en teatros. 
So pagará por cada uno: 
En la Habana 10 pesos. 
En las demás poblaciones 6 ,, 
42. Conciertos públicós en salones y jardines. 
Se pagará por cada uno: 
En la Habana 10 pesos. 
E n las demás poblaciones , 4 ,, 
Los conciertos formados de cuartetos ó sextetos y 
los de piano y canto pagarán el 25 por ÍOO de las cuo-
tas respectivamente señaladas á los conciertos públ i -
cos. 
(8e cont inuará .} 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
SECCION 2?—HACIENDA. 
Transferido por el Sr. Alcalde Municipal Presiden-
te, para el dia 13 de ju l io próximo entrante, á las once 
y media de la mañana, los actos de subasta simultánea 
anunciados para el 30 del actual, de los productos de 
las "mesillas y puestos interiores del Mercado de 
Cristina" con extricta sujeción al pliego de condicio-
nes publicado en la Gaceta Oficial de 25 del corriente 
y Bolet ín Oficial del 26 y rectificaciones que se publ i -
carán, se hace público por este medio para general 
conocimiento. 
Habana junio 27 de 1887,—El Secretario, Agust ín 
Gnaxardo. Cn 963 11-1 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O . 
Sección 2?—Hacienda. 
El Sr. Alcalde Municipal Presidente, ha transferi-
do para el dia 13 de ju l io próximo, á lae doce y media 
de la tarde el acto del remate del arbitrio "Cuidado 
de caballos de los labradores que concurren á los 
Mercados" anunciado para el 30 del actual, con ex-
tricta sujeción al pliego de condiciones publicado en 
el Boletín Oficial del 24 del corriente y demás requi-
sitos; en el concepto de que el tipo para hacer propo-
siciones es el de $251 en oro al mes, en vez de $220 
expresados en el artículo 16. 
De órdeu de S. S. se hace público por este medio 
para general conocimiento —Habana, junio 27 de 
1887,—El Secretario, Agust ín Guaxardo. 
C 961 11-1 
Crucero Don Jorge Juan.—Comisión fiscal.—DON 
LKON IJRBINA Y MIRANDA, alférez de navio de la 
Armada de la dotación del expresado y tiscsl 
nombrado del p o.̂ eso que se instruye al marinero 
fogonero de primera clase que fué de la do'acion 
de este buque, José Mar í i P t ñ a Salmerón, que 
desertó del mismo en veinte y cinco de Abr i l ú l -
timo ff-tando en el extranjero 
Por este mi tercero y ú ' t rao edicto, cito, llamo y 
emplazo a! referido marinero fogonero, para que en el 
término de diez dias, contados desde la publicación de 
este pregón, se presenta en la fiscalía de este buque á 
dar sus descargos; en la inteligencia que de no Vfrifi-
carlo se le juzgará en rebeldía sin más citarlo ni em-
plazarlo. 
A bordo del expresado en el Puerto de la Habana 
á los 10 dias del mes de jul io de 1887.—El Fiscal, Zeon 
Urbina. 3-13 
A yudant ía de Mar ina de B a h í a Sonda.—DON 
JOSÉ CANALES DE DA CASA, ayudante militar de 
Marina del distrito de Bah ía -Honda , etc. 
A N U N C I O . 
Habiendo sufrido extravío el nombramiento de A l -
calde de Mar de la Playa de este Puerto, expedido á 
favor de D . Manuel Aleñar y Ramírez, que con fecha 
18 de Julio del año 1867 le fué expedido por el Exce-
lentísimo Sr. Comandante General del Apostadero, se 
hace público por este medio y término de tres dias, 
queda nulo y sin ningún valor dicho nombramiento. 
Habana, Julio 8 de 1887.—El Fiscal, José Cqnnlet. 
3-13 
AyudaiUía de marina de Regla.—DÓN rfóSE COS-
TRERAS GDIRAL, alférez de navio de la reserva, 
ayudante militar de marina del distrito de Regla 
y Fiscal de Causas del mismo. 
Habiendo quedado sin efecto el remate d i l casco y 
fragmentos del buque americano Hannie B . Mofpé», 
tasado en la suma de cincuenta pesos oro, he dispues-
to proceder á nuevo remate que tendrá efecto el diez 
y seis del corriente, á las doce del día, en esta Ofici-
na, San José número tres, advirtiéndose que no se 
admitirán proposiciones que no cubran los dos tercios 
del avaluó rebajado un quince por ciento, Y para co-
nocimiento general libro el presente en Regla á once 
de Julio de mil ochocientos ochenta y siete.—El F i s -
cal, Jos¿ Contreras. 3-12 
Comandancia militar de marina y Capitanía, del 
Puerto de la iZ«6ana —Comisión Fiscal,—DON 
JUAN VIGNAU Y TIGNIER teniente de navio, ayu-
dante de esta Comandancia, fiscal en comisión. 
Por el presente edicto cito para que dentro del tér-
mino de treinta dias, comparezca en esta Comisión 
Fiscal D . José Mosquera, condueño del bote S. M a -
nuel, f? 747, lista 4? de esta capital, ó caso de haber 
fallecido sus herederos, á fin de declarar en expedien-
te que instruyo sobre aclaración de dicha embarcación. 
Habana, 27 de Junio de 1887.—Juan Vignau.—FOT 
su mandato, José O. Ánza . 3-30 
M O V 1 M I J B N T O 
VA POEEB m T R A V E S I A , 
se E S P E S A N . 
Julio. 12 City of Washington: Nueva York. 
13 M, L , VUlaverde: Colon y escalas. 
13 San Agustín: Veracruz y e s é a k í , 
14 Manhattan: Veracruz y escalas, 
l í íTiásintp; Nueva York. 
15 Moriera. St. Tb.o.m!t3 y escalas. 
16 Ciudad Condal: Ctó iz y «¡scftlas, 
19 City of Alexandria: Nueva York, 
19 Panamá: Nueva York, 
21 Catalán: Liverpool y Santander, 
.1 24 Saratoga; Nueva York, 
24 Pef»i\|ea: Puerto-Rico, Port-au-Princa y 
escaiai), , 
26 Southwuod: Glasgow, * 
. . 26 City of Puebla: Nueva YofS. 
27 Eduardo: Liverpool, 
S A L D R A ST 
Julio. 14 Cienfuegos: Nueva York, 
15 Habana: Santander y Liverpool. 
16 Manhattan: Nueva ¥ork, 
19 M, L , Villavcíde: Colon y escalas. 
20 Moriera: St. ThoíníS y .eRCalM. 
21 Catalán: Liverpool y escaiaE, 
21 Niágara: Nueva York. 
23 City of Alexandria: Nueva York, 
30 City of Washington; Nueva York. 
RO Pwmlen- Hnwrto Rioo. Port^an-Prlnoe. eto 
V A F O B S ^ C O S T E R O S . 
S E E S P E R A N . 
Julio. 15 Moriera: de Ouba, Baracoa, etc. 
. . 20 Gloria: (en Batabanó) de Cuba, Manzanillo, 
Santa Cruz, Jáca ros , Túnas , Trinidad y 
Cienfuegos. 
. . 24 Pasajes: de Santiago de Cuba y escalas. 
S A L D R Á N . 
Julio 17 Argonauta: (de Batabanó) para Cienfuegos, 
Trinidad, Túnas, J ú c a r o , Santa Cruz Man-
íanillo y Cuba., 
. . 20 Mortera: para ÑupvHá*, eto. t Cuba. 
CLARA: para Cárdenas, Sagua y Caib'efleñ, los sá-
bados, regresando los miércoles. , , 
ALAVA: los juéves para Cárdenas, Sagua y Caiba-
rien, regresanao les mártps. 
RODRÍGUEZ: para Cáraeááa 1"« mártes, regresando 
los viérnes. 
BAHÍA-HONDA: para Bahía Honda, Rio blanco, 
Berracos, San Cayetano y Malas Aguas, los sábados, 
regresando loa miércoles. 
ADELA: para Isabela de Sagua y Caibarien, los sá-
bado, regresando los miércoles. 
>|IKRT0 DE LA M W M 
E N T R A D A S . 
Dia 12: 
De Nueva York en 5 dias vap. amer. City of Was-
hington, cap. Rettig. tr ip. 51, tons. 1,619: con car-
ga general, á Hidalgo y C? 
Colon y escalas en 13 días vap. esp. M . L . V i l l a -
verde, tíap, PefaleSj trip. 61, tons, 960; con carga 
general, á M , Calvó y Cfl. 
S A L I D A S . 
Dia 11: 
Para Filadeltia bca. amcr. Carrie Fyler, cap. Perry. 
E N T R A R O Ñ , 
De N U E V A Y O R Ü eii eí vdp, atíleriéatto City 
of Washíngioil: 
Sres. D- Ricardo Núqez—George G, Rntliven— 
Gaspar Weis—Vicente Mestre—José Lago—Adeiflás, 
36 de trdnsitó. 
De C O L O N y escalas en el vap. esp. É . L , Vi l la-
ver de-
Brea. D , Antonio Veira—Eusebiií, Angei v Fran-
cisco Criollo—Manuela Ruiz—Antonio Malunos—Ca-
yetano González—Joh' i Salsb'orge—Francisco Acosta 
—Domingo Lozano—Juan Alstizá. 
* -
B'ntr&dajs! de c a b o t a j e . 
Dia l l 
De Jardeo gol. Jóven Lola, pat. Pujol: con 270 sacos 
maíz y efectos. 
Morón gol. Engracia, pat. Bujosa: con 80 toros. 
D e s p a c h a d o s de c a b o t a j e . 
Día Í2: 
Para Cabañas gol. Nuestra Señora del Cármen , pa-
trón Deulofeo. 
B u q u e s oon r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Delaware bca. italiana Pinimore, cap. Di l ie t r i : 
por Francke hijos y Cp. 
Montevideo berg. esp. Josefa Dural l , cap. Lluych: 
por N . Gelats y Cp. 
Canarias bca. esp. Amelia A . cap. Teyera: por 
Galban, Rio y Cp. 
Falmouth berg, noruego Ruth, cap, Torrence: 
por Franke, hijos y Cp, 
Del Breakwater (vía Matanzas) bca,-americana 
Nellie Brett, cap. Savin: por L , V , Placé . 
Santander, Cádiz y Barcelona vapor-correo espa-
ñol Habana, cap. Cebada: por M , Calvo y Cp, 
Jamaica vap, ing, Avon, cap, Cameron: por G. 
R. Ruthven. 
Halifax berg. noruego Frithjof, cap. Hvartad: por 
Hidalgo y Cp. 
Del Breakwater bca. amer. Ada Gray, capitán 
Plummer: por J . Conil l é hyo. 
Nueva York bca. esp. Victoria; cap. Savóie: por 
Hidalgo y C p . 1 , , 
Canarias (vía Nueva York) bca, esp. María L u i -
sa, cap. Ortega: por A . 
-Nueva York vap. amer. Cienfuegos, cap. F á i r -
cloth: por Hidalgo y Cp, 
B u q u e s q u e s e l i a n d e s p a c h a d o . 
Para Casilda bca, esp, Catalúña, cap, Sfola: por F a -
bra y Cp,: en lastre. 1. 
Tunas de Zazas bca. amer. Agate, cap. Povers: 
por Luis V . Placé: en lastre. 
Matanzas y otros vap. esp. Carolina, cap. Üga l -
de: por Deulofeu, hijo y Cp.. de tránsito. 
Isla Sal (Cabo Verde) berg. esp. Elvira , capitán 
Sampera: por J a n é y Cp,: en lastre. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o h o y 
Para Santander y Saint Nazaire vap. francés Saint 
Germain, cap. Boyef: por Bridat, Moht'ros y Cp, 
Cayo Hueso y Tampa vapor americano Mascótte, 
capitán Haulon: por Lawton y Hermanos: 
Nueva York vap esp. Baldomcro Iglesias, capi-
tán García: por M . Calvo y Cp. 
Boston (vía Matanzas) berg. amer. Wan-Bun, 
cap. Welsh: por Hidalgo y Cp. 
-—Veracruz y escalas van. amer. City of Washing-
ton, cap. Rettig: por Hidalgo y Cp. 
e x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
No hubo. 
F ó U s a a c o r r i d a s M d i a 1 1 de 
j t i l io . 









L O N J A DJb m F . ü ü ^ 
Ventos efectuadas el 12 de julio de 18&7. 
1000 sacos arroz semilla t r s . arr, 
500 id, id, id , Rdo. 
500 quintales cebollas isleñas $4í qt l . 
500 barriles papas americanas B i B . $9i uno. 
500 id, id. id . id . . 10J uno. 
100 pipas vino Torres y Bosch $48 una. 
200 garrafones ginebra Estrella $4^ uno. 
450 id. id. Mascotte.. . $ t í uno. 
s r r 1 ^ ^ ? : : : : : ; : : : : : ? 2 6 " - ^ ^ 
50 cajas torino Ubré $s'i caja. 
400 quesos Patagrás $ 0 qtl . 
25 cajas quesos Flandes $23 qtl . 
300 cajas latas aceite de 24 libras.. 23 J rs. arr. 
100 pipas vino Gibert $18 una. 
100 id. id. J a n é $18 una. 
125 sacos arroz canillas 9 rs. arr, 
160 cejas latas salsa tomate Rdo 
2(0 cajas frutas Trevejano Rdo, 
>2 huacales jamones melocotón. . $22 qtl. 
i i f i Ü M i 
RAMON GALAN 
Obispo 23 e s q u i n a á Mercaderes 
sobre todas las capitales y pueblos de la Península , 
Baleares y Canarias y de los Estados-Unidos. 
8710 4-3 
HIDALGO Y COI?. 
2 5 , O B R A P I A 3 6 , 
Hacen pagos por si cable, giran letras á corta v larga 
fista y dan cartas de crédito sobre New-York, Phila-
delphia, New-Orleans, San Francisco, Lóndres, París, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades Im-
portantes de los Estados-Unidos y Europa, así como 
tobre todos los pueblos de España y sus períenenoia«. 
l ü , m ÍW-1JI 
M E f E LAHMA ^ 
13, M E R C A D E R E S 13, 
G i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
M>3taK KKW-YíHUÍ., NKW-OUÍ.R.AÍÍS), t j g f l -
m i R S , P A K I S , «AYOMNS: , B M l í t E Á ^ f t , , C | « £ ; 
« t , H K N « A Y S , Í ÍYOK, l í S A i l S E I I X B , SAÍKW 
líBAN P I U D DK POTMS O L O R O N , Oil'PBWf., 
¡ S L A ^ O O W , B a K í J N . F a A N C F O K T , RAüJ?5UJi-
« O í V I E N A . L I S B O A Y fO&T&t m Ó J í C O , V K -
Ú&CB.VZ. HAN J U A N B E P U E R T O K i C O , M A -
TACttnBZi PONOE Y SOBRB T O B A S L A S CIA-
P I T A L E S íXE P R O V I S O r A S Y VUBBIÍOS » B 
España, Islas Baleares, Canarias 
Y P R I N C I P A L E S P I . A X A S J íE ESTA I S L A . 
TI. 313-148» 
Í5A.NQÜEBO 
OBISPO 21, H A B A M . 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades á cor-
ta y larga vista sobre todas las principales pla-
zas y pueblos de esta I S L A y la. de P U E R T O -
R I C O . SANTO D O M I N G O y St. T H O M A S , 
E s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r e s . 
I s l a s C a n a r i a s , 
Tambifln sóbra las principales placas da 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
L o s E s t a d o s - T T n i d o » . 
995 1fifi-I J l 
C U B A N Ü M . 43 
E N T R i í © B I S P O Y O B R A P I A . 
Giran letras 4 corta y larga vista sobra todas las oa-
nltalea v pueblas más ÍP.)portcntes dais PoTrínuula, Isla» 
On ao« íRfi-Jn Baleares v flanarine 
B A N Q U E R O S 
2 , O B I S P O 2 . 
RSOUINA A MERCADERES 
MOM FMOB POE i l CABLE, 
Facilitan cartas srédito 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a - t i sKa 
SOBRE Ü Í E W - Y O R K , BOSTON, C H I C A G O , S A » 
KRAWJDÍSCO, NUEVA ORI-EANS, V E R A C i t ü K , 
yl&Jt'CÜ.. «SAN J O A N B E P U E R T O - R I C O , PON-
C;E, M A Y A G Ü E K . LONORES, P A R Í S , BCR-
0EOH, L Y O N , BAYOÍIPÍE, H A M B U R G O , B R E -
M E N , B E R L Í N , V I E N A , Am%TKIÍBAN . B R U -
R O M A , Ñ A P O L E S , MtXArT, « ^ K O V A , 
ETC. , ETC. , A S I COMO SOBRE T O B A S L A S 
CAPITAX.ES Y PUEBLOS B E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
ABKiVIAS C O M P R A N Y V E N B E N R E N T A S ES-
FAÑm.Añ, F R A N C E S A S E ÍNCÍLESAS, BONOS 
S3B EXJS E S T A O O S - Ü N I B O S Y C U A L Q U I E R A 
CfVítñ 4¡íAs<S P * V A L O R Í Í « P U B L I C O S . 
In ISO IfW-IPI 
COMPASIIA GENERAL TRASATIANTICA 
de vapores correos franceses. 
B O U R D E A U X , H A V R E 
C O R C N A . 
Saldrá para dichos puertos el dia 5 de agosto con 
escalas en 
H a i t í , S a n t o D o m i n g o , P u e r t o - R i c o 
y S t T h o m a s 
el vapor-corrpo 
c a p i t á n H o l l e y W i l l i a m s . 
Admitiendo carga y pasajeros para todos los puertos 
de su itinerario á precios reducidos. 
De m^s pormenores impondrán sus consitniataríos, 
B R I D A T , M O N T - R O S Y C P , , A M A R G U R A 5. 
8801 20a-12 21d-13Jl 
C o m p a ñ í a g e n e r a l 
S . O ' R E I L I / Z - 8 , 
fiSQUíKÁ A M E R C A D E R E S 
H A C E N F A G O S F i í M É L C A B L E 
F a c i l i t o n c a r t a » de c r é d i t o , 
Girsü letras ¿obro Londres, New-York, New-Or-
leana, Milán, Tftfte», ROK». VeGecla, Florencia. N á p o -
íes. Lisboa, Onorto, CijkíHw, Brémen, Hambnrgo, 
París , Havre, ffántos, Burdeos, Wíel l»- L i l i e , Lyon, 
Kéjico, Verac rn í , San Juan de Pflerto-Bico. a i , * . 
Sobra todas las capitales y pueblos: sobro Palma fia 
Síalloroa, Iblssa, Mahoa y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
«obro ítfttAhsaa, Cárdenas, BeJiíSdies, tUnta Clara, 
Caibarien, .SagUa % Grande, Cienfuegos, Ttttsiíad,. 
Ranotl-Spíritus, Santiajto ds Cttbs. jGieíío de Avi la , 
Manzanillo, Pinar del Rio, on iü ra . Fno í to -P r íno ip í , 
Nuevitas. & I o. 993 l é f i - U l 
1 0 8 , 
e s q t í i l i a Á A m a r g u r a 
H a c e n pagos IK»¿- 01 cable 
F A C Í L Í T A N C A R T A S DE C R E D I T O 
7 ¿rlran l e t r a s á C o r i a y l a r g a viÉsta 
sobre Nueva-York, Nueva Orleans, Veracruz, Éíólioo, 
San Juan de Puerto-Rico, Lóudres , Par ís , Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles , Milán, G é -
nova,,Marsella, Havre, L i l l e , Nántes, St. Quintín, D ie -
ppe, Touíosé, Vénecia. Florencia, Palermo, Turk i , Me-
ama, & , así como sobre todas las capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
í n 189 
N". G e l a t s y C p . 
P A R A M A N Z A N I L L O . 
Saldrá del 15 al 20 del corriente el bergantín goleta 
de primera clase 
R a f a e l P o m a r . 
Éecibo carga con dicho destino por los muelles de 
San José, á precios cumameut.e económicos. 
Para más pormenores dirigí: so a J . Pasta marina, 
Oficios 27, esquida á Santa Clara. 
8614 8-12 
PA R A C A N A R I A S . — S A L D R A D I R E C T A M E N -te el dia 15 del próximo Julio la sólida y velera 
barca "Amelia A , " capitán D . Juan Tejera. Admise 
carga á flete y pasajeros, los que recibirán el trato que 
tiene acreditado su capiiaa: i repíndrán MS consigna-
tarios, Galvan, Rios y Cp., San Ignacio 86. i 
7526 ^ . t -^Jn • 
PARA CANARIAS, VIA ffiV YOBK, 
La barca española M A R I A L U I S A , capitán don 
Juan Ortega, saldrá del 15 al 20 de Julio y admite car-
ga á flete así como pasajeros, á quienes se les dará el 
buen trato de cíjStúriibíé. Se despaaba en la calle de 
San Ignacio n. 84 por . , 
A N T O N Í O S E R P Á . 
Cñ 940 15-29Jn 
NBW-YORK, EABANá AND 
Mexican Mail Steam SMp Line 
Los vapores de esta acreditada línea 
S a l e n de l a H a b a n a todos l o s s á b a -
dos á l a s c u a t r o de l a t a r d e y de 
N e w - Y " o r k t o d o s l o s j u é v e s a l a s 
t r e s de l a t a r d e . 
L I N E A S Ü M A N A L 
e n t r e N é w - T c r k y l a H a b a n a . 
Salen de N e w - Y o r k 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . Juéves Julio 7 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 14 
C I T Y O F P U E B L A 21 
M A N H A T T A N 28 
Salen de l a Habana. 
C I T Y O F A L E X A N D R I A - Sábado Julio 2 
C I T Y O F P U E B L A . . 9 
M A N H A T T A N 16 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 23 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 30 
N O T A . 
Ss dan boletas de viaje por estos vapores directamen-
t« á Cádiz, Qibraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
xión con los vapores franceseo que salen deNew-York 
á mediados de cada mes, y al Havre por los vapores que 
• ü e n todos los miércoles. 
Se dan pasees por la l ínea de vapore» franceaes (vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currency, y basta Bar-
celona en $95 Currency desdo New-York, y por los va-
pores de la línea W H I T B R STAR (vía Liverpool, 
hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 Cu-
rrency desde New-York . 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeñas en 
los vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A L E -
X A N D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N . 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rápi-
dos y seguridad de sus vif^jes, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, así como también las nuevas 
literas colgantes, en las cuales no se experimenta mo-
rimleuto alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballería has-
ta la víspera del dia do la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amsiwrdam, Eot ío r -
dam, Hsvrey Amberes, suscouociraiffütoa direotot. 
8o« aor.signatavlo» Obtanía. nímc.'-t 25, 
H I D A L G O y CP. 
I 991 1 J l 
Aviso al Comercio 
COMPAÑIA GENERAL TRASATLANTICA 
de vapores correos franceses. 
Desde el o de agosto inaugurará esta Compañía el 
nuevo Eervicio de la línea 
H a v r e B o u r d e a u z y H a b a n a 
CON ESCALAS E N L A 
C o r u ñ a , 
S t . T h o m a s . 
P u e r t o - R i c o , 
P u e r t o - P l a t a , 
C a p H a i t i e n y 
P o r t - a u - P r i n c e . 
Así á la venida como á su retorno.-
Estos vapores conectarán en Port-au-Prince, en 
sus viajes de venida con los de la misma Compañía 
que salen de Marsella el 5 de cada mes y que vienen 
haciendo escalas en Barcelona, Málaga y Antillas 
Francesas, pudlendo los señores cargadores recibir sus 
mercancíaa directamente de Marsella con un solo 
trasbordo. 
De más informes impondrán sus consignatarios, 
B R I D A T . M O N T - R O S Y CP., A M A R G U R A 5. 
880Q 2W-13 Jf 
sres-cerreos franceses. 
B a l d r á p a r a d i c h e s p u e r t o s d i r e c -
t a m e n t e e l 1 6 de j u l i o , á l a s n u e v e 
de l a m a ñ a n a , e l v a p o r - c o r r e o fran= 
o é s 
S T . G K R M A I N , 
c a p i t á n B O ' S ' E R . 
A d m i t e c a r g a p a r a 8AííTAIO)EE y 
t o d a . 'Europa, R i o J a n e i r o , B u e n o s 
A i r e s y M o n t e v i d e o c o n c o n o c i -
m i e n t o s d i r e c t o s . L o s c o n o c i m i e n -
tos; de c a r g a p a r a R i o J a n e i r o , M o n -
fravideo y B u e n o s A i r e s , d e b e r á n 
e s p e c i f i c a r e l p e s o b r u t o e n k i l o s y 
e l v a l o r e n l a f a c t u r a . 
L a c a r g a s e r e c i b i r á ü n i c a t n e n t » e l 
d i a 1 4 de j u l i o e n e l m u e l l e de 
C a b a l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s de-
b e r á n e n t r e g a r s e e l d i a a n t e r i o r e n 
l a c a s a o o n e i g n a t a r i a c o n e s p e c i f i c a -
c i ó n d e l p e s o b r u t o de l a m e r c a n c í a . 
L o a b u l t o s do t a b a c o , p i c a d u r a , &% 
d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y s e -
l l a d o s , s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m p a -
ñ í a n o s e h a r á r e s p o n s a b l e á las» 
f a i f a s . 
N o s e a d m i t i r á n i n g ú n b u l t o d e s -
p u é s d e l d i a s e ñ a l a d o . 
L í o s v a p o r e s de e s t a c o m p a ñ í a s i -
g u e n d a n d o á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o t r a t o q u e t i e n e n a c r e d i -
t a d o á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s , i n c l u -
s o á l o s d e t e r c e r a . 
L o s S r e s . E m p l e a d o s y M i l i t a r e s 
o b t e n d r á n v e n t a j a s e n v i a j a r p o r 
e s t a l í n e a . 
Isa. c a r g a p a r a I j ó n d r e s s e s e n t r e -
g a d a s n 1 6 6 1 7 d i a s . 
F l e t e S 1 6 p o r m i l l a r de t a b a c o s . 
2 ? O T A . — N o s e a d m i t e n b u l t o s d e 
t a b a c o s d© m é n o s de 1 1 ^ k i l o s 
b r u t o . 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
r.ws c o n s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a 6 . 
B R I D A T , M O N T E O S Y C» 
8401 13a-l 13d-2 
V A P O H E S - C O R R E O S 
DE LA COMPAIIA TRASATLANTICA 
ántes de Antonio López y C* 
L I N E A D E N E W - T O R K 
e ñ e o m b i n a c i o n c o n l o s v i a j e s á E u -
r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo los vapores 
de este puerto y del de N e ^ - Y o r k los dias 4, 14 y 24 
de cada mes, 
EI vapor-carreo jgaidomero igiesias, 
$ap%tan D Antonio (farda. 
Saldrá para N U E V A - Y O R 1 * 
ol dia 14 de ju l io á las 4 de la tarda. 
Admite carga y pasajeros á los que sa ofrectiel 
Huefi trato nnn esta antigua Compañía tiene acredita-
do en sus difeícntes l íneas. 
También admite carga para Inglaterra, Hamburgo, 
l i i . ;- c-, Amsíerdan , Rotterdam, Havre y Amberes 
con conoci2;«-.r>ta direetó, 
B l vapor estará fUf&tSjfa ad muelle de loa Almacene»! 
de Deposito, por donde rédrol ¡A carga, así como tam-
bién pór el muelle de Caballería á T^miíted de los car-
gadores. , 
La carga »« recibo hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia scío «a recibe en la Administra-
ción de CorreiM. 
NOTA.—Esta compafiía tiene abierta una póliza 
Ootüiátó, así para esta línea como para todas las de-
más, bŝ jo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores,—Habana,. 6 ao 
julio do Wm.-M. C A L V O y C » - O F I C I O S 28. 
J 1 n s S12-IK 
Situación de la Compañía Española de Alumbrado de Gas en 30 de Junio de 1SS7. 
A C T I V O . 
Propiedades 
Existencias en A l m a c é n . . 
Caja , „.. 
Cartera 
Deudores por cons? con 
Mayor Dep? 
Consumo de gas de particu-
lares 
Gastos judiciales 
Spanish American Lig l i t , 
Power C9 
Créditos de dudoso cobro, 
su importe oro $51,964 94 























P A S I V O . 
Capital 
Arcension Calderón (sa hi-
poteca). 
Dividendos de 1876 á 1882 
Reparto varios stmestres de 
arrendamiento 
I d del 4 p g y del 2 p g 
Bonos 
Garan t ías por consumo de 
Ras 
Obligaciones á pagar. . . 





















$ 2.995 53 
„ 8, j " - ñ Q«—Habana, 31 de junio de 1887,—El Secretario-Contador, Franeisco Barbero Gareia.—Vt'? 
Bn9: E l Presidente, K Zorril la. C 1027 3-]3 
T A P O R B S - G O S t X t B O a 
DE IA (MPASIA TRASITUNTICA 
ántes de Antonio López y C? 
E l vapor-correo 
capitán Cebada. 
Saldrá para S A N T A N D E R , L I V E R P O O L y el 
H A V R E el 15 de ju l io llevando la correspondencia 
pública y de oñeio. 
Admite pasajeros y oartra generalpara dichos puer-
íos.así como también para Cádiz y Barcelona. 
Tabaco, para Santander solamente. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Corulía, 
Gljon, Bilbao y San Sebastian. 
Los pasaportes se entregarán al recibir loa billetes 
úajpaújé: 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de corrorlaa, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibo carga á bordo hasta el día 13. 
D e más pormenores impondrán cus consignatarios, 
M . C A L V O Y C?. OFTCIOS 28. 
' n. 8 812-1E 
Y o r k Mavana a n d Mexican 
m a i l s team shlp l ino. 
Saldrá directamente el 
sábado 16 de julio á iaa 4 de U tarde 
ol vapor-correo americano 
MANHATTAN, 
c a p i t á n S t e v e n s . 
Admite carga para todas partes y pasajeros. 
De más pormenores, impondrán sus consignatarios, 
O B R A P I A 25, H I D A L G O Y CP. 
I 991 1 Julio 
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Fla£d í gsteams&iip £> ine . 
S h o r t S e a ^ o ü t e . 
3 P A K A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
COK S S G Á L A E N C A Y O - H Ü K S O . 
Loa hermosos y rápidos vapc í íS de' e í t a linea 
OLIVBTTEÍ, 
C a p i t á n M e K a y . 
C a p i t s n B a n í f i ü * . 
Harán los viajes en ol órden siguiente: 
O L I V E T T B . , cap. Me Kay. Sábado Julio 
Ó L I V B T T E . . cap. Me Kay, Miércoles 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Sábado 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Sábado 
M A S C O T T E . cap. Hafitófc 
M A S C O T T E . cop. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
E n Tampa hacen conexión cou el South Florida 
Railwai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
un combinación con los da las otras empresas A m e r i -
canas de farreearrll, proporcionando vitge por tierra 
T A M P A A S A Í í F O j a D . J A « 0 8 O N V I L L B , S A N 
A G U S T I N , S A V A W N A H , C p A R L E S T O N . W I L -
M I N G T O Í Í , W A S H I N G T O N , B A L T I M O R E , 
P H I L A D E ¿ P H I A N E W - Y O R K , BOSTON, A T -
L A N T A , N U E V A O R L E A N S , M O B I L A , S A N 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
y todas las ciudades imiiGÍtnntés de los Estados-Cni-
dos, como también por ol rio de bán J twn da Sanford 
á Jacksonvtile y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viaje por estos vapores en cone-
xión con las líneas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
Inman, No?f»dOT«tsoher Lloyd, 8. S. C?. Hamburg-
American, Packet C?, Monarch, y State, desdo Nueva 
York para los principales puertos 23 Bta-opa. 
Es indispensable para la adquisición de fa íPja la 
presentación de un certificado de aclimatación expe-
pedido por el Dr . D . M . Burgesa, Obispo 23. 
L a correspondencia se recibirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
Da más pormenores impondrán sus consignatarios, 
mercaderes 35. L A W T O N H E R M A N O S . 
J . D . Hashagen, Agento del Kí te , 261 Broadway, 
NnavaYork. ,„ „ 
C 978 26-5-.T1 
IÍW^ORKIKD SUBA. 
Mail Steam SMp Oompauy. 
H A B A N A "ST N B W - Y O R K . 
L I N E A D I R E C T A . 
LOS HERMOSOS V A P O R E S D E H I E R R O , 
EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
C O R R E O S D K L A S A N T I L L A S 
T T B A S P O J R T E S M I L I T A R E S 
DE SOBRINOS DE HERRERA. 
vapor M A N U E L I T A Y MARIA, 
capitán D . José M a r í a Vaca. 
i íste rápido vapor saldrá de este puerto el día 16 de 
Julio á las 5 de la tarde, para los de 
W n e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
G i b a r a , 
S a g u a d e T á ñ a m e , 
B a r a c o a , 
G - u a n t á n a x n o y 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S . 
NneTltas.—Sr. D . Vicente Rodriifnas. 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón . 
Gibara.—íJres. Silva y Rodrígaer.. 
Sagua de Tánamo.—Sres. C. Panadero y C? 
Baracoa.—Sres. Monós y C? 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba. —Sres. L . Ros y Cp. 
Sa despacha por SOBRINOS D E H E R R E R A . 
S A N f K J » R O N!> 26. P L A Z A TiH L U Z , 
I* i .6 312-1E 
vapor U f O M T E M A , 
c a p i t á n D . A r t u r o S i c h e s . 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 20 de 
ju l io , n las 5 de la tarde, para los de 
N u e v i t a s , 
G r i b a r a , 
Baracoa^, 
G u a n t á n a m o , 
C u b a , 
S a n t o D o m i n g o , 
P o n c e , 
Mayagruezr, 
A g u a d i l l a , 
P u e r t o - R i c o y 
S t . T h o m a s . 
Las pólizas para la carga de t ravesía , soin ge admiten 
bMTttt él din anterior al df su ¡HÍIUÍIÍ 
Ü O M 8 I G N A T A R I O S . 
Nueviía*.—Sr. í>. Vicente Rodrigue». 
Gibara.—Sres. Silva y Rodelpie*. 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo.—Sres, J . Buono y C"' 
Cuba,—Sres. L . Ros y C ? 
Santo Domingo.—M. Pou y Comp. 
Ponce.—Sres. Pastor. Marque í y C * 
Mayagtteí.—Sres. Pa txo ty C? 
Aguadill».—Sres. Valla, Koppisch y Comp. 
Puerto Rico.—Sres. Iriarte, Hno. de Caraoenay Cf 
St. Thomas.-Sres. W . Brondsted y C ? 
Sa despacha por S O B R I N O S O K H E R R E R A , 
San Padro 26, Plaza do Lus . 
In fi 1R-Eia 
Vapor % J M~á / S L JSMtfSk. 9 
capitán U R R U T I B E A S C O A . 
Este hermoso y rápido vapor hará 
V i a j f t » s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a -
gvia y C a i b a r i e n . 
£&liAm. 
Saldrá de la Habana los aábadoí & las seáis de la tar-
de y llegará á Cárdenas y Sagua los doraing:*»* y á Cai-
barien loa lúne» al amannear. 
R e t o r n o . 
De Cctborien saldrá todos los miércoles directamen-
te para lá Esbana después de la llegada del primer 
tren de la mañana. 
Además de las buenas condicione» de este vapor parí 
pasaje y carga general, ae llama la ateneien de loa gana-
deros á las especiales que tiene para el trasporte de (j»r 
nado. 
Desde el próximo viaje que emprenderá este buque 
el dia 4 de junio, toda la carga que conduzca para 
Sagua la Grande, será trasportada desde la Isabela 
por el ferrocarril en lugar de hacerlo por el rio como 
se venía efectuando. 
T A R I F A R E F O R M A D A , 
á Cárdenae. & Sagua. i Caibarlea 
C o m p a ñ í a d e C a m i n o s de H i e r r o 
de l a H a b a n a . 
G a n a d o de B a t a b a n ó . 
Dos'le el dia 15del mes actuíd el flete del ganad» 
mayor de Ba tabanó á Villanueva será de 75 cts, por 
cabeza, y uo abonará rierei-ho de transito por el mue-
lle. Habana, ju l io 11 de 183'.—El Admiristrador Ge-
neral, A . de Ximeiio. C 1031 5 1S 
C o m p a ñ í a d e C a m i n o s d e H i e r r o 
d e l a H a b a n a . 
R e b a j a de f l e t e s . 
Desde el dia 15 del presente mes la medida de !& 
madera, en los despachos se h a r á por piés de tabla 
ingleses También desde esa fecha se establecen re -
bajas importantes para trasportes relativos á Berme-
ja , Seiba Mocha, Aguacate y Union de Reyes. 
Habana, 11 de ju l io de 1887 — E l Administrador ge-
neral, A . de Ximeno. C 1(131 5 13 
COMISION LIQUIDADORA 
DEL 
B A N C O I N D U S T R I A L , 
En Junta general celebrada hoy se ha acordado que 
sa distribuya ahora á los Sres. accionistas el c nfjuenta 
por ciento del capital social. L a Comisión L i q u i d a -
dora ha fijado el doce del corriente para que desde ese 
dia puedan percibir los indicados Sres. en las oficinas 
del Banco, calle de la Amargara, n. 3, lo que á cada 
una corresponda en la referida repart ición debiendo 
los Sres, accionistas presentar los títulos de sus accio-
nes, en los que habrá de anotarse la entrega. 
Habana, 8 de ju l io de 1887.—El Presidente, F e r ~ 
nando Il las . I n 5 1 - l l a l i - 1 2 d 
COMPAÑÍA 
Española de Alumbrado de Gas. 
L a Junta Directiva, en sesión de hoy, ha dispuesto 
que se reparta á los Sres, Accionistas un 2 p § en oni 
sobre el valor nominal de las acciones, por cuenta del 
8 ' semestre de arrendamiento que vence el 30 de N o -
viembre próximo; para cuyo cobro pueden acudir 
aquellos a las oficinas de esta Empresa, "P r ínc ipe A l -
fonso n, 1", los dias hábiles de 12 á 2 de la tarde, 
á partir del 18 del corriente; advir t íendo, que desda 
el semestre próximo, podrán disfrutar los Sres. sócioa 
del 5 p § anual que permite el arrendamiento, en v i s -
ta de hallarse ya satisfecho el últ imo plazo del laudo. 
Habana, Julio 11 de 1887,—El Presidente, -27, Z o -
rr i l la . Cn 1023 3 12 
Compañía de Caminos de Hierro 
D E L A H A B A N A . 
Sicretaría. 
La Junta Directiva de esta Compañía ha acordado 
en sesión celebrada hoy, el reparto de un dividendo 
de uno por ciento en oro sobre el capital social y á 
cuenta de las utilidades del presente año. Los señores 
accionistas podrán acudir desde el 20 del corriente & 
las oficinas de esta Empresa, estación de Villanueva, 
para percibir lo que les corresponda en la expresada 
distribución. Habana, ju l io 7 de 1887,—JoséKugenio 
Bernal , Secretario, C 1001 15-9 
C O M P A R T I A 
DE 
Almacenes de Depósito de i a Habana, 
No habiendo tenido efecto la Junta General ex-
traordinaria convocada para el dia primero del co-
rriente por falta de número de acciones representadas, 
el Sr, Presidente accidental, D . Narciso Gcats, ba 
dispuesto se convoque nuevamente á los Sres. Accio-
nistas para el dia 22 del corriente, á las 12 del dia, eu 
el escritorio de esta Compañía, situado en sus nuevo*» 
Almacenes, calle de los Desamparados entre Damas y 
San Ignacio, para proceder á la elección de Preaiden-
Ce de la Compañía en vir tud de ia renuncia que d* d i -
cho cargo ha presentado el Excmo. Sr. Conde de Cuf n 
Moré, con la advertencia que siendo 21 citación se ce -
lebrará la Junta cualquiera que fuere el número do hm 
Sres. Accionistas que concumm. 
Y citar también por segunda vez á los Sres. Accio -
nistas para la una de la t.irde del mismo dia y cn e l 
mismo local, á Junta General ordinaria, para dar 
cuenta de las oporacioDcs del año social terminado en 
31 de Diciembre último y nombrar los individuos qm» 
han de componer la comisión de glosa de bis cucnlaK 
de dicho año, con igual advertencia que en el caso an • 
terior por tratarse de 2? convocatoria. Todo lo que s*) 
pone cn conocimiento de los Srca. Accionistas per^ 
m puntual iisistencia,—Habana, 5 de Julio de 1887.—• 
E l Secretario, Fernando tic C.'Stro. 
Cu 98S 15- HJl 
Banco del Comercio, Almacenes de Regla 
y Ferrocarril de la Bahía. 
Secretaría. 
Por acuerdo da la Junta Directiva so hace saber íl 
los Sres. Accionistas, que desde el dia diez y ocho del 
corriente, se procederá al reparto do un tres por cíenlo» 
sobre el valor nominal de cada acción, por cuenta de 
las utilidades del a ñ o . - H a b a n a , l de Julio de IS*? 
Arturo Amblará. Cn 980 10-5 ^ 
C O M I S I O N L I Q U I D A D O R A 
D E L 
BANCO I N D U S T R I A L 
Se suplica á los Sres, depositantes que lo sean de 
depósitos simples ó en cuentas corrientes, so sirvan 
pasar á las oficinas de dicho Banco, calle de la Amar-
gura n. 3, á percibir las cantidades que tengan en al 
establecimiento. 
Habana 30 do Junio do 1887.—Por la Comisión L i -
quidadora, E l Presidente, Fernando J ü a s 
I n 5 15-2JI 
Refinería de azúcar de Cárdenas, 
Queda abierto al pago del cupón vencido 
en oata fecha, ea el eacritorio de los agen-
tes que suseniben, Lamparilla 22. 
Habana, julio Io áQl8S7 .—Ordoñsi¡ Unos. 
8198 30-3 






C O N S I G N A T A m i O » . 
Cárdenas: Sres. Perro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Csib'íTien: Menéndez, Soorino y Cp. 
Se despacha por S O B R I N O S D E H E R R E R A 
S A N P E D R O 26. PLA2ÍA D B L U Z . 
i n « 1-» 
Vapor 
9 
espitan F . M , F A I R C L O T H . 
S A K A T O G A , 
capitán T . 8. C U R T I S . 
capitsji B E N N I S . 
Con magníficas cámaras pata pasajeros, saldrán de 
dichos puertos como sigue: 
S A L B a r D E K J S W - T O E K 
l o s s á b a d o s á l a » t r s s de l a t a r d e : 
C I E N F U E G O S . . 
N I A G A R A 
S A R A T O G A 
C I E N F U E G O S . . 
N I A G A R A 





S A L E N D E X - A H A B A N A 
l o s j u é v e s á l a s c u a t r o d e l a t a r d e 
SARATOGA Juéves Julio 7 
C I E N F U E G O S 
N I A G A R A H 
SARATOGA " ' , " —J! 2 ! 
Para más pormenores dirigirse á la casa conslgnatap-
riaObrapía25, a l t o s , - H I D A L G O Y CP. 
Línea entre New-Yorky Cienfaegoí, 
CON E S C A L A E N N A S S A U Y S A N T I A G O D K 
C U B A . 
E l hermoso vapor de hierro 
capitán L . C O L T O N . 
Sale de New York en la forma siguiente: 
S A N T I A G O Julio 7 
De Cienfuegos. De S. de Cuba. 
S A N T I A G O Julio 19 Julio 23 
S A N T I A G O De Nassau.. . . J u l i o . . . . . 25 
Pasajes por ámbas líneas á opción del vlijero. 
Para fleto dirigirse á 
L U I S V . P L A C E , O B E A P 1 A 25. 
De más pormenores Impondrán sus conslgnaiariW 
O B R A P I A 26. p i D A L O O & C P . 
I 892 1° Julfc 
oapltan D . A N T O N I O BOMB1. 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles do oada semana á las «el» de 1» 
tarde del muelle de Luz y llegará á Cárdenas y Sagn» 
loa Juéves y á Caibarien los viérnes por la mafiana. 
S E T O E N O . 
Saldrá de Caibarien úirectaínente á las 11 del do-
mingo y l legará á la Habana los lúnes por la mañana, 
NOTA—En oombluüsion con el ferrocarril de Za í» , 
se despachan conocimientos especiales para los parade-
ros do Viñas, Colorados y Placeta» 
OTRA,—La carga para Cárdenas sólo ae recibirá «l 
dia da salida, y junto con ella la do los damás punto» 
hasta las don de la tarde. 
Se despacha á bordo é informarán O'Reílly n. 60. 
Cn 957 1-J1 
B a t a l l ó n de Ingenieros . 
No habiendo tenido efecto el dia 30 del pasado, < l 
exámen para cubrir las Plazas de Músicos que exis -
ten en este Batallón y designado por el Excmo. seno : 
Capitán General se verifique el dia 15 del actual, por 
el presente se hace sab-r para los que deseen hace f 
oposición á la Plaza de Miíaico de 2? Clase que ha da 
cubrirse, concurran dicho dia al Cuartel de Maden--, 
oficinas del Detall , á las 9 de su mañana, á cuya hor* 
se encontrará reunida la Junta examinadora. 
Habana 10 de Julio de 1887—El Jefe del Detab, 
Cárlos G. Loygorri C 1022 ^ - l 2 
Antonio Homero 
(SUCESOR UE B. V1LI.ABELLA) 
I m p o r t a d o r de a r m a s , c a r t u c l a o s , &1 
Unico receptor de las muy acreditadas 
D E B. V I L L A B E L L A D E E I B A R 
H O T E L L A V A S C O N G A D A 




Mercantil y Judicial 
D E V . F E R N A N D E Z . 
A cargo de V í c t o r Santurio . 
38, OFICIOS 38, 
F R E N T E A L A T O R R E D E S A N F R A N C I S C O . 
E l viérnes 15 del corriente, do las 13 del dia en ade-
lante, se rematará por medio de esta Venduta á pe-
tición de su dueño, en el pueblo de Regla, la casa n ú -
mero 19 de la calle de San Ignacio, (en Regla) p r ó -
xima á la de Santuario: es do mamposter ía y teja, con 
sala, comedor, tres cuartos, cocina y un gran patio: 
también se rematan junto con la casa loa muebles que 
existen en la misma, según nota que sa presentará en 
el acto del remate: también se presentarán los títulos 
de dominio: no tiene ningún gravámen. A l rematador 
que se le adjudique depositará en esta Venduta el diea 
por ciento del precio del remate como garan t í a del 
remate, cuya cantidad ae le descontará del importe 
tosal en el acto de hacerle la escritura, que se ha rá 
en término de 24 horas después de efectuada la subas-
ta.—Habana 11 de Julio de 1887.—P. O., Víctor S a n -
turio. 8607 4-12 
F 
Empresa del Ferrocarril Urbano 
y Omnibns de la Habana. 
L a Junta Directiva ha acordado que, por cuenta de 
las utilidades del corriente año, ae reparta un seis por 
ciento en billetes del Banco Español sobro el capital 
de la Compañía. 
Los señores accionistas pueden ocurrir desde el dia 
21 del actual á la Contaduría de la Empresa, Empe-
drado 34, á percibir sus respectivas cuotas. 
Habana 12 de Julio de 1887.—El Secretario, Fratv-
m&mtíw* CaWW 10-13 
Se suplica á los señores suscritores del Centro Te le -
fénico no permitan, bajo concepto alguno, examinar-, 
reparar ó extraer los aparatos telefónicos á su servicio 
sin que la persona que ejecuto estos trabajos lea exh i -
ba una órden suscrita por el.Sr. Administrador al efec-
to; siendo responsable el suscritor que hiciera la en-
trega del aparato sin el referido requisito.-Habana, 
Julio 9 de 1887. 8580 4-10 
Avis aux Frangais 
Le banquet en celebration de lafóte nationalo du l í 
jui l let aura lien a 6heure8 au Cercle Frangais SOUP 1Ü 
presidence de Mr . le Cónsul Général de Franco. 
Les frangais quo désirerout y participer penventeo 
faire inseriré jusqu 'an mercrcdl 12 inclus soit au Ccr« 
ele Prado 69 on chez Mr, Mendy, O'Reilly 22.—Ha-
bana B ju i l le t 1887. 8169 5-8 
Regimiento Tiradores del Principe. 
3? de Caballería.—Mayoría. 
Necesitando adquirir este Regimiento 470 mantafl 
ponchos, ae haco saber por este medio, para que loa 
señores que deseen hacer proposiciones lo efectúen 
ántes de las diez del dia 3 del próximo mes de agoste, 
que tendrá efecto la subasta ante la Junta Económica 
del Cuerpo, estando de maniliesto el plegó de condi-
ciones y modelo aprobados por la Subinspeccion del 
Arma en esta Mayoría y en las de los demás R e g i -
mientos y á las cuales deberán sujetárselos licitadoree. 
Habana, 2 de jul io de 1887—El Jefo del De ta l l , 
Diego Ordoñex. 8332 8-6 
D E AZUCAR D E CARDENAS, 
Agentes p a r a las v e n í a s a l 
consumo y l a e x p o r t a c i ó n 
Ordofiez H n o s » 
8259 
L a m p a r i l l a 2 2 , 
26-5Jl 
P L A N T S T E A M S H I P L I N E 
AVISO IMPORTANTE 
Levantada la cuarentena que hab ían impuetlo las 
juntas locales de Sanidad de la Flor ida á las proce-
dencias de la Habana, pueden ya los señores viaje-
ros utilizar esta conocida y r áp ida vía de comunica-
ción entre esto puerto y todas las ciudades p r i n c i -
pales de loa Eatadoa-Unidoa, por ferrocarril desda 
Tamna, debiendo presentar en la casa consignataria e l 
certificado de acl imatación, como de costumbre. Loa 
consimatarios, L A W T O N Ü E f í M A K O S , Mercade» 
H A B A N A . 
M Á R T E S 12 D E J U L I O D E 1887. 
La viruela. 
Hace tiempo que venimos leyendo en los 
per iód icos de diversas localidades de es-
ta I s la noticias respecto del desarrollo 
qne ha tenido en ellas la epidemia va-
riolosa; y el temor de llevar la alarma á 
nueatroa lectores con su reproducción nos 
h a movido á no transcribirlas, con tanta 
m á s razón, cuanto que sabíamos que la ce-
losa Junta provincial de Sanidad de la H a -
bana se ocupaba en recomendar la aplica-
ción del m á s eñcaz ant ídoto contra la epi-
demia que reconoce la ciencia: la vacuna, 
l ias disposiciones dictadas á este efecto so 
. han insertado en las columnas del D I A E I O , 
y por nuestra parte hemos encarecido cons 
tantemente á las familias su adopción á fin 
ríe evitar el desarrollo de un mal, que antes 
del ef icacísimo descubrimiento de Jenner, 
ae consideraba como un verdadero azote 
para loa pueblos, habiendo causado v íc t i -
mas s in cuento. 
No podemos, sin embargo, seguir callan-
do sobre este asunto, porque todas las no 
ticias que llegan á nuestro conocimiento, 
así de provincias como de esta misma capi-
tal, son verdaderamente alarmantes y piden 
resoluciones enérgicas , s i se comprueba su 
existencia, panto important í s imo en tan 
vital cuest ión. Por lo mismo creómos que 
en primar lugar procede abrir una infor-
mac ión para conocer la extens ión del mal y 
ios pueblos que lo sufren, y luego, hacer o-
bl ígatoria la vacuna, para que merced á ella 
puedan cuando ménos contenerse ana estra-
gos. L a Junta Superior de Sanidad, lo 
mismo que el cuerpo de Sanidad Militar, 
pueden con loa medios que tienen á su a l -
cance realizar ese trabajo, que es indispen-
sable para la tranquilidad d é l a s familias, 
y a que la noticia de la existencia del conta-
gio produce en todas partes natural alarma. 
Y ocupándonos de un asunto de verda-
dera importancia para la salud pública, no 
será ocioso que una vez más encarezcamos 
l a necesidad de atender al cumplimiento de 
las prescripciones que aconseja la higiene 
para la salvaguardia de los pueblos. Es ta -
mos en una época en que los calores excesi-
vos se convierten en auxiliares poderosos de 
las enfermedades infecciosas, y ae hace pre-
ciso por lo mismo que se pongan en plan-
ta las órdenes y bandos que se han dic-
tado para el saneamiento de las poblacio-
nes. E n estos momentos son pocas todas las 
precauciones que se tomen, y mucho más 
cuando existe, s e g ú n el rumor público, un 
mal ep idémico de las consecuencias y fá 
cil propagac ión que la viruela. Por desgra-
cia, nuestro pueblo no se distingue por su 
adhes ión á las reglas y consejos dictados en 
favor de la higiene pública, y sólo cuando 
el peligro se presenta amenazador y cerca-
no, se decide á ponerse en guardia con-
tra é l . 
Ese peligro existe realmente, porque si 
la epidemia variolosa no impera con la gra-
vedad y en las proporciones de que se ha-
bla (cosa que para averiguarla exige la in-
formación de que hablamos), por lo ménos 
hay en la Habana y en muchas poblaciones 
de la isla casos que pueden aumentar con 
el abandono y la incuria, como no se busque 
un remedio pronto y eficaz. Los males pue-
den cortarse en su origen con energía y de 
cisión; pero si se les deja tomar cuerpo y las 
reeoluciones heróicas se atenúan con una 
indisculpable contemplación, luego cuesta 
- mucho lo que en un principio pudo hacer-
se fác imente y á poca costa. 
L a salud de los pueblos es suprema ley 
para los gebemantea, y pn la higiene pú-
bl ica estriba muchas veces, caai siempre 
mejor dicho, su censervacion. L a Provi-
dencia parece haberse apiadado de no-
sotros, l ibrándonos de la terrible visita 
del h u é s p e d asiático, que durante coa añoe 
ha asolado muchaa comarcaa de Europa, 
que t o d a v í a en el presente, cuando ee aleja 
y desaparece de algunas repúblicas de la 
A m é r i c a del Sur, se presenta nuevamente 
en Ital ia con su horrible cortejo de víctimas 
i m p í a m e n t e inmoladas á su fatal contagio. 
D é m o s l e gracias por el beneficio que hasta 
la fecha nos ha dispensado, y ya que se pre-
senta un mal, no ménos grave en sus con-
secuencias, aunque más fácil de remediar, 
hagamos por alejarlo é Impedir otros tam-
b i é n crueles, acudiendo á esa amiga de los 
pueblos, de las familias y de las personas, 
que ae llama higiene, y que como hemos 
dicho, tan abandonada ee encuentra entre 
nosotros. 
D e otro modo, si segulmce como hasta 
aquí cruzados de brazos, y ni laa autorida-
des adoptan é imponen las medidas salva-
doraa en talea trancea, ni el pueblo secun-
da sus mandatos, interesado como se halla 
en su propia salud, tendrémos que decir 
que si los males nos azotan y la muerte 
causa estragos haciendo v íct imas inocen-
tes, es porque lo hemos querido, y nuestras 
quejas y advertencias serán inúti les ó infe 
cundas. 
l legó á Puorto-R co hoy, mártep, á medio 
dia, y saldrá para este puerto mañana, 
miércolea, al amanecer. 
El Sr. General Mario. 
Por el telegrama de Madrid, que recibi-
mos anoche é iasertamos á la cabeza del 
número del D I A R I O de hoy, se habrán ente-
rado uaeatroa lectores del ascenso á Tenien-
te General del Mariscal de Campo, nuestro 
antiguo y distinguido amigo el Sr. D . Sabas 
Marin. Pocas noticias podríamos publicar 
que fuesen recibidas con mayor satisfacción 
por la opinión pública que la del ascenso 
que acaba de obtener el dignísimo Sr. Ge-
neral Marin. 
Esforzado militar que ha prestado sus 
servicios en la campaña do esta Isla, con-
quistando unánime aprecio por BUS altas 
dotes de inteligencia, firmeza de carácter j 
valor, cuenta en Cuba por talea circunstan-
ciaa muchos y buenos amigos, que como 
nosotros, verán con satisfacción la merecida 
recompensa con que premia sus servicios el 
Gobierno de Su Majestad. 
De ellos y del D I A E I O D B L A M A I Í I N A 
reciba, pues, la más calurosa felicitación el 
Sr. General Marín. 
En observación. 
E l vapor nacional M. L . Villaverde, que 
procedente de Colon y eacalas fondeó en 
puerto al medio día de hoy, ha quedado in-
comunicado, preventivamente, por haber 
fallecido á bordo uno de eus tripulantes du-
rante la travesía de Santiago de Cuba á es-
te puerto. 
Subsidio industrial. 
E n la Gaceta de hoy, mártes, se publican 
las siguientes resoluciones del Gobierno Ge 
neral relativas á las tarifas del subsidio in-
dustrial. 
Administración Central de Contribuciones, 
Impuestos y Propiedades. 
E l Excmo. Sr. Goberna^pr General, á pro-
puesta de la Intendencia general de Ha-
cienda y este Centro, se ha servido resolver 
que para el actual ejercicio do 1887 á 88 se 
entienda trasladado á la clase 9a de la tari-
fa 1* de las de Subsidio industrial el epígra-
fe 5 de la clase 7? de la propia tarifa que 
comprende los establecimientos dedicados 
exclusivamente á venta de helados. 
L o que se publica en la Gaceta oficial pa-
ra general conocimiento y cumplimiento. 
Habana, 8 de julio de 1887.—Joaquín 
Ferratges. 
Sr. Administrador Principal de Hacienda 
de 
E l Excmo. Sr. Gobernador General de 
conformidad con la propuesto por la Inten-
dencia general de Hacienda se ha servido 
resolver que para el actual ejercicio de 1887 
al 88 ae entienda reformado el respectivo 
epígrafe de la tarifa 21 en esta forma: 
A 80. 
Hoteles y casa do huéspedes. 
Se comprenden en este epígrafe los esta-
blecimientos en que pe da hospedaje y se 
sirven comidas. 
Pagará cada uno: 
E n la Habana 100 
En las poblaciones de primera y se-
gunda clase 75 
E n las de tercera y c u a r t a . . . . 57 
E n las demás poblaciones 38 
L o que ee publica en la Gaceta oficial pa-
ra general conocimiento. 
Habana, 8 de juliü de 1887, Joaquín 
Ferratges. 
Sobre ejecutores de apremio. 
Por el Gobierno Civil de la provincia se 
dirige al ayuntamiento de la misma la si-
guiente circular relativa A las dietas que 
han de percibir los ejecutores de apremio 
en los ex podientes sobre cobro de contri-
buciones: 
E l Excmo. Sr. Intendente General de Ha 
cienda me dice con fecha 28 del pasado mes, 
lo siguiente: 
"Excmo. S r . : — E n contestación á la aten-
ta comunicación de e e Gobierno del digno 
cargo de V. E . de facha 13 del actual, y en 
la que se sirve insertar la que le dirige el 
Alcalde Municipal de San Antonio de los 
Baños , elevando consulta en averiguación 
de la ascendencia de las diotas que deben 
percibir los ejecutores de aprecio del Muni 
oipio; tengo el gusto demanifostarle, que en 
la instrucción para el procedimiento contra 
deudores, de 15 de mayo de 1885, se hace 
referencia á loa comisionados ejecutores de 
la Hacienda, ecña'ándoles una dicta de 
veinticinco centavos de pesos en cada ex 
podiente y por cada grado después del pri 
mero, en los casos en que estos salgan í 
practicar -iligencias á los barrios que se 
encuentren á máa de quinientos metros de 
distancia del casco do la población, cabe 
cera del término municipal .—Además, en 
el capítulo cuarto, artículo 62, inciso 13 que 
hace referencia al procedimiento contra se-
gundos contribuyentes, dice que el señala-
miento de dietas para el comisionado, se 
ajustará á la escala siguiente: 
$ 750 $ 1 50 diarios. 
„ 751 á 1,250 , , 2 „ 
„ 1250 á 1875 „ 2 50 „ 
,, 1875 en adelante ., 3 75 ,, 
E s cuanto puedo manifestar á V . E . como 
resultado á su citada comunicación." 
L o que he dispuesto publicar en el ''Bo-
letín Oficial," para inteligencia de todos los 
Ayuntamientos de la provincia y del piibli-
co en general. 
Habana, julio 6 de 1887. 
L u i s Alonso Mart in . 
de este predio.—2? Un paño de terreno 
haciendo frente á la calle de laa Figuras, de 
la propiedad de D* Serafina Alfonso de 
Güell y de ¡os herederos de D . Ricardo A l -
fonso, con una superficie de tres mil sete-
cientos treinta y un metros diez y nueve 
centésimos planos. Se ocupa el todo de este 
predio.—3? Un solar en las inmediaciones 
de la calzada de Concha, de la propiedad 
de D. Antonio Soto, con una superficie de 
mil novecientos cuarenta y un metros cin-
cuenta y siete centésimos planoa. Se le ocu-
pa una parte con una superficie de mil cien-
to treinta y nueve metros ochenta y nueve 
centésimos planos.— 4o Un solar situado 
en ia calzada de Concha, de la propiedad 
de loa herederos de D. Franciaco Durañona, 
con una superficie de doa mil setecientos 
diez y ocho metros veintidós centésimos 
planos. Se lo ocupa una parte con una su-
perficie de quinientos seis metros aeaenta y 
dos centésimos planos.—5? A los terrenos 
pertenecientes á la zona del Ferrocarril del 
Oeste, c'in una smnerflcie de cincuenta y un 
rail quinientos treinta y d ' co metros sesen-
ta y cuatro centésimos planos. Se le ocupa 
una parte con una anperficie de diez y seis 
mil setecientos noventa y dos metres pla-
nos.—6? Uu salar situado en la calle de 
Ozma, de la propiedad de Da Aniceta Que-
sada, con una superficie de setecientos cin-
cuenta metros sesenta y tres centésimos 
planos. Se le ocupa una parte con una su-
perficie de cien metros seeenta y cinco cen-
tésimos planos.—7o L a s manzanas 14 y 23 
del proyecto de población conocido por de 
Chaple, de la propiedad del Excmo. Ayun-
tamiento, con una superficie de doce mil 
cuatrocientos noventa y cinco metros cator-
ce centóaimoí planos. So le ocupa una parte 
con una superficie de doi, mil trescientos dos 
metros treinta y dos centésimos planos.—8? 
Dos solares en la calle do Ozma, do la 
propiedad de D1; Gertrúdia Oliva de I n -
cháustegui, con m a ai'perflcie de mil qui-
niontos un uiotros diez y seis centésimos 
planos. Se le ecupa una parte con una su-
perficie de un mil ciento seis metros cuaren-
ta centésimos planos.—9? Una estancia de 
D* Manuela Martínez de Mederos. Se le 
ocupa una parte con una superficie de qui-
nientos veinticinco metros planos.—10. Una 
estancia de la propiedad de D. Antonio B a -
chiller y Morales. Se le ocupa una parte 
coa una superficie do trescientos doce me-
tros planos.—11? Una estancia de la pro-
piedad de D. Gaspar Contreras. Se le ocupa 
una parte con una superficie de cinco mil 
doscientos vointe y un metros catorce cen-
tésimos planos.—12? Una estancia de los 
herederos do D. Agust ín Reyes, con una 
superficie de trescientos ochenta y cinco mil 
doscientos nueve metros sesenta y tres cen-
tésimos planos. Se le ocupa una parte con 
una superficie de ocho mil quinientos cator-
ce metros cuarenta y cinco centésimos pla-
nos.—13? Los terrenos ocupados por la 
Escuela de Agricultura, de la propiedad del 
Excmo. Ayuntamiento do la Habana. Se le 
ocupa una superficie de ciento treinta y cin-
co mil novecientos diez y siete metros vein-
ticinco centésimos planos.—Lo cual partici-
po á V. E . á los efectos consiguientes." 
Círculo de Hacendados. 
E l Excmo, Sr. Gobernador General ha re-
mitido á esto Círculo los dos siguientes te-
legramas, que le fueron comunicados ayer 
por loa Excmos. Sres. Presidente del Con-
jo de Ministros y Ministro de Ultramar, en 
coutestaciuü á loa qu« le dirigió el mismo, 
respecto de la saprosion de loa derechos de 
exportación: 
Telegrama del Excmo. Sr. Presidente del 
Consejo de Ministros al Excmo. Sr. Gober-
nador General.—10 jallo 1887. 
"Manifieste V . E . Presidente Círculo Ha-
candados que Gobierno es tá resuelto hacer 
inmedií taunüto por Decreto cuanto permi-
tan leyes." 
Telegrama del Excmo. Sr. Ministro de 
Ultramar al Excmo. Sr. Gobernador Gene-
ral.—11 julio 1887. 
"Sírvase V . E . manifestar al Sr. Alfonso 
Presidente interino Círculo Hacendados 
que Gobierno se preocupa necesidad supre-
sión derechos exportación y estudiará for-
ma, de acuerdo con Diputados y Senadores, 
dentro autorizaciones vierentes." 
Ferrocarril de Vlllanueya 
Vapor-correo. 
S e g ú n telegrama recibido por sus consig-
natarios en esta plaza, el Ciudad Condal 
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¿ C U A N T O Q U E B E I S f 
L a pieza en que esperaba el Sr. Michaud 
tenia el carácter de sa lón y de biblioteca. 
Ve íase en ella un piano y un mueble de 
é b a n o lleno de libros, tapices elegantes, ca -
si severos; nada fuerte, tonos dulces, mati-
ces oscuros; dos 6 tres bronces de valor y 
un só lo cuadro: el retrato de Gastón, de 
medio cuerpo, colgado en el centro de un 
testero. 
E l señor Michaud habla visto tantos mo-
biliarios, visitado tantas casas y examinado 
tantos aposentos, que el adorno de una ha-
bitación cualquiera era para él d iagnós t i co 
seguro del carácter temperamento y cos-
tnmbres de los que la habitaban. 
Había esperado encontrar lujosa la casa 
de la señora de Hautefort pero pensando 
que, á lo ménos , hal lar ía en ella alguna se-
ñal reveladora, un poco de ese perfume suí 
generis que denuncia las inclinaciones de la 
mujer. 
Habíase equivocado, y ahora m á s que 
nunca comprendió las dificultades de su 
misión. 
L a j ó v e n Inglesa reapareció, y sin pro-
nnneiar una palabra, introdujo al notario en 
el aposento de su ama. 
Cista estaba vestida con sencillez: una 
bata de cachemir gris acero, sin adornos, 
un cuello y unas mangas de Valencienne y 
una toquilla sujeta al cuello encerrando sus 
hermosos cnhoiios rnb'oe, formaban todo su 
E n el Bolet ín Oficial de la provincia de 
hoy, mártes, se publica una relación de los 
terrenos que deben aer expropiados para laa 
obras de traslación de la estación de mer-
cancías y tailerea de la Compañía de Cami-
nos de Hierro de la Habana deade Villanue-
va á Tallapiedra y Ciénaga, y cuyas obras 
se han declarado de utilidad pública, según 
Real Orden de 18 de febrero de 1886, comu-
nicada á la Compañía en 22 de abril del 
mismo año, con objeto de determinar las 
propiedades que según la Memoria y pro-
yecto de loa mismos han de ser cedidos de-
finitivamente por sua dueños, en todo ó en 
parte, y loa que están situados en este tér-
mino municipal, siendo los siguientes: 
"1? U n paño do terreno haciendo frente 
á la calle de Diaria, de la propiedad de loa 
Herederos del Sr. Marqués de la Real Pro-
clamación, con una aupeificie de dos mil 
treacientos ochenta y nueve metros veinte 
y trea centésimos planos. Se ocupa el todo 
No llevaba más alhajas que una magní-
fica turquesa que se destacaba en uno de 
sus dedos. Este aencillo traje hacia re-
aaltar maravillosamente la elegancia de su 
talle. 
Nunca el notario la había visto tan en-
cantadora, ni áun en la Opera, cuando des-
lumhraba á todos con sus espléndidos pren-
didos. 
E n la mano tenía la targeta que el 
notario le había hecho pasar con ] a doncella. 
Saludóla é! cortósmente, pero con cierta 
rigidez. Cista contestó al saludo inclinando 
la cabeza. Indicó con la mano un asiento al 
notario, sentóse y ella esperó. 
—Señora, dijo el señor Michaud, ¿sabeia 
quién soy? 
— E s t a tarjeta me lo ha dicho.'caballero. 
—No soy solamente el notario del señor 
conde de Rostang, soy el amigo de su fami-
lia, y l a señora condesa, enmadre, se digna 
honrarme con su confianza. 
—Soia ciertamente muy digno, caballero; 
pero no veo por qué pueda interesarte to-
do eao. 
—Estoy encargado de una mis ión. 
—¿De parte de la señora condesa de Ros-
tang? dijo Cista sin tratar de disimular su 
asombro. 
—Sí, señora. 
—Hablad, pues, caballero; y a os escu-
cho. 
— E s muy delicada y difícil, dijo él ani-
mándose á pesar suyo al veros tan jóven , 
tan bella, tan llena de atractivos, de dis-
tinción 
—Supongo, caballero, replicó ella son-
riendo, que la señora condesa de Rostang 
no os habrá encargado que v e n g á i s á de-
cirme ga lanter ías . 
— ¿A mis palabras l lanr '^ galanterías , 
señora? Pero si son verdades, verdades tan 
claras como el eol. 
Revista de Voluntarios. 
E l día 8 del corriente dió principio en la 
provincia de Matanzas ta revista de arma 
mentó de voluntarios, terminada que ha 
sido en la de Santa Clara. Este día revistó 
el primer batallón nuestro amigo el Sr. Co-
mandante de Artil lería D . Francisco Cerón 
empezando el acto á las seis de la mañana 
continuando todo el día, con un corto ínter 
valo para el almuerzo, y terminando á las 
cinco y cuarto, habiéndolo examinado, mar-
cado y notadas las faltas de 725 armas. E n 
la mlsrn -; forma pasó al siguiente día 9 la 
rovM i A 2? batallón, preeentando 025 fu 
fcik-e; y el 10 lo efectuó el 3? con 842 fusiles 
E l 11, 12 y 13 revistaron las compañías de 
Guías, Artillería, Marina, Escuadrón de 
Caballería, y 2? escuadrón del regimiento 
caballería Voluntarios do Matánzas; conti-
nuando por la provincia con arreglo al iti 
nerario aprobado por el Excmo. Sr. Coman 
dantc General, en la forma siguiente: E l 14, 
compañía de Santa Ana; Sección Infantería 
de Sabanilla; 4? Escuadrón del Regimiento 
Voluntarios de Matánzas , en Sabanilla. Loa 
días 15 y 16, compañía de Cabezas y bata 
tallón de Alacranes. E l 17, escuadrón de 
Bolondron y compañía de Macurijes. E l 18, 
compañía de Javaco y sección infantería de 
Caevitas. E l 19, compañía de Calimete, y 
2a compañías de Colon. E l 20 y 21 el Re-
gimiento caballería do Colon. E l 22, compa-
ñía y escuadrón de Macagua. E l 23, sec-
ción infantería de San José de los Ramos y 
compañía del Recreo. Del 24 al 20, compa-
ñía y regimiento de caballería de Guamu-
tas. E l 27, primer batal lón de Cárdenas, 
y P1 28 nl segundo. E l 29 y 30, regimiento 
de Caballería. E l 31, socrion infantei ía de 
Cínmrrones y Ia y 2a compañía de Joveila-
noa. E l 1? de agosto, sección infantería de 
Roque y escuadrón de Guamacaro, y el 2, 
sección infantería de Ceiba Mocha, 3er. es-
cuadrón del regimiento caballería de Ma-
tánzas y sección infantería de Canasí. 
Asociación Vasco-Navarra 
de Beneficencia. 
E n la junta general ordinaria efectuada 
el domingo últ imo, quedó elegida la nueva 
Junta Directiva de la expresada sociedad, 
en la forma siguiente: 
Presidente.—Excmo. Sr. D . Antonio C . 
Tel lería. 
Vice-Presidente.—Sr. D. Ramón de A l -
zate. 
Tesorero.—ST. D . Juan Loredo. 
Secretario.—Sr. D . Pascual Otamendi. 
F o c á i s . — S r e s . D . José Ma Rota, D . Pe-
dro Salterain, D . Salvador Otamendi, D . A n -
Tened cuidado, señor notario, si per-
mito á veces á los amigos del señor conde 
de Rostang que me dirijan a lgún cumplido, 
es en su presencia. Pero vamos al hecho, 
puesto que venís como embajador. 
—Embajador encargado de negociacio-
nes 
—¿.Diplomáticas? 
— Y financieras. 
E l Sr. Michaud sent íase turbado. Su voz 
era insegura, y como ei hubiese temido 
encontrar loa ojos de la jóven, su mirada, 
en vez de fijarse en ella, se separaba sin 
cesar. 
Cista se apercibió de .eate cambio y lo 
atribuyó á la dificultad que experimen-
taba el señor Michaud en expresarse fran-
camente. 
—Me parecéis muy turbado, señor emba-
jador, díjole ella con cierta amargura; ¿será 
menester que yo os ayude? 
- Señora balbuceó el notario. 
—¿Se trata, pues, de algo muy grave? 
—Muy grave, murmuró él como hab lán-
dose á sí mismo. 
—Pues, bien, caballero, voy á tratar de 
hacer más fácil vuestra tarea. L a señora 
condesa de Rostang es la mujer cristiana 
por excelencia. Conozco cuán grande es su 
reputación de bondad, caridad y virtud. To-
dos hacen su elegió, su nombre es tá graba-
do en todos los corazones. No hay quien 
no se considere feliz plegándose á sus de-
seos, cualquiera que sean. Como no me 
queda duda de que la señora de Rostang 
no puede pedir nada que no sea justo, yo 
me consideraré muy honrada, haciendo lo 
que todo el mundo. Hablad, pues, caba-
llero, ¿qué pide la señora condesa de Ros-
tang a su indigna servidora? 
Miéntras hablaba Cista, ee h s b í a puesto 
ea pió. T a l como estaba con la mano dere-
cha apoyada en el mármol de la chimenea, 
gei Mandaluniz, D . Raimundo Larrazábal, 
D . Jacinto Larrazábal, D José Arambalza, 
D. Domingo Zabala, D. Adolfo Mendy, D. 
Juan Bautista Torre, D. Juan Aapuru, D. 
Antonio Zumeta, D. Juan Antonio laasi, D. 
D. Rafael Maturana, D. Eugenio Luzarreta, 
D. Saturnino Lastra, D. Úbaldino Hierro, 
D. José Ma Aguirre, D . Angel García, D. 
Atanasio Querejeta, D. Feliciano Ruiz, D. 
Crisanto Calvo, D. Manuel Castaños y D. 
José Arruza. 
Suplentes —Svea. D. Juan Aedo, D. Ig-
nacio Oyarzábal, D. Manuel Yaato, D. Ma-
nuel Ortií , D. Juan Usia, D. Antonio Ur-
quijo, D. León Vergara, D . Isidro Achute-
gui, D. José Yaato, D. Matías Berisiartu, 
D. Juan Echaerandio y D. Martin Irízar. 
L a memoria leida en la junta general de 
socios consigna que la Asociación Vasco-
Navarra cuenta con sucursales en Guana-
bacoa, Marianao, San Antonio, Nuevitas, 
Güira de Melena, Santa Clara, Alquízar, 
Güines, Quiebra-Hacha, San Cristóbal, J a -
ruco, Jovellanos, Corralillo de Ceja de Pa-
blo y Santo Domingo. Estas últ imas son de 
reciente creación, trabajándose para la 
constitución de las sucursales de Sagua la 
Grande y San Juan de los Remedios. E l nú-
mero total de socios ea 696, dé los cuales 
552 pertenecen á la Habana. 
L a junta lamenta la desfavorable compa-
ración que resulta de los ingresos ordina-
rios y de loa gastos en general, merced á 
los numerosos socorros que so han hecho 
por todos conceptos, y especialmente por 
el de embarque para la Madre Patria de 
comprovincianos enfermos y desvalidos que 
han ido á buscar alivio á sus dolencias en 
el calor del hogar y en el cuidado de sus 
familias. Entro estos so encuentra un indi-
viduo, enviado por la Sociedad á Paria ecr 
ca del Dr . Pasteur para someterse al trata-
miento de curación de la hidrofobia y el 
cual, á pesar de haberse confirmado los te-
mores de que el porro que le infirió las he-
ridas estaba realmente hidrófobo, ee en-
cuentra ya entre nosotros libre de todos los 
cuidados inherentes al accidente sufrido y 
muy agradecido á las atenciones de que ha 
sido objeto por parte del Dr. Pasteur y del 
Sr. Cónsul español en París. 
Sin embargo de lo que se expresa, el ca-
pital de la Asociación ha tenido durante los 
diez meses últimos, un aumento de $7,225 
71 cts. en billetes, gracias á los ingresos 
extraordinarios obtenidos de las fancionea 
celebradas por esta Directiva, invocando el 
nombre siempre santo de la Caridad. E l 
total de loa socorros prestados por la Socie-
dad durante el año último, asciende á mil 
787 pesos 40 centavos en oro y $2,588-87 en 
billetes. E l saldo existente en caja el 30 de 
junio era de $15-25 en oro y $10,561-66 en 
billetes, poseyendo además en cartera 6 ac-
ciones del Banco Español y otras 6 del ferro-
carril de Cárdenas y Jácaro. 
El Hospital de San Lázaro, 
I I Y ÚLTIMO, 
E n el número del D I A K I O DE L A M A K I Í A 
correspondiente al mes de junio pasado pro-
metimos á sua ilustrados lectores decir algo 
más referente al mal de San Lázaro, que 
motivó la fundación do ese hoy bien aten-
dido hospital de lazarinos, como iofuó siem-
pre por sus probos administradores y cons-
ta en los libros de esa casa de Dios por afir-
maciones que en tan honroso sentido han 
dejado consignadas en su achivo sus rectos 6 
imparciales inspectores, cuyos nombiea pro-
pios de sus doctores inspectores son bien 
conocidos y de honradez notoria. 
Ese algo más á que queremos contraer • 
nos hoy respecto de ese santo hospital, se 
roza con la higiene pública municipal, tán-
dente á la conservación y preservación de 
la salud páblica, de la salubridad de este 
honrado vecindario ó de esta provincia; á 
esa higiene pública social que como dice 
tan atinada y bellamente nuestro Monlau, 
higienista consumado, remontando su vuelo, 
abarca en poderoso resúmen los más insig-
nificantes modificadores generales de la sa-
lud pública, y estudia las cuestiones, y re-
suelve los problemas, que el Gobierno su 
premo ha de tiUducir luego en leyes y re-
glamentos orgánicos y generales, ¡Cuánto 
poder de la higiene! 
Compréndese desde luego que no pueden 
faltar entre nosotros ni esas leyea, ni esos 
reglamentos que prohiban terminantemente 
al lazarino rozarse impúnemente en el ho-
gar doméstico, ni en la v ía pública, ni mu -
cho ménos el frecuentar los restauradores, 
las fondas, las casas de baños, los cafés, loa 
paseos y demás lugares públicos, poniéndo-
se aquellos enfermos contagiosos en la a-
cepcion de este vocablo en contacto directo 
con sus conciudadanos ó convecinos, de cu-
yo contacto, aparte de lo repugnante que es 
en sí el hecho, puede ser caneante inmedia-
to de la propagación de ese funesto mal 
que por tal motivo y por otroa so está di -
fundiendo tntre nosotros de una manera 
tan visible, que ya es preciso poner coto Q 
tamaño mal ó á tan inconveniente abuso, 
Y a nadie dudar puede de lo contagiosa 
que es la lopra en la acepción más lata de 
esta frase. L a ciencia moderna en eu vas 
to y vanado conjunto, iiustruda por tan 
numerosas eminencias 0 de eruditos con 
temporáneos que la han elevado á un grado 
de desarrollo y de esplendor admirable, casi 
ha dado su últ ima palabra en ese sentido 
desconsolador, penetrando sus mejores in 
térpretes hasta en las profundidades de las 
entrañas de los lazarinos, para aseverar esa 
casi contagiosidad de la lepra, como peno 
tra el geólogo v. g. en las profundidades de 
la tierra, estudia laa distintas capas que 
constituyen la corteza mineral del globo, 
clasifica, sigue paso á paso el desarrollo de 
la fauna y de la flora terrestre, precisa laa 
épocas y á fuerza de genio, de laboriosidad 
y de conotancia, llega á despejar los máa di-
fíciles enigmas. Este poder de la higiene 
es uno de loa acontecimientos do la m á s al-
ta importancia en los días que corren. 
Muchos, pero muchos son los médicos que 
apoyan y sustentan esas tés is , demostrando 
que si bien la lepra no es hereditaria, puede 
sor, sin embargo, contagiosa, conviniendo 
además ó por últ imo ¡cuánta lógica! que en 
el caso de que esa dolencia leprosa, horren 
da y horrible, no lo fuera, la prudencia re 
comienda la observancia del precepto latino 
que dice: abstine et sustine en los casos du 
dosos del contacto mediato é inmediato, que 
deja no pocos cavilosos con los leprosos y 
la poca asistencia á las leprosérias, princi-
palmente aquellos sujetos que están predis-
puestos á contraer ese mal humoral pro-
fundo. 
E s t a nueva fase de los estudios contem-
poráneos de la lepra, hecha por el eminente 
Doctor Zambaco, se palpa en el folleto ó 
menmre sur la lépre observée á Constantino-
pie que tenemos á la vista y acaba de publi-
car en París el afamado editor M. G . Mas-
son. 
Léase esa memoria en la que casi se com-
pletan la sórie de oonsideracionos y obser-
vaciones, los progresos realizados por la 
ciencia mejor interpretada, auxiliada por la 
estadíst ica, por esta ciencia progresiva y 
práctica de loa tiempos modernos; léaiee ese 
luminoaísimo trabajo dol Doctor Zambaco, 
el rostro inundado de luz, el talle ligera-
mente inclinado y los ojos brillantes hu-
biera arrancado un grito de admiración á un 
escultor ó á un pintor. 
Habíala escuchado el notario con una es-
pecie de recogimiento. Aquella voz armo-
niosa, fuertemente acentuada, le hacia el 
efecto de una música, manteniéndole bajo 
su encanto. Aventurarse á alzar los ojos 
hasta au interlocutora, cuyo rostro resplan-
deciente despedía como el reflejo de los sen-
timientos que acababa do expresar, y quedó 
deslumhrado. 
E n este momento la mirada del notario se 
encontró con la de Cista, y és ta se extre-
meció de la cabeza á los piés. 
Acababa de adivinar lo que pasaba en el 
corazón del Sr. Michaud. Impresionóle de 
una manera enojosa este descubrimiento y 
la inspiró desconfianza. 
—Aguardo, caballero, repuso, aguardo á 
que os os drvais explicaros. ¿Qué me que-
réis? 
— Y o , nada, señora. He tenido el honor 
de deciros que venia 
- D e parte de la señora de Rostang, ya 
lo sé. Pues bien, ¿qué quiere de mi la seño-
ra condesa de Rostang? 
L a señora condesa no os pide nada 
que no sea muy justo, señora, respondió el 
notario recobrando el sentimiento de su 
deber. 
-No lo dudo, caballero, ¿pero de qué se 
trata? 
—Del señor conde de Rostang. 
—¡Cómo, dijo la jóven afectando sorpre-
sa; ¡la señora condesa de Rostang me hace 
el honor de ocuparse de mí con motivo de 
su hijo! 
— Y lo merecéis, señora, pues no sois una 
mujer vulgar y 
—Volvéis á las galanterías, eeñor omba-1 
aclor, Interrumpid elta oca tono maHom * 
repetímos, v léase asítnismo el informe que 
acompaña á ese trabajo, emitido ante la 
oab'a Academia de Ciencias de la capital 
drt Francia por la comiaion compuesta de 
los sr-ñores Doctores Cornil y Oonstantin 
Paul, siendo ponente este último, aunque 
no sea más que para ver cómo de la armo-
nía de esoa poderosos espíritus, de sua aso 
ciacionefl, aspirando al triunfo completo de 
la verdad en punto á la lepra, el misterio 
que imperaba en algunos puntos de esa 
dolencia no ha podido resistir; la puerta del 
contagio ha cedido en mucho á su empuje 
y el abismo que hasta ahora reinaba, gran 
parte de él se ha iluminado. 
Procede, pues, la "secuestración de los le-
prosos del hogar doméstico y de todas par-
tes, hasta ¡stor lo repulsivo que es ese mal á 
la vista, al olfato y al tacto ménos delicado, 
sobre todo, cuando como ahora mucho más 
que cuando la fundación de ese santo hos-
pital por el filántropo Sr. D . Pedro Alegre 
y su reedificación por el imperecedero Pa-
dre Marañen está muy robustecida la idea 
del contagio de los lazarinos ó á postsriori 
por datos recibidos y ¡quién sabe! si no está 
distante el dia en que estóu tan auténticos 
como loa fenómenos que los naturalistas co-
mo los Cuvier, los Milne-Eduars, loa Poey 
agrupan, analizan y loa comentan sin nece-
sidad de desplegar un lujo, una erudición y 
una elocuencia de que carecemos y quisié 
ramos poseer en estos momentos para llevar 
al ánimo de los lectores ilustrados del D I A -
RIO DE L A M A R I N A , al Mumcipio y al Go-
bierno Supremo, la profunda convicción da 
que hasta por cuestión de educación, de de-
coro, de decencia y hasta también por es-
crúpulo, los desventurados pacientes del 
mal de San Lázaro deben estar sujetos al 
más completo aislamiento, con tanta más 
razón cuanto que los ensayos no han poni 
do se" ni máa afortunados, ni máa plausi-
bles. Saluspopuli suprema lex est. 
A. CARO. 
A l medio día de hoy, mártes , han en-
trado en puerto loa vapores City o/ Was 
hington, americano, de Nueva York y M. 
L . Villaverde, nacional, de Colon y escalas. 
Ambos buques conducen carga y pasajeros. 
— L a Compañía Española de Alumbrado 
de Gas reparte á sus accioniscas un 2 p § en 
oro por cuenta del octavo semestre de a-
rrendamiento, y advierte que desde el pró-
ximo semestre podrá repartir el 5 p g auual 
que permite el arrendamiento, por haber 
sido pagados todos los plazos del Laudó con 
motivo de la explosión de los polvorines. 
E n el lugar respectivo de este periódico 
se publica el balance correspondiente al 30 
de junio último, según el cual es desaho-
gada la situación do dicha Empresa. 
—Una pareja de la Guardia Civil del 
puesto de Luyanó, detuvo en una casa de 
las inmediaciones de la finca las Alfonsos, 
á 10 individuos que estaban jugando al pro-
hibido del monte. Los detenidos fueron 
puestos á dieposicion de la autoridad com-
petente. 
— E n los once primeros días del presente 
mes se han despachado por el Gobierno C i -
vil de la provincia 386 pasaportes; de ellos 
152 para la Península y 234 para el extran-
jero. 
—Por la Administración principal de H a -
cienda de esta provincia se ha pedido al 
Gobierno Civil que á los efectos que previe-
ne la base sexta del contrato celebrado por 
el Gobierno Supremo con el Banco Español 
de la Isla de Cuba, publicado en la Gaceta 
oficial de 30 de junio último, para la recau-
dación del impuesto sobre consumo de ga-
nado, se dén órdenes á los Ayuntamientos 
da la misma para que remitan quincenal-
mente á la Administración, estado demos-
trativo de las reses mayores y menores que 
so sacrifiquen en sus respectivos términos 
municipales, para el expendio público, con 
expresión de lo cobrado por cada una de 
ellas por derechos fiscales. 
—Por el Gobierno Civil de la provincia 
sa ha concedido autorización para construir 
una carretera en el término municipal de 
Tapaste, y de acuerdo con lo prevenido en 
la Ley de Obras públicas y contabilidad, se 
publica en el Boletín Oficial la relación de 
laa personas interesadas en la expropiación 
forzosa de un pedazo de terreno pertene-
ciente al potrero San José, situado en el ba-
rrio do San Andrés de dicho Ayuntamien-
to, para aprovechaalo en beneficio público. 
Mauricio Irola.—Potrero San José , que lin-
da al N. con D? Antonia López y D. F r a n -
cisco García, y al S, con la carretera de la 
Habana á Güines; al E , con D. Genaro de 
la Vega y Da Rafaela López, y al O. con D . 
Juan Ciomente Pérez y potrero Abeja.—2i 
cordeles. 
—So trata de erigir en una plaza de Ber-
gamo (Italia) un monumento en honor del 
inmortal compositor Donizetti. 
— E n la Administración Local de Adua-
nas de este puerto, se han recaudado el 
día 11 do julio, por derechos arancela-
rios: 
E n oro $ 13,590-74 
E n plata 277-10 
E n billetes 
Idem por impuestos: 
E n oro 299-11 
sus billetes, y tal beneficio no significa un 
quebranto pnra el Tesoro, sino, por el con-
trario, una gran ventaja, pues no sólo con-
tribuirá á perfeccionar la contabilidad del 
Estado, sirviendo la del Banco de compro-
bación de la cuenta de Caja, sino que ale-
jará los riesgos que el manejo de caudales 
pueda ocasionar, y simplificando la gest ión 
d é l a Hacienda determinará una economía 
no ineignificante en loa gastos públicos. A 
la vez facilitará también el que los intere-
ses de nuestra deuda se paguen directamen-
te en todas las capitales del extranjero que 
el Gobierno estime oportuno, siendo así más 
fácil la colocación de nuestros valores, y 
con ello la mejora de nuestro crédito, 
~ H e aquí ahora el proyecto de que se tra-
ta: 
"Artículo 1? Se aprueba el convenio pro-
visional celebrado entre el Ministro de Ha-
cienda y el Banco de España relativo á los 
servicios d« la deuda flotante del Tesoro y 
Tesorería del Estado. 
Art. 2o E l Ministro de Hacienda fijará 
el dia en que ha de empezar á producir e-
fectoa legales el expresado convenio: dicta-
rá, de acuerdo con el Banco, los reglamen-
tos y disposiciones necesarias para su eje-
cución, y determinará las resoluciones de 
crédito en el presupuesto consiguientes á 
esta reforma." 
—Dice E l Mundo que el Sr. Ministro de 
Hacienda declaró ayer que cuando la infor-
mación agrícola esté hecha, inmediatamen-
te se remediarán todos los males que afli-
gen en la actualidad á la agricultura 
—Los periódicos de las distintas capita-
les de las provincias marítimas de España, 
^n donde hay cónsules británicos, y ]a pren-
sa de Gibraltar vienen describiendo las fies 
tas y banquetes celebrados para conmemo-
rar el jubileo de la Reina Victoria. 
E n todos los consulados estuvo í z a l a el 
mártes la bandera británica, y en algunos 
hubo banquete oficial. 
— E l Consejo do Ministros que, como to-
dos los juéves , se ha celebrado hoy, bajo la 
presidencia de S. M. la Reina, ha carecido 
de importancia, según han manifestado los 
Ministros; pero la misma brevedad que tu-
vo hizo que pe le creyese de trascendencia. 
E l Presidente del Consejo—dicen—ha he-
cho un ligero resúmen de la política interior 
y extranjera, y el Sr. Ministro de la Gober-
nación se ha ocupado de la situación por 
que algunas provincias atraviesan, de la 
crisis de la agricultura y la ganadería, de 
las reclamaciones que de todas partes ee 
cruzan y de los remedios que por ahora po-
drían aplicarse. 
Y no añaden nada más los que del Con-
sejo hablan. 
Suponemos que on ese Consejo se habrá 
tratado de la cuestión del dia, de las decla-
raciones que el Gobierno piensa hacer esta 
tarde en la Cámara popular; de la actitud 
de algunos elementos Importantes de la fu-
sión, á que hoy aluden con trasparentes in-
sinuaciones algunos periódicos, y de las 
contingencias que pudieran surgir con este 
motivo. 
Pero todo esto no son más que impresio-
nea reflejadas. Los Ministros guardan pro-
funda reserva. Y esto ha hecho que se con-
sidere más trascendental el Consejo alu-
dido. 
—Como oportunamente anunciamos, la 
Capitanía general de eate distrito ha dado 
las órdenes para el relevo de los cuerpos que 
guarnecen los cantones inmediatos á Ma 
drid. 
— Y a va conociéndose la parte ínt ima del 
nuevo conflicto con que lucha la situación; 
ya se sabe cómo empezará mañana en el 
Congreso el debate militar; cómo se plan-
teará la cuestión política, y qué podrá de 
cir, poco más ó ménos, el Ministerio para 
contener la tormenta que le amaga. 
E l Sr, Romero Robledo interpelará al S r 
Sagasta, preguntándole si es verdad que 
bace cuestión de Gabinete la aprobación de 
los planes del Sr. Cassola. Y el Sr. Sagas-
ta es posible que conteste, como en casos a 
nálogos, que desde el instante en que ei 
Gobierno estudia y admite unos proyectos 
y los presenta á las Córtes, es claro que los 
tiene por suyos, y que desea que se con 
viertan en leyes, y que para esto pide su 
apoyo á sus amigos. 
— L a sesión del Congreso se ha consumi-
do hasta las sois con el voto particular del 
Sr. Botija, pidieado que se grave la renta 
L o ha defendido desde su punto do vista 
muy bien, y en él han terciado para com-
batirlo el Sr. Calzado, que lució sus conocí 
mieutos en la materia; el Sr. Castelar, que 
ha hecho un discurso muy elocuente y muy 
pintoresco; el señor Azcárate , que ha teni-
do oenrrencias felicísimas, y el Sr, Laá, que 
también adujo buenos argumentos. 
E l Sr. Cobian y el Sr. Reina hicieron es 
fuerzos por sacar adelante la proposición 
del Sr. Reina, pero resultaron inúti les 
E l Sr. Puigcerver declaró que buscaría 
una fórmula para conciliar los intereses de 
los particulares con los del Estado 
C O R S E O K T A C I O N A L . 
SMo un d í a - el 23 de junio—adelantan 
on eus fechas á los que ya teníamos, los pe-
riódicos de Madrid recibidos hoy por el va.-
rynv ?M^.\\(¡'Ano City c f Washington. Hó a-
quí sus principales noticias: 
Un importantís imo proyecto do ley ha 
presentado á laa Córtes el Sr. Ministro de 
Hacienda, por el cual se encarga al Banco 
de España el servicio de la Tesorería del 
Estado, y á la vez se obliga á hacer todos 
los anticipos de deuda flotante que sean 
precisos, con otroa pormenores no ménos in-
teresantes. 
Tros puntos abarca el proyecto: 1? L a 
extinción lenta de aquella deuda, bien con 
los recursos de la enajenación de los bienes 
del Estado que aún restan por vender, ó de 
otros cuya venta se acuerde on lo sucesivo, 
procurando en el ínterin por otros medios 
conservar á esa deuda la ventaja de contra-
tarse á interés módico y evitar el ínconve -
niente de ser exigible en breve y perentorio 
plazo. 
A l efecto el Banco abre un crédito por el 
importe de su capital social al Tesoro en un 
plazo de cinco años, durante los cuales dice 
el Sr. Puigcerver que se podrá buscar una 
solución ventajosa, ya aplicando recursos 
extraordinarios á extinguir ó aminorar el 
débito, ya realizando nuevos contratos para 
conseguir otros beneficios y prórrogas, ya, 
por últ imo, consolidando la deuda, si otro 
recurso no quedare, eligiendo psra ello el 
momento y circunstancias más convenien-
tes. 
2o L a adquisición de pastas de oro por 
valor de 300 millonea de pesetas, cuyos gas-
tos ha sufragado hasta ahora ol Tesoro y en 
adelante se satisfarán por mitad entre la 
Hacienda y eso establecimiento, con lo cual 
mejorará la circulación monetaria en el 
país y tendrá más garant ía la fiduciaria. 
V 3? E n componsacion de las obligacio-
nes que adquiere el Banco, so le encarga el 
servicio de Tesorería del Estado, tanto en 
ol interior como en el exterior, á semejan-
za de lo que en otras naciones sucedo. 
E l Ministro declara que indudablemente 
beneficiará al Banco este servicio, dándolo 
medios, con'la gran masa de metá l i co que 
por 61 adquiere, de atender á los cambios 
d« regularizar y facilitar la circulación de 
pero én cambio, no abordamos el objeto de 
vue-tra visita. 
-I'nos bien, señora, vengo á deciros que 
la señora condesa quiero casar al señor 
conde. 
Una sonrisa singular plegó loa labios de 
lo jóven. 
L a eeñora condesa emprende una tarea 
difícil, dijo meneando la cabeza sé antici-
padamente que el eeñor de Rostang no ee 
apresurará á someterse á las órdenes de su 
señora madre. Pero debo confesaros, ca-
ballero que no sé por qué la señora de Ros-
tang ha creído deber participarme ese pro-
yecto. 
— L a s circunstonclas son graves, señora; 
ee trata del porvenir del eeñor conde, y la 
señora condesa ha pensado 
—Que yo consentiré en dejar voluntaria-
mente á su hijo: ¿no es esto, caballero? 
—Sí, señora. 
— L a señora condesa, y vos también , ca-
ballero, pues que eois su confldente habéis 
debido prever el caso de que yo me negara. 
— E n efecto, señora; respondió el notario 
torpemente. 
Cista frunció las cejas. 
—Pues bien, señor embajador, replicó 
con tono íígrio, ¡yo no dejaré á Gastón, ni 
quiero que se case! 
— L e ama, pensó el notario experimen-
tando una penosa emoción. 
_-~¡Ah! so me exige que deje á Gastón, 
añadió Cista dando algunos pasos por el 
aposento, y para esto, la señora condesa me 
envía simplemente á su notario; se imagi-
nan que eso basta ¡es tan poca cosa una 
mujer como yo! Pues bien, no; no me lo 
arrebatarán; el conde de Rostang me perte-
nece y lo defenderé como á cosa propia. 
—¿Lo amale -mnrho? dijo el notario. 
F u é la jóven H colocarse ante él y con mi-
íada ardiente: l 
acaba de condenar á nueve meses de pri-
sión á un criado alemán, originarlo de Hes-
ae por haber gritado / Viva F r a n c i a ! en una 
taberna de Saushein: la severidad de la 
condena proviene, según se dice, de que el 
culpable es alemán. 
Las relaciones en Alemania y Rusia son 
incomprenaiblea. Aunque parece existir la 
mejor armonía entre los doa gabinetes, se 
sigue en Rusia una guerra do exterminio 
contrff todo lo que es alemán. De esta ac-
titud de Rusia se muestra muy resentido el 
gobierno alemán y la mayoría de b>s perió-
dicos hablan de represalias. E l primer sín-
toma de este resentimiento se manifiesta por 
el consejo dado á los alemanes de no com-
prar valores rusoa. 
L a Gaceta de la Cruzy la Gaceta de Colo-
nia dicen que un gobierno que expropia vio-
lentamente á los extranjeros no tendría es-
crúpulos en robar á sua acreedores, si la 
guerra les diese pretexto para ello. 
L a Poste, órgano oficial, hace comentarios 
más alarmantes aún. Dice que encaso de 
una guerra enn Alemania, que ee esfuerzan 
en provocar muchas personas iiiflnyente0, 
bastaría una plumada para privar á los a-
lemanea del nervio de la guerra y eso ne-
gándose á pagar loa millarea que han con-
fiado á Rusia. Esos artículos virulentos han 
hecho bajar el precio de loa valorea rusos. 
Loa incesantea eafuerzoa del príncipe de 
Hohenlohe, del conde Henckel y de Mr. 
Kramstar, alemanes propietarios de una 
considerable cantidad de terreno en las pro-
vincias rusas, para sustraerse á laa prea-
cripciones del úkase del Czar, no han tenido 
éxito . 
E l gobierno de San Petereburgo no quie-
re hacer excepción en favor de nadie y 
grandes propietarios alemanes como los 
príncipes Radzivrill y de Renss se verr-n o-
bligados á vender con pérdida todos loa te-
rrenos que posóen en Rusia, 
E l convenio anglo turco no despierta 
aquí más que un pequeño interés- Por buen 
conducto ee sabe que Mr, Nelidoff, embaja 
dor de Rusia en Constantinopla y el conde 
de Montebello, embajador de Francia , han 
amenazado al Sultán. 
—Dícese que el conde de Hatzfeldt, em-
bajador de Alemania en Lóndres, reempla-
zará pronto al conde de Mnnster que lo es 
en París, ocupando aquella embajada el 
conde Herbert de Bismarck. 
— E l consojo militar ha resnaHo adoptar 
un sistema que impedirá que los movimien-
tos del ejército eu caso de movil ización sean 
conocidos del público y quizá del enem'g ». 
— L a s elecciones en Baviera para el nom-
bramiento de miembros del Landtag han 
dado el siguiente resultado: Liberales 72: 
conservadores católicos 5; conservadores 
protestantes 4 y 77 ultramontanos. E l par-
tido del Centro ha pardido diez puestos. 
Francfort, 3 . — L a sociedad de tiradorea 
de Alemania ha celebrado una gran reunión 
en esta ciudad, aaistiendo tirador-, a aua-
triacos y suizos. E n el banquete efectuado 
por la noche y en que tomaron parte 4,000 
personas invitadas, el alcalde Mr. Miguel 
brindó por la salud del emperador Guiller-
mo, á quien se le dirigió un expresivo tele-
grama expresando los sentimientos de afec-
ta de los presentes hás ia su persona. E l 
gran duque de Sajonia Cobargo ha enviado 
á los asociados un telegrama de fel icitación, 
Lóndres, 3 .—Ei últ imo emprést i to ale-
mán eleva la deuda imperial á $185.000,000, 
sin contar lao deudas de los di jersoa estados 
que ascienden á una cifra diez veces mayor. 
Berlín, 4 . — E l procaso de Mr. Kle in y sus 
compañeros, complicados en el asunto 
Schuaebeles comenzó á verse ayer ante el 
tribunal supremo de Leipzick. Klein cc-n-
fdsó que habia obrado como espía fráncés 
bajo las órdenes de Mr. Schuaebeles, reci-
biendo por sus servicios 200 marcos men-
suales y que había enviado planos y dise-
ños de las fortalezas de Estrasburgo y Ma-
yenoa al ministerio de la guerra francés. 
Grobert y Erhardt declaran que no son cul-
pables, Como prueba documental, el F i s -
cal leerá tres cartas da Schuaebeles á Klein. 
Correspondenciader'Diario déla Mama." 
C A R T A S D E E U R O P A . 
P a r í s , 20 de j imio. 
Veinticuatro horas noa separan de i a ce-
lebración del jubileo de la reina Victoria, 
que mañana cumpío el medio siglo de su 
reinado. De todas las cortea de Europa 
bien guardando los cuidados que su situa-
ción le impone, ha podido trasladarse con 
su esposa, sus tres interesantes hijos y el 
segundo de loa nietos del Emperador un 
tanto enfermo, á cuyo lado queda el primo-: 
gén i to Guillermo de Prusia, para asistir a l 
solerrne aniversario de la oue ea au madre 
polít ica. Terminadas laa fiestaa Federico 
Guillermo ae tras ladará á nuestra isla dé 
Wilhe, un verdadero paraiso, cuyo cl ima y 
vida tranquila unidas á la ayuda del doctor 
Mackensie af irmarán una existencia precio-
sa para Europa. 
Y a he dicho que por Par í s han pasado los 
reyes de Grecia, cuyo pr ínc ipe heredero, el 
duque de Sparta que como sus padres fué 
recibido con gran benevolencia por el pre-
sidente do la Repúbl ica G r é v y , v a á com-
pletar su educac ión mil i tar en Franc ia . No 
poco ha sorprendido este viaje de los sobe-
ranas he l én icos á una nac ión , cuyas escua-
dras no hace t o d a v í a un a ñ o bloqueaban 
las costas de Grecia . Pero el gabinete 
Tricon pea que lo ha aconsejado al monar-
ca, aeguro ya del apoyo que R u s i a y F r a n -
¡a r>rostr>n á laa aspiraciones griegas sobre 
\ \ isUi do Creta y aquella parte del Epiro y 
de la Tesalia, que aún e s t á en poder de la 
Turquía , quiere con este acto gracioso c o ü -
qoiatarse aquellas e impat ías de la n a c i ó n 
inglesa de que ae hizo eco su gran poeta 
Byron, y que realmente reconstruyeron des-
pués de tantos siglos l a nacionalidad he-
lénica.. 
Mióntraa los Reyes de B é l g i c a , el de S a -
jonia, los príncipes herederos de Austr ia , 
el duque y la duquesa de Braganza, una 
Orleans, el hermano del Rey de I ta l ia , á 
quien acompañan dofli de esos navios acora-
zados que son el orgullo del reino i t á l i c o , 
han partido directamente de sus estados 
para Inglaterra, hemos visto en P a r í s a l 
gran duque Sergio de Rusia que h a dejado 
sentir las s impat ías que en San Petersbur-
go se conservan siempre vivas h á c i a F r a n -
cia; á la gran duquesa Isabel Federowna, 
nieta de la Reina de Inglaterra, una m a r a -
villa do belleza, al pr ínc ipe de Siam, á l a 
Reina de HawVí y otra porción de magna-
tes entre los ciento y máa que representa-
rán las familias reinantes en todo el m u n -
do. Y como á París llegaban de paso á 
Viena los Reyes de Dinamarca que han 
querido ver á su hija, hoy loca, casada con 
el que debiera eer Rey de H a n n ó v e r ; y á 
quien las contrariedades de su v ida h a n 
obligado á confinar por su e x a l t a c i ó n ner-
viosa, parecida á la de la desdichada E m -
peratriz de Méjico, en una casa de Sa lud 
inmediata al Prater de Viena , donde acaba 
de dar, sin embargo, á luz un robusto p r í n -
cipe. 
E s t a terrible enfermedad de la locura 
nerviosa acaba de hacer otra v í c t i m a en l a 
interesante duquesa de Alenfon, hermana 
de la Emperatriz de Austr ia y de la que fué 
Reina de Nápoles ; y que como la duquesa 
de Cumberland se hal la t a m b i é n en otro 
retiro de Alemania. Pero no es la ocas ión 
de las magníf icas fieatas de L ó n d r e s l a m á s 
propia para detenernos en estos contrastes 
de la existencia humana. 
• » • 
Volviendo al jubileo con que Vic tor ia , 
Reina de la G r a n B r e t a ñ a y Emperatr iz de 
las Indias, celebra á los sesenta y nueve 
años de edad el medio siglo de reinado, 
período que sólo han podido contar E n r i -
que I I I en 1266, Eduardo I I I t a m b i é n en 
1377 y en 1810 Jorge I I I Igualmente. A u n -
que la augusta soberana en su y a larga 
existencia h a soportado p é r d i d a s tan dolo-
rosas como la de en a m a d í s i m o esposo el 
príncipe Alberto y las de sua hijos la pr in-
cesa Al ic ia y el duque de Albany, pocos 
monarcas se habrán visto rodeados de una 
descendencia m á s numerosa, contando V i c -
toria I entre sua hijos á la princesa impe-
riál de Alemania, al duque de Edimburgo, 
casado con la hermana del Czar , quienes 
naturalmente asisten t a m b i é n a l jubileo, l a 
princesa E lena , el duque de Connght, en-
lazado á otra princesa de Prus ia , y la prin -
cesa Beatriz, el B e n j a m í n de la Reina espo-
sa hoy de Enrique de Batemberg, cuando en 
la magnífica sala del Palacio de Windsor 
la madre y la abuela r e ú n a á toda su des-
cendencia directa, p a s a r á n de cuarenta los 
hijos y nietos que se presenten en la mesa 
real. L lamará la a tenc ión t a m b i é n en es-
toa banquetes y fiestas otra Reina, aunque 
bien modesta en sua estados, cé l ebre j a 
por su eblleza y la historia de su reinado. 
Hervilo ea l a soberana de laa Is las Sand-
wich, cuya s i m p á t i c a fisonomía me recuer-
han llegado ya príncipes y soberanos á Lón-
dres, habiendo pasado muchos de ellos r á - 1 da las de laa graciosas habaneras, artista 
pidamente por París, cual lo han hecho el 
rey y la reina de''Grecia; y es tal la afluen-
cia de personajes y de tonristas que el con-
tinente europeo y aún el As ia y la América 
envían á las Islas Británicas y el que éatas 
mandan á la metrópoli , que no hay medio 
de hospedarse ya en Lóndres, motivo que 
rae hace renunciar con pana al propósito 
de asistir á las magníf icas fiestas de este 
E n el Senado se principió hoy la discu- I jubileo, que merced á una estación más be 
sion del presupuesto, y casi ha quedado ter-
minada la totalidad. 
Los Sres, Bosch y Concha Castañeda han 
impugnado el proyecto, y si no han pronun-
oiado extensos discursos, en cambio han 
censurado con valiosos argumentos ei siste-
ma económico del actual Ministro de Ha-
cienda. 
L a contestación de los Sres. Rojo Arias y 
Hoppe, la de rúbrica. 
No se ha abandonado la idea de las sesio-
nes dobles, ó por lo ménos la de que se am-
plíen á ocho las cuatro horas reglamenta-
rias. 
A L K M A N I A . - -Ber l ín , 2 de jul io .—Es aho-
ra cierto que la subida al poder de Mr. Rou-
vier, no t a mejorado, como se esperaba, las 
relaciones entre Francia y Alemania. L a s 
medidas que piensan adoptar los franceses 
contra los extranjeros, son ahora el objeto 
de todos los comentarios do la prensa ale 
mana. 
L a Gaceta de Alemania del Norte repro-
duce un artículo de la Gaceta Nacional en 
que ee dice: " L o que aparentemente justi 
ficará la negativa de los gobiernos europeos 
para tomar parte en la exposición de París 
es la persecución de que son víct imas en 
Francia los alemanes, los austríacos y ios 
suizos que hablan alemán. Los ingleses 
también son atacados duramente por la 
prensa francesa y en algunos casos son mal-
tratados y molestados. E s absurdo invitar 
para una exposición á un pueblo á quien ee 
aborrece." 
— L a Gaceta de Colonia publica una pro-
clama que según ese periódico, la L i g a de los 
Patriotas se esfuerza en hacer distribuir por 
Alsacia-Lorenay afirmado nuevo que ántea 
de ealir del minieterlo de la guerra el 
nerai Boulanger trataba seriamente de dar 
un golpe de Estado; pero que el general 
Saussier descubrió sus proyectos. 
—No se han hecho gestiones para obte-
ner la libertad de Mr. Koechlin, condenado 
á prisión por el Tribunal supremo de Leip-
zick. Parece que nadie se atreve á tomar 
la iniciativa en este asunto. L a Gaceta de 
la Cruz dice que Alemania no puede iniciar 
las negociaciones sobre el particular, porque 
serían considaradas en Franc ia como un 
acto de debilidad. 
— E l proceso de Mr. Klein, acusado de 
haber proporcionado á Franc ia plano de las 
fortalezas, empezará á verse por el tribunal 
de Leipzick el lúnes próximo. Se dice que 
los testigos tratarán de probar que Klein 
recibía del gobierno francés 200 marcos por 
mes. 
— E l tribunal correccional de Mulhouse 
—¡Sí, sí, le amo! respondió, 
Pero la expresión de sus ojos y de su voz 
desment ían sus palabras, 
"Decididamente, se dijo el Sr. Michaud, 
no es á Gastón á quien ama, es á ia fortu-
na del conde de Rostang," 
—Caballero, repuso Cista, ya sabéis mi 
respuesta; si vos no tenéis otra cosa que de-
cirme, yo nada tengo que añadir, 
—Olvidáis , señora, que soy un emba-
jador. 
—Bien ¿y qué? 
—Que cuando un embajador está encar-
gado de pedir algo, os raro que no tenga 
también algo que ofrecer en cambio. 
Cista comprendió y su rostro se cubrió de 
súbito rubor. 
—¿Venís á ofrecerme dinero? dijo con a-
cento profundo. 
E l Sr. Michaud comprendió que había 
llegado ei momento de dar ei ataque de-
cisivo. 
—¿Cuánto queréis? preguntó . 
Pronunciadas el dia ántes estas tres pa-
labras hubieran producido una explos ión de 
cólera; pero Cista permaneció serena; t o m ó 
un jarren, mojó en él su pañuelo pasándo-
selo después por la frente, dló algunos pa-
sos y volviendo luego hác ia el notario, le 
dijo con voz casi tranquila. 
—Caballero, acabáis de insultarme, y de 
insultarme en mi casa! podría haceros ex-
pulsar por mis criados pero en ia ex-
traña s i tuación que voluntariamente me he 
creado, no tengo el derecho de ofenderme. 
Sí, tal vez la madre tiene el derecho de 
querer comprar á aquella á la cual paga su 
hijo . . . 
—Señora, balbuceó el notario, os asegu-
ro sentiría 
- Oh! no os pido excusas, dijo ella inte-
i j / 'o^ vivamente; en estas oueetic-
nes es preciso poner lo» puntos sobre laa 1 
lia, á la inmensa riqueza del imperio br i tá-
nico y á lo colosal de aquella ciudad de 
cinco millones, población superior á la de 
todo Portugal, dejarán muy atrás las recien-
tes festividades con que Alemania ce lebró 
haber cumplido sus noventa años el empe-
rador Guillermo, 
Entre loa numerosos monarcaa y prínci-
pes que constituirán el incomparable corte-
jo que acompañará mañana á la reina en la 
célebre Abadía de Westminster, donde se 
verificará el servicio solemne para dar gra-
cias á Dios por un reinado, el m á j largo 
que cuentan loa anales de la Gran Bretaña, 
las personalidades más interesantes para 
españoles son nuestra graciosa infanta E u -
lalia y su esposo ol príncipe Antonio de 
Montponsier, que van á representar en el 
jubileo de la reina Vic tor ia_á Cristina de 
España y á la nación española. Seguidos 
del marqués de Sierra Bullones, hijo del 
general Zabala y de su esposa, dama de la 
infanta é hija do los marqueses de Santa 
María, fueron recibidos al pisar las costas 
británicas por sus padres la Infanta Luiya 
y el duque de Montpensier, juntamente con 
otros príncipes de la familia de Orleans y 
nuestro representante en Inglaterra. Alo-
jados en ei hotel Claridge, raléntrae pasan á 
los apartamentos que en el palacio real de 
Buchingham les están preparados, han em-
pleado los días que preceden á las fiestas 
del jubileo en recibir loa obsequios de los 
demáa soberanos y príncipes residentes hoy 
en Lóndres y en inaugurar la nueva capi-
lla, que bajo la advooacíon de Santiago, pa-
• ¡uno de España, acaba de edificarse en 
Lóndres frente á la antigua que desde los 
tiempos de Felipe I I exist ía en uno de los 
sitios más elegantes de esta inmensa ca 
pital. 
Después de nuestros príncipes, el herede 
ro del trono de Alemania es el que inspira 
mayor interóa en esta galería régia, no eólo 
por los lazos que unen á su esposa con ia 
reina emperatriz, cuanto por la alarma que 
las noticias relativas á su salud infaudieron 
en toda Europa; y de las cuales me hice eco 
en correspondencia anterior. A ú n m á s ha 
durado la penosa duda de si Federico Gui 
llermo padece ó no de un cáncer en la gar-
ganta, que habría hecho su enfermedad 
incurable y dado por resultado una muerte 
que podía tenerlas máa grandes consecuen 
c ías pol í t icas para Europa. E l doctor in 
g lé s Mackensie, enviado al lado del angas 
to enfermo por las dos Victorias que reinan 
en Inglaterra, ó reinarán en el imperio ger 
mánico , haciendo una operación atrevidís i 
ma, pero que excluye todo carácter cance-
roso al mal curable que ei príncipe sufre en 
su garganta, ha disipado estas dudas, has-
ta el punto de que Federico Guillermo si 
distinguida y descendiente de otra prince-
sa, como ella l lamada Kapiolani , l a Juana 
de Arco de aquellas lejanas regiones, pues-
to que merced á sus gloriosos hechos afir-
mó el triunfo del cristianismo en las Is las . 
Será difícil formarse idea del cuadro 
que presentará la catedral de Wesmlnster 
cuando lo Reina revistiendo el antiguo 
traje de las Soberanas de Inglaterra y las 
incomparables joyas que se guardan en l a 
Torre de Lóndres, se traslade con pompa 
realmente asiática y acompañada del s é -quito más asombroso, desde el palacio de 
Buckinghan á la tradicional Abadía , pan-
teón de todos los hombres ilustres de l i m -
perio británico. Desde hace dos meses to-
do Lóndres se prepara á esta solemnidad, 
restaurando las casas, adquiriendo tapices 
y flores, iluminando con la luz e léctr ica sus 
numerosos parques, ad ies trándose los que 
saben luchar en las regatas del T á m e s i s , pa-
ra figurar en las maniobraa navales de una 
scuadra que presentará en l ínea de bata-
la treinta poderosos acorazados, veinte 
ruceroa y sesenta cañoneros y torpederos, 
formar en los ochenta mil soldados y vo-
luntarios de la m a g n í f i c a ^ e v i s t a que pasa-
rá la Reina, a c o m p a ñ a d a de todos loa so-
beranos y pr ínc ipes de Europa asistentes al 
regio jubileo. E l lord Corregidor dará á 
su vez espléndida fiesta en su paiaeio de 
Guillhall; la catedral de San Pablo rivali-
zará en las solemnidades religiosas con la 
Abadíia de Westminster; los teatros, entre 
los que se cuentan tres de ópera italiana, 
abiertos en eata es tac ión con los primeros 
artistas del mundo, darán funciones de ga-
la, y Hyde-Park, ofrecerá el que creo m á s 
bello entre todos los e spec tácu los de aque-
lla gran metrópol i . Treinta mil n iños y n i -
ñas entonarán el patr iót ico himno de Dios 
salve a la Beina, a c o m p a ñ a d o s por numero-
sas músicas y orquestas y después del con-
curso musical, las primeras damas de I n -
glaterra obsequiarán á esta alegre juventud 
s irv iéndola un banquete espléndido bajo 
tiendas de campaña , en el mismo parque es-
tablecidas, y rega lándoles un doble retra-
to hecho en 1834, cuando fué proclamada 
Reina en 1887. 
Windsor, la residencia habitual de la so-
berana rivalizará con la metrópoli . Bueyes 
enteros y carneros asados ee repartirán á la 
guardia real, á los alumnos de las escuelas 
y á los pobres. Se descubrirá con gran so-
lemnidad el monumento y es tá tua consa-
g r a d a s á l a reina emperatriz; en el templo 
de San Jorge los caballeros de ia Jarretie-
rre, presididos por la que es jefe de tan i -
lustre órden, celebrarán también un servi-
cio religioso y á laa carreras del inmediato 
Ascot, las m á s brillantes de Inglaterra, se-
guirán otras regatas, otras iluminaciones y 
sorprendentes fuegos artificiales. 
E l Papa dando una alta prueba de su a-
precio á l a virtuosa soberana, además de 
enviar con su embajada el Nuncio y prínci-
pe Ruffo Seilla un mosaico da inestimable 
precio, ha ordenado que en todas k s Igle-
sias catól icas de Inglaterra se cante ma-
ñana un Te Deum, al propio tiempo que 
por iniciativa popular en casi todas bis ciu-
dades de Inglaterra y Escocia, se plantará 
ies. Y o no responderé más que una palabra 
á las proposiciones que estala encargado 
de hacerme: ¿vos me preguntá is cuanto 
quiero? 
—No soy yo el que habla, es la señora 
condesa. 
—Sí, por supuesto. Pues bien, decid á los 
que os envían que no quiero nada 
—Debo preveniros, señora, que tengo 
carta b lanca. . , 
Cista se encogió de hombros, 
—¿Aceptaríais quinientos mil francos? 
L a j ó v e n sonrió amargamente. 
—Hace ocho días, contestó , que un ver-
dadero embajador me ofreció esta suma, y 
la he rehusado. 
—Pues bien, señora, estoy autorizado pa-
ra ofreceros un mil lón. 
—Eso no prueba m á s que una cosa, caba-
llero, replicó Cista secamente, y es que la 
señora condesa de Rostang desea desemba-
razarse de mí á toda costa. Pero, y a sabé i s 
mi respuesta, caballero, añadió: no quiero 
nada, nada m á s que á Gastón . 
—¡Pero eso es un delirio! e x c l a m ó el no-
tario estupefacto. 
—Será todo lo que queráis . 
— S i amáis así a l conde de Rostang, es 
una l o c u r a . . . . 
—Admitamos que sea una locura 
¡Ah! vos no comprendé i s esto, señor nota-
rio; ¡vos, un hombre grave, un hombre in-
sensible! Vos no seríais capaz de amar 
hasta la locura, pros iguió dejando caer so-
bre él los rayos de su mirada. 
L e amenazaba con su hermosura como 
con una espada. 
—Vos, señor Michaud, i opuso, sois de 
mármol , nada os turba, nada os conmueve. 
Es taba ella muy cerca de él, y tras de 
breve silencio, le cogió la mano. 
—Mirad, prosiguió con ironía, ved si se-
réis de mármol que vuestra mano está helada. { 
E n efecto, parecía que al señor Michaud 
se le hab ía coagulado la sangre en las ve-
nas. Manteníase inmóvil , con los ojos bajos, 
la frente inclinada y pudiendo apénas res-
pirar. Gruesas gotas de sudor frío mojaban 
sus sienes. 
Cista le c o n t e m p l ó con piedad, caei con 
desprecio. 
—Virtuoso señor Michaud, repuso con 
burla, creo que os ponéis malo, p o d é i s reti-
raros. L levad mi respuesta á la señora con-
desa de Rostang, y creedme, no v o l v á i s máa 
aquí. 
—¿Por qué no queréis que vuelva más? 
preguntó él cándidamente . 
—¿Por qué? porque vuestros azorados 
ojos me dicen lo que creé is muy oculto en lo 
más ín t imo de vuestro corazón Porque 
todo lo que hay en vos de bueno y honrado 
naufragaría aquí. 
E l notario s int ió que un extremecimiento 
recorría todos sus miembros. 
Cista l l a m ó y apareció un criado. 
— G u i a d á este caballero, dijo ella. 
Haciendo una reverencia, se retiró dejan-
do al Sr. Michaud anonadado. 
Y a en la calle y al aire libre, el notario 
logró recobrar el dominio de sí mismo. 
—¡Extraña mujer! se dijo extremecióndo-
se todavía; ha leido en mis ojos ha escu-
driñado hasta lo m á s profundo de mi cora-
zón ¡Oh! sí, tiene razón, es menester 
que no la encuentre más , ¡que no la vuelva 
á ver! Pero, ¿qué pasa en el fondo de 
su alma? ¿Ama á Gastón? ¿Quiere 
aue se case con ella? 
' E n tanto que el Sr. Michaud, continuando 
su interrogatorio consigo mismo, emprendía 
el camino del palacio de Rostang, Cista, •en-




á la misma liora el árbol de la Reina y ejecu-
tados por jóvenes se cantará el G^d save tJie 
Queen. Entre innumerables regalos que a-
fiayen de todo el mundo, uno de los más 
gratos á l a viuda soberana será sin dada el 
de las damas inglesas, que por suscricion 
nacional ofrecen á la reina la estátua del 
Pr ínc ipe consorte destinada al incompara-
ble- parque de Windsor. 
Y grato á la humanidad también será el 
pensamiento en la Escocia de conmemorar 
el jubileo de Victoria I con un hospital des-
tinado á las personas enfermas del pecho, 
de Wlrmingham, que establece un nuevo 
asilo de huérfanos y de Brigthon que inan 
gura otro destinado á los hijos pobres de 
los marinoí y militares. L a inauguración 
de los trabajos del Instituto imperial junto 
al cé lebre Museo de Kensiugton, que harán 
los príncipes de Gales, y en cuya edifica-
ción se gastarán millones de libras esterli-
nas, eternizará á su vez la memoria de es e 
día fausto en los anales de la Gran Breta-
ña. E l Instituto imperial abarcará en su 
seno Academias como las del Instituto fran-
cés , un Conservatorio, una Exposición per-
manente, todo lo que eleve, consagre y con-
aollde el renacimiento artistioo de la na-
ción inglesa E n la seíninda parte del pa-
lacio del pueblo que abrió la Reina hace po-
cas semanas. 
Una sombra se proyecta en medio de es-
tá nueva consa^racioa del principio monár-
quico, sucediendo continuadas manifestado • 
nes dinásticas de Berlín y á la grandeza 
con que ya se anuncia el jubileo sacerdotal 
de León X I I I . E l temor á la dinamita y á 
los terribles planes del fenianismo y de la 
revolución socialista que bau amenazarlo 
con hacer saltar la Abadía de Westminstov, 
el palacio real y una parte rio la ciudad de 
Lóndres . Esperamos que las grandes pre-
cauciones adoptadas por la policía británi-
ca en los puertos y en la ciudad y sobre to-
do la Providencia divina, nos librarán de 
tan inmensa catástrofe. Bastante han pro-
gresado ya las últ imas semanas con el in-
cendio de la Opera-Comique, que está ha-
ciendo además la ruina de todos los desier-
tos teatros de Paris, camo las inundaciones 
del Danubio que han vuelto á devastar la 
Hungría , coa los pueblos enteros destrui-
dos en Rusia por los terremotos y por el in-
comparable desastre de los peregrinos de 
Oriente, quo al ÍItravesar el Daunbio desde 
la orilla do Pocks, anegándose las barcas 
que los conducían, han dejado centenares 
de cadáveres en las aguas azulea del rio ce-
lebrado por poetas y múdicos alemanes. 
L a revolución de corte pol í t i co-nove lesca 
que al fin se ha realizado en Servia, suceso 
que puede tener graves consecuencias en la 
pol í t ica oriental, me prestaría campo para 
noticias verdaderamente romanescas y con 
sideraciones importantes, si asunto de in 
terés especial ís imo para la sociedad de la 
Habana, no exigiese le consagrase la últ i-
ma parte de esta ya extensa corresponden 
cía. De la noche á la mañana el gabinete 
Garatchine afecto al Austria ha desapare-
cido de Belgrado, sustituyéndole un gobier-
no presidido por Rustios que representa el 
predominio de la Rusia en Servia. E l Rey 
Milano no ha encontrado otro medio de e-
vitar un divorcio con la bella Reina Natha-
lia que había marchado al Mar NÜSTO para 
ponerse bajo la protección de la Czarina do 
Rusia. 
Conseguido el triunfo de sus partidarios, 
vuelve á la ciudad semi-cristiana, semi-
tnrca, siendo objeto de ovaciones por parte 
del partido ruso y de grandes desafueros 
contra los partidarios de la influencia del 
Austria. Vicna se alarma y para impedir 
que un cambio de escena igual tenga efecto 
en la Bulgaria, insta para que la asamblea 
búlgara que dentro de una somana va á 
reunirse en Tírnova dé á la nación un prín-
cipe, que no sea como los do Montenegro y 
ahora el de Servia, instrumento de la polí-
tica moscovita en Oriente. 
Y como si no bastasen estos aconteci-
mientos á perturbar la calma religiosa con 
que los turcos celebraban su Ramazaro; he 
aquí que la lucha ya franca y enconada en-
tre la Inglaterra y la Francia, apropósito 
del reciente tratado sobre el Egipto que la 
República francesa rechaza en aquellas 
cláusulas más favorables á la política ingle-
sa, ha producido nuevas ansiedades en el 
ánimo del Sultán. 
Pero la cuest ión de la Srta. Mercedes 
Campos ó Castelflorite como se la conoce 
en Paris y Madrid, me hace volver las es-
paldas á Constantinopla, siendo los sucesos 
de que ha sido víct ima ó triste heroína, 
más interesantes que todas las revolucio-
nes polít icas y áun que los dramas del 
Harem. 
De seguro mis lectoras conocen ya los 
hechos ménos tragiversados en las cartas 
que desde Paris se habrán escrito á la so-
ciedad de la Habana, que en las reseñas 
fantást icas y contradictorias de una parto 
de la prensa parisién. Me limitaré por tan-
to á poner los puntos sobro las ies y aclarar, 
ciertos hechos que el interés tiendo á ter-
giversar. E l proceso de la ex-condesa de 
San Antonio que hoy sería Duquesa de la 
Torre, tuvo una resonancia universal. Ter-
minada tan célebre causa por la sentencia 
del Vaticano, Mercedes Castelflorite desnues 
de haber recompensado con dos millones 
de reales al defensor de su divorcio, señor 
Rubau-Donadeu, quedó entregada á los 
cuidados, según unos, á la vigilancia estro-
chísima, según otros, de su doncella de 
confianza Marcelina, criada que había sido 
de su madre la Marquesa de Castelflorite 
y que debió aparecer tan peligrosa á la 
viuda del gpneral Dulce, que en sus úl-
timas voluntades recomendaba á su jóven 
"hija Mercedes no la volviese á tomar á 
su servicio. No siguió la alucinada jó-
ven el consejo maternal y por el contra-
rio, hizo de Marcelina la persona de toda 
su confianza, de su marido, un inglés, su 
cochero y del hijo de este matrimonio, su 
ahijado y protegido. Resaltado: que á los 
pocos meses, Mercedes Campes quedó se-
cuestrada, no sólo de todo trato social, sino 
del de su familia toda. Gran número do 
jóvenes quo aspiraban por su belleza ó por 
su riqueza á enlazarse con la que no l legó á 
ser verdadera esposa del conde de San An-
tonio, áun no desagradando alguno de ellos 
á la jóven, que sufría una verdadera reclu-
sión, vieron cerradas las puertas do su mo-
rada, apénas osaban preludiar frases de ca-
samiento. Uno de estos jóvenes era el viz-
conde de Lathour, hijo de una familia noble 
pero pobre, y colocado en las oficinas del 
Sanado por el duque Pasquer-Audifret, 
cuando éste fué presidente do la alta Cáma-
ra. Aceptando la corte que le hacia la jóven 
recluRíi. parece que el coior de la flor que 
prendía en sus cabelloa ó el sitio en que la 
colocaba, respondía á las raras cartas amo-
rosas que con inmensas dificultades logró 
hacer llegar á sua manos. Aleccionado con 
lo que había pasado á sus antecesores, en-
tre cuyos pretendientes hubo uno que se 
captó el apoyo del abogado Rubau Dona-
deu, pero que no fué tan feliz con la cama-
rera Marcelina, concertó por escrito el 
rapto voluntario, según todas las aparien-
cias de su novia secuestrada, realizándolo á 
las doce del dia en una de las avenidas del 
Bosque ,ai Bolonia, con ayuda do otra me-
dia docen. i e jóvenes amigos, conde uno de 
ellos, que a. trajeron á los guardias de se-
guridad públic.i,, miéntras otro detenía á la 
camarera Marcelina y un cuarto cogiendo 
del brazo á Mercedes Campos, qne paseaba 
á pió, seguida do su cupé, siempre guiado 
por el esposo do la criada, la condujo á otro 
carruaje inmediato que ocupaba ds ante 
man-i el vizconde de Lathour. Correr á todo 
eacape bajo la oacolta de un quinto amigo 
título igualmente, á caballo, hácia la esta-
ción del Norto, tomar en ella el primor tren 
de Bélgica, esperar en Bruselas las herma-
nas del vizconde y embarcarse en Ambóres 
para Inglaterra, donde se me afirma que se 
ha celebrado ya el casamiento, fué cosa de 
breves días, casi de contadas horas. 
Pero mióotras llegaban á nuestro emba-
jador, Sr. Albareda, y al prefecto de policía 
las cartas de la jóven robada, declarando 
que todo lo acontecido se había realizado 
con su consentimiento, en Paris como en 
Madrid corrieron las noticias más portento-
sas. Como si el Bosque de Bolonia fuese el 
antiguo de Vaady, y las doce del dia en 
junio noche tempestuosa y lúgubre como 
o í la que tiene efecto el asesinato do la hija 
infeliz de Rigoíetto, en la ópera de Verdi, 
se habló do goutes enmascaradas, que entre 
los gritos y lamentos de la camarera y se-
ñorita, se llevaron ésta á ignotos castillos, 
quién decía para imponerla crecido róscate, 
quién para obligarla á un nuevo matrimo-
nio, para ella aborrecible, quién, por último, 
hasta para darle misteriosa muerte. Los 
telegramas se cruzaban rápidos entre Paris 
y Madrid y el hermano de Merceditas, el 
conde de Santovenia, esposo á la vez do 
otra hija del duque de la Torre, corría á 
Paris para saber su ignoto destino. Tam-
bién ha llegado el abogado semi-,curador, 
Sr. Rubau Donadeu, y con gran sorpresa 
de los que lo creían primer adversario de la 
camarera Marcolic a, toma la parte de ésta 
en sus declaraciones á las autoridades, dice 
que el rapto verificado por el vizconde de 
Lathour es un crimen y una escandalosa 
explotación, se manifiesta resuelto á evitar 
por toda clase de medios que el segundo 
matrimonio de la novolesca Mercedes Cam-
pts se realice, y amenaza, usando del poder 
abáoluto que ceue de U jóven, con repartir 
su. fQrtuns, entro los dos hormanos de la no-
via, el conde do Santovenia y la marquesa 
de Peñalver. Á mi próxima carta remito el 
desenlace de este rirama. 
Ún ant icúo diplomático. 
COMUNICACIÓN—Hemos recibido la si-
guiente, que publicamos con gusto, y que 
con tal objeto nos remite el Sr. Secretario 
de la Comisión Ejecutiva de la obra Cuba-
nas Beneméri tas: 
" E n la reunión celebrada ayer, con el ob-
jeto de nombrar la Junta Protectora y Co-
misión Ejecutiva que han de entenderse en 
loa trabajos encaminados á recaudar fon-
dos coa que costear la importante obra C u -
banas Beneméritas, de que es autora la se-
ñora D * Domitila García de Coronado, fue-
ron designados los señores siguientes como 
miembros de la Junta Ejecutiva. 
Presidente, D . Emeterio de Montenegro, 
por L a Vos de Cuba. 
Vocales: D . José Tr iay , por el DIAEIO 
DB LA MAKINA.—D. Domingo Figarola y 
Caneda, por E l P a i s . — D . Antonio Rivero, 
por L i L u c h a . — D . Héctor de Saavedra, 
por E l Cubano.—D- Ricardo Arnautó, por 
E l E idical.—D. Manuel S. Pichardó. por 
L a Iberia — D . César Canelo, por L a Repú-
blica Ibérica .—D. Gustavo Gavaldá, por 
E l Popular.—D. Cárlos Ciaño, É l E s p a ñ o l 
— D . Mariano Ortiz, -por E l Eco Militar.— 
D. Enriqu * Hernández Miyares, por L a H a -
bana Elegante. 
Esta comisión 83 reunirá el jueves próxi-
mo en la casa número 23 de la calle de Je-
sús María, á las siete y media de la noche; 
y de órden del Sr. Presidente tengo el gus-
to de citar á los señores que la componen, 
rogándoles la puntual asistencia. Dios guar-
de á V. miiídios años. Habana, julio 11 de 
1887.—El Secretario, Arturo Mora y V a -
rona." 
TEATRO DS TACÓN.—La tercera repre-
sentación de L a pata de cabra se anuncia 
para la noche do mañana, miércoles, en 
nuestro gran coliseo, con magníficos bailes 
y a d e m í s con todo el extraordinario apara-
to quo demanda el argumento de esa cono-
cida comeflia de magia. 
¿Quién por unos cuantos centavos en bi-
lletes no disfruta de tan entretenido espec-
táculo? 
CENTKO CATALÁN.—Se nos dice que esta 
simpática Socieriad dará nna variada y ex-
traordinaria función el juéves 21 del corrien-
te mes, en el gran teatro de Tacón , por la 
compañía quo dirige el aplaudido primer 
actor st'ñor Btirón, á beneficio de los fondos 
de la Sociedad de Beneficenoia de Naturales 
de Cataluña. 
E l programa promete ser fíe lo mejor, 
pues á más de tomar parto la Sección Coral 
Dalzuras de Euterpo y la Estudiantina de 
dicho Centro, se pondrá en escena el inte-
resft.níe drama del reputado autor don 
Laopoldo Cono L a Pasionaria, dando fin 
con la divertida pieza Los Lanceros. 
Si á lo variado del programa se agrega H 
fia benéfico á quo se destina el producto do 
esta función, no es aventurado asegurar que 
se ha de ver el gran coliseo favorecido por 
una nmnerosa concurrencia. 
TEATRO DE ALBISU.—A medida qne au-
menta el número de audiciones de la opere-
ta Artagnan, vá también aumentando el 
número de bellezas do su inspirada y sa-
brosa música para los oyentes quo prote-
gen decididamente á los quo cantan y ha-
blan en Albisu. 
Así sucedió con L a Mascota. Aquellas 
dulcísimas melodías de Audran nos iban 
siendo cada voz máa simpáticas, porque 
cada vez las entendíamos mejor y nos ha-
blaban al alma mis directamente. 
Artagnan, de igual manera, es tá destina-
da á hacerse popular en fuerza de audicio-
nes. 
L a seguridad, lujusteza, los detallos, to-
do lo quo contribuyo á dar realce á una 
obra, se acrecienta y dopura al compás de 
las representaciones. 
L a áudicioa sexta de Artagnan, que 
tendrá efecto mañana, será más detallada y 
artística que las anteriores. Y todo esto se 
debe á los esfuerzos y buenos deseos de di-
rectores y artistas. 
CASINO ESPAÑOL.—-En la secc ión corres 
pendiente puedo verse uu anuncio que con 
firma la noticia que dimos hace poco, acor-
de la función que se dispone para la no 
che del sábado próximo en el Casino E s p a ñ o 
de la Habana. 
E l programa de la misma es variado y 
atractivo; y la Sección de Recreo y Adorno 
del expresado instituto se propone esme-
rarse para que dicha fiesta revista gran luci-
miento por ser la últ ima en que debe inter-
venir aquella. Echará, pues, el resto la men-
cionada Sección. 
MIL GRACIAS.—Recíbalas la atenta comi 
sion que entiende en las matinées que han 
de efectuarse en la glorieta de la Playa de 
Marianao, por la cortés invitación con que 
nos ha favorecido para concurrir á la del 
domingo próximo. 
FALTA DE AGUA. -LOS vecinos de la ca-
lle de la Salud, tramo comprendido entre 
Gervasio y Belascoain, se quejan amarga-
mente de la falta de agua que experimen-
tan. Nueve dias hace, que carecen del pre-
cioso líquido y están que trinan. 
¡Oh, Ayuntamiento novísimo! 
Si quieres bien á tus prójimos 
Diapon que los bañe súbito 
E l proto-óxido de hidrógeno. 
PERFUMERÍA DE CRUSBLLAS.—NOS pla-
co sobnimr;nera hacernos eco de los ade-
lantos da Ja industria del país, en cualquie-
ra de eus manifestaciones, batiendo palmas 
en loor de los triunfos que la misma alcan-
za. 
L a perfumería do Crusellas ha obtenido 
en poco tiempo uu crédito tal y una de-
manda tan grande, no sólo en Cuba sino en 
los países extranjeros más cercanos, que 
sus productores deben sentirse orgullosos 
de un éxito superior á toda alabanza, con-
seguido á fuerza de constancia y laboriosi-
dad y contando con ol auxilio de maestros 
que han trabajado en las principales fábri-
cas de perfumería francesa. 
Todos los productos de la casa de Cruse-
llas son excelentes; pero se distinguen en-
tre los mismos el polvo de arroz denomina 
do Hermine y el exquisito Jabón de hiél de 
vaca, tan solicitados por el bello sexo y dig-
nos de toda recomendación. Véanse los a-
nuncios que se vienen publicando en la 
cuarto plana del DIARIO. 
TEATRO DE TRUCA.—La compañía de 
zarzuela quo lo ocupa anuncia para maña-
na, miércoles, dos obras que siempre agra-
dan: E l lucero del alba y L a gallina ciega. 
Se enaavan con actividad Los pajes del 
rey y L a paloma azul. 
RESULTADOS TOSITIVOS.—NO han resul 
tado mentidas uueatraa esperanzas cuando 
en dias pasados auguramos nuevos triunfos 
al Sr. Hernández y Moderes, director del 
colegio situado hasta hace pocos dias en la, 
callo de San Miguel n" 100, hoy trasladado 
al magnífico, espacioso y ventilado edificio 
conocido por Gasa-quinta del Conde de Ga-
ñongo. Nos es aún más grato repetir esta 
felicitación al Sr. Hernández Moderes, y á 
los señorea padres de familia que con buen 
acierto han habido elegir un plantel tan 
bien asistido para sus hijos, porque además 
de las notables mejoras que ha recibido el 
establecimiento, de los 29 alumnos sobreea 
lientes y 14 notables á que anteriormente 
hicimos referencia, acaban de obtener va-
rios alumnos dol mismo plantel loa premios 
dií oposición, que ou distintas asignaturas 
concedo el Instituto Provincial á los estu-
diantes más aventajados. 
VACUNA.—Mañana, miércoles, de 12 á 1, 
so administrará el virus vaccinal en las sa-
cristías do las iglesias parroquiales de San 
Nicolás y Santo Angel, por D. Miguel Ho-
yos y D. Juan P. Lluria . 
BAILE ASALTO.--Brillante prometo ser 
el que ha dispuesto la simpática Colla de 
Sant Mus, en honor do su distinguido pre-
sidente, nuestro querido amigo el Sr. D . 
Ventura Trotcha. 
L a fiesta se verificará en el Vedado, du-
rante la nocho do mañana, miórcolos, v ís -
pera del santo de tan apreciable caballero, 
y han sido invitados para la misma muchas 
y muy conocidas familias do nuestra buena 
sociedad. Será, puos, nna manifestación de 
aprecio, digna do la persona á quien se 
tributa. 
SOLEMNE TRÍDUO.—Seguu puede verse 
en la secciou religiosa, la comunidad do 
Carmelitas descalzos celebrará un solemne 
triduo, en la iglesia de San Felipe, JOS días 
13, 14 y 15 del corriente en honor de su 
Siintísima Madre. So invita á los fieles para 
que concurran á dar mayor esplendor á 
aquel. 
L o s PAPAS.—Los quo más han durado 
en ol pontificado son los siguientes: San Pe-
dro, 25 año?!, 2 meses, 7 «lias. Clemente X I , 
20 años, 3 meses, 7 dias. León I I I , 20 años, 
5 meses, 16 dias. Urbano V I I I , 20 años, 11 
meses, 23 dias. Pió V I I , 23 años, 5 meses, 
6 días. Adrián I , 23 años, 10 meses, 16 
dias. Pió V I , 24 años, 6 meses, 14 dias. Pió 
I X , 31 años, 7 meses. 21 dias. 
L a naturaleza y lugar do todos los papas 
habidos es la siguiente: 102 nacieron en los 
Estados de la Iglesia; 24 en Toscana; 14 en 
Ñápeles; 13 en Francia; 13 en Grecia; 9 en 
Lombardía; 8 en Venecia; 8 en Siria; 6 en 
Bolonia; 6 en Génova; 6 en Alemania; 5 en 
Sicilia; 5 en España; 2 en Cerdeña; 2 en Sa 
boya; 2 en Dalmacia; 2 en África; 1 en Por 
tugal: 1 en Inglaterra; 1 en Holanda; 1 en 
Suiza; 1 en Candía; 19 en provincias incier-
tas. 5 
UN NUEVO FONÓGRAFO. — Los señores 
Mestern y Helldolbler de Munich, han in-
ventado un nuevo fonógrafo. Consiste el 
aparato en una especie de teléfono'que gra-
ba sobre un papel, preparado químicamen-
te, los sonidos que trasmite á muy largas 
distancias, de igual suerte que el teléfono. 
SUCEDIDO.—CiertopoHo muy mal educa-
do estaba una tarde de visita, y tenía como 
de costumbre, las manos en los bolsillos del 
pantalón. 
L a dueña de la casa, queriendo darle una 
lección, le preguntó: 
—Pepe, ¿tiene V. frío en las manos? 
—No señora—oontestó éste sin turbar-
se,—es que cuando voy á alguna parte ten-
go siempre cogido el portamoaeda, . . . por 
si acaso. 
UNA SOCIEDAD DE TIMOS.— B y o este 
epígrafe se ha pr ..ncado en L a s Novedades 
de Nueva York lo siguiente: 
"Siguen buenos y con una actividad y 
apetito que dan grima los beneméritos t i -
madores de la Habana, á los cuales hemos 
delatado repetidas veces en nuestras colum-
nas. 
Según últ imas noticias, los industriosos 
señores habían dado algunos sablaeos con 
éxito completo en laé repúblicas hispano-
americanas. Uu respetable señor llegado 
á esta ciudad procedeüte de una capital 
snd-americana nos ha manifestado tener 
órden de p&gav mil fuertes ü osos hábi les 
caballeros, á cuenta de ua fortunan que han 
ofrecido á alguna persona crédula. C r ^ 
pliendo con nuestra misión nos hemos ap.' • 
surado á prevenir al interesado contra la 
estafa que se trama, y los señores timado-
res tendrán que agradecernos el quedar sin 
los mil fuertes. 
Damos una vez más la voz de alarma al 
público en general, y en particular á los hi 
jos de Hispano-América. Si reciben ustedes 
una carta fechada en la Habana, ó en otra 
parte cualquiera, ofreciéndoles un tesoro 
enterrado, mediante un insignificante auxi 
lio por parte de ustedes, tengan cuidado, 
que se trata de un timo. 
Suplicamos la reproducción de estas lí-
neas á los periódicos de la América E s p a 
ñola. 
ASOCIACIÓN DE DEPENDIENTES. — Con 
motivo de las muchas peticiones de locali 
dados que á este centro se están haciendo 
para la función de la noche del domingo 17, 
en que hablará la Doctora Srta. Da Mer 
cedes Riba, participamos que los puntos 
de expendio de aquellas son los siguientes: 
Secretaría del Centro, Librería de Valdepa-
res; tienda de ropas Xas Ninfas, (Obispo y 
Habana), L a Indagadora, (Neptuno), L a s 
Glorias de Pelayo, (Monte), E l l o r d m , 
(Monte); sederías, E l Clavel y L a Filosofía 
(Neptuno); L a Perla (Muralla) y fábrica de 
tabacos de Carvajal. 
Asimismo con respecto á las preguntas 
de si habrá ó no baile, contestamos aflmar-
tivamente. 
POLICÍ A.—En el barrio de San Francis-
co fueron detenidos dos individuos blancos 
que estaban en reyerta, saliendo herido le-
vemente uno de ellos. 
- - A l a voz de ¡atoja! fué detenido un 
individuo blanco que había tratado de 
arrebatar unas gafas de oro á una señora 
al transitar por la calle del Refugio, esqui-
na á Prado. 
—Robo dé lina bandeja y una jarra de 
plata de una casa de la calle de Consulado, 
por uu individuo blanco y yn moreno que 
lograron fugarse 
— E n la calzada de la Reina, esquina á 
Lealtad, tuvieron una reyerta dos indivi-
duos blancos, saliendo herido por arma 
blanca uno de ellos. U n guardia de Orden 
Públ i co ocupó en el lugar de la refriega un 
cuchillo. 
— U n vecino del barrio do Arroyo Apolo 
fué herido de gravedad por dos individuos 
blancos, siendo detenido uno de éstos. 
Real Casa de Beneficencia y Maternidad, 
KELACION de las cantidades recibidas por varios con-
ceptos en esta Dirección, donativos en otras espe-
cies y alta y baja de los asilados en esto estableci-
miento, durante el mes de la feclia. 
LIMOSNAS EN EFECTIVO. A SABER. 
CASINO ESPAÑOL de la HABANA 
S ó c o i o n do R e c r e o y A d o r n o . 
SECRÉT* AftíÁ 
E s t a Sección, competentemente aüíoríáa-
da por la Directiva, ha dispuesto celebrar 
en la noche del sábado Í6 del corriente, una 
función lírico-dramática en áíos actos, cuyo 
desempeño se halla á cargo de disti i lgüidos 
artistas. 
Como segunda parte habí á baile, en el 
que tocará la conocida orquesta primera de 
Valenzuela 
Se enCfír^ce á los señores socios la pre-
Eeatacion del recibo dél presente mes, co-
mo título de entrada. 
L a función dará principio á las ocho y 
media y las puertas se abrirán una hora 
ántes. 
Habana, julio 12 de 1887.—El Secretario, 
Crisanto Calvo. O 4-13 
Jü 
Oro. 
E l Sr. Dr . D . Antonio González de 
Mendoza 
Una señora que oculta su nombre. 
Una misa de réquiem cantada, por 
órden de Cayetano Anber, á su 
esposa $ 17- . . 
Billetes. 
15- . . 
8-50 
$ 23-50 Suma % 17-
LIMOSNAS EN ESPECIES. 
La Excma. Sra. Marquesa de Du-Quesne y el Sr. 
D . Miguel Valdés Chacón, remitieron para la Mater-
nidad cada uno un saco con azúcar centrífuga. 
ESTADO de alta y baja de los asilados de esta Real Ca-
sa, durante el presente mes, en que ha ejercido la 












Criadas y lavanderas 
Sirvientes 
Hermanas de la Car i -
dad 







Necesitando nna inerte cantidad en 
til nlos de la Deuda compro 
Créditos de C o t e de CHeíila 
e» todas cantidades. 
í Así mismo compro abonarés de 
Comisión Acliva y Cuadro 
de Reemplazo. 
Certificados de Telégrafos, 
¡üis pagos de contado. 
Dirigirse en esta capital, á 
JOSÉ L A C R E T M 0 R L 0 T , 
687 
R E S U M E N . 
Existencia en la Real Casa 592 
Mendigos en los Hospitales 13 
Niños, niñas y mendigoa con licencia.. . 40 
592 
Suma getieral 645 
Habana junio 30 de 1887.—El Director, C. 
Ooppinger. 
M m i ú i t t persoi 
OBJETOS DE CANASTILLA. 
Faldellines, birretes, pañales, camisitas, 
chambritas, vestiditos, roponcitos, zapati-
tos, baberos y toda clase do objetos para ca-
nastillas de niños, todo fino, todo bien bor-
dado y con buenos encajes y todo á precios 
módicos en 
La Fashionable, 
O B I S P O IV. 93 . 
On 958 P 1 J l 
Skinn.v S ien . ( H o m b r e s f lacos) . 
K l restaurador de la salud de Wells (Wells ' Health 
Benewcr"), restituye el vigor y la salad, cura la dis-
pepsia, la impotencia y la debilidad sexual. José Sa-
i Habana, (iuico aswitñ para 1n Isla dr (^itbji. 
L a secretaría de este Centro se ba tras-
ladado á la plant t baja del Casino Español, 
en el restauarnt del mismo nombre, por la 
parte que mira á Obrapía y Monsenvite. 
Habana, julio 11 do 1887.—El Secreta-
rio, Vicente F . Plaza. 
C1021 P 8—12 
GAMF 
Accediendo á l o s deseos de todas aquellas 
personas que por sus ocupaciones no pueden 
bañarse en las boras del dia, desde el dia 
15 del corriente estarán abiertos hasta las 
diez de la noebe. 
On 1020 P 5- l la 5-l2d 
A L O S R I C O S . 
Por el 50 p § de su valor, ee realiza una ¡fraudo y 
valiosa factura de alhajas de brillantes procedentes de 
operaciones vencidas. 
Hay magnificas dormilonas, sortijas, pulsos y alfile-
re-- con brillantes de UNO & D I E Z quilates. 
Tenemos también un magnifico servicio de plata, de 
mesa, que ha pertenecido á una do las familias más 
principales de esta capital. 
í?c facilita D I N E R O c->u garantía de alhajas y va-
lores que se coticen en plaza. 
P. Alonso. Coinpostela 57. 
8623 P 4-12a 4-12d 
nuevo sur-
casimir, 
líltima moda, á $ 8 2 . 




63, M T T H A L L A m 
entre Habana y Cómpostela, 
Cn 959 P l - J l 
Apartado 11% Telefono í m . 
Cable y Telégrafo Laoret: HABANA. 
B994 P 52-13My 
O R O N Í:; 
D I A 13 DE J U M O . 
Santos Anacleto, papa y mártir , y Turiano, obispo 
y confesor. 
San Anacleto, papa y mártir , en Roma, el cual go-
bernó la Iglesia después de san Clemente y la hermo-
seó con un glorioso martirio. 
No es fácil imaginar virtud mis sobresaliente, capa-
cidad más extendida, caridad más abrasada, celo m-s 
encendido, n i niás generoso, que el que se admiraba 
en san Anacleto. Dícese que en 6l Vaticano éseogió y 
bendijo cierto sitio dit-tinguido, destinándole para se-
pultura de los sumos poutlflces, y qiie ordenó qne en 
los cementerios comunes de los cristianos hubiese l u -
gar separado para enierrar á los que hubiesen pade-
cido martirio. Nuestro Santo tuvo la dicha de coronar 
su pontificado con el martirio que padeció el dia 13 de 
ju l io , al principio del segundo siglo. 
F I E S T A S E L . Í U É V E S . 
Misas Solemnes.—En la Úatedcat, la ds Tercia, á 
las 8 i , y en las demás iglesiaH, las de costumbre. 
S 0 L E \ L \ E TRIDUO 
Que la comunidad de Carmelitas Descalzos, en unión 
de los cofrades del Santo Escapulario, dedica á 
su Augusta y amorosa Madre los dias 13, I t y 15 
del corriente en la iglesia de San Felipe Neri . 
Por la maSaua continúa la Novena. 
Por la tarde, á las seis y media, se rezará el Santo 
Rosario, sermón. Gozos, Reserva y despedida. 
E l dia 15 se terminará con la Salve Solemne. 
E¡ dia 16, á l a s siete, Misa de Comunión coa cán t i -
cos.—A las ocho y media, la solemne con sermón á 
curgo del R. P. Calonge, de las Escuelas Pías .—A 
las siete de la tarde, después del sermón se dará la 
bendición Papal, terminando con la procesión por la 
plazuela de la iglesia. 
Se cantará la misa del B . P, Fr. Agustín María del 
SSmo. Sto., C. D . , conocido con el nombre de P. 
Hermann, judío convertido. 
Los fielen pueden ganar en este dia tres indulgen 
oías plenarías .—El Superior de los Carmelitas. 
8«52 5-12 
Monasterio de Santa Teresa. 
A las seis de la tarde del dia 6 del actual se izará la 
bandera á los golpes de la música sepun costumbre y 
en seguida se cantará la salve. A las % do la mañana 
del dia 7, principiará el novenario de misas solemnes 
con música, y concluida la misa se ha rá á continua-
ción la noveoa de la Santísima Virgen del Cármen, 
haciéndose así todos los dias hasta el 15 que es el ú l -
timo de ia novena. Para las fiestas que se han de ha-
cer después, se anunciará oportunamente: invitando 
por este medio á lo? muchos devotos y cofrades de la 
Santísioia Virgen del Cármen á la asistencia á estos 
solemnes cultos.—Habana, ju l io 4 de 1887.—El Car-
pellan. 8272 10-5 
O R D E N D E f L A K A • 
D E L D I A 12 D E J Ü L T O D E 1887. 
SERVICIO PARA E L 13. 
Jefe de dia.—El Comandante del 4'.' Batallón de 
Voluntarios, D . Juan A . Boig. 
Visita de Hospital.—Comandancia Occidental de 
Art i l ler ía . 
Módico para los baño?.—El de la Comandancia Oc-
Artillería, D . Rigoberto Fernandez. 
Cupitanía General y Parada .—ler .Bata l lón de V o -
luntarios. 
Batería de la Reina.—Artil lería de Eíórcito, 
Ayudante de guardia en el Gobierno Mil i tar .— 
El 29 de la Plaza, D . Graciliano Baez. 
Imaginaria en ídem.—El 3? de la misma, D . Fran-
cisco Sobrede. 
Kc í-otíla —fíl fínronol Siírcmii.n MavoT. Rv-Mtii-
Es 
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10 de julio de 1887.—Ei Administrador, 
Pongo en cococímiento de mis amigos no 
haber anttvrizfedo á persona alguna, para 
QUM en mi nombre, por carta ó tarjeta so-
licite dinero 6 reearsos de cualquier género. 
Feliciano Villalba. 
Habana, 12 de julio de 1887. 
8G93 2-13 
m u m u m m i 
S e c c i ó n de JSecreo y A d o r n o . 
Esta Sociedad con motivo de ser el dia 13 
del corriente víspera del santo del Sr. Pre-
sidente D. Ventura Trotcha, le dedicará un 
gran baile asalto en el Vedado; para cuyo 
efecto saldrá del paradero do la Punta un 
tren especial grátis para los Sres. sócios é 
invitados, á las ocho y media de la noche; 
también habrá á las dos otro tren especial, 
de vuelta, grátis. para los mismos señores. 
Nota—TPam el dia 24 del presente mes, 
gran concierto. 
Habana julio 11 de 1887.—El Secretario, 
Cecilio Llavcría. 
CnlOU) 3 - l l a 3-12d 
Aviso á los novios. 
Todo ei muebl^e de una respetable familia qne se 
ausenta para Kuropa, se venden juntos 6 separados, 
hay dos magníficos juegos de cuarto, uno de nogal y 
otro do junquillo, son de mucho gusto, también juego 
d« com«dornoga: , ua elegante juego de sala Luis 
X V I con dos espejos y 7 cuadros; además otros mue-
bles que no se hacen mención de ellos: todos estos 
muebles tienen muy poco tiempo de usados y lo que 
se quiere es realizarlos pronto, no se cobra nada por 
verlos, están de manifiesto en la calle de Compostela 
50, entre Obispo y Obrapía En la misma se compran 
materiales de oro y plata vieja on comisión para una 
casa de comercio de Paris, se pagan al más alto pre-
cio, también los pianos de Pleyol que se presenten. 
C 1012 5-8 
S O C I E D A D 
do Instrucción y Recreo de Artesanos 
de Jesús del Monte. 
De órden del Sr. Presidente cito por este medio & 
todos los Sres. sócios para la Junta general ordinaria 
que celebrará esta Sociedad el día 15 del actual. 
Nota.—Dicha Junta terminará con elecciones par-
Habaua, 11 de ju l io de 1887.—El Secretario, P. 8., 
José F . del Castillo. 
8595 1- l l a 3-12d 
Programa de las funciones que dará esta 
Sociedad en el mes de julio en el teatro de 
Irijoa. 
Lúnes 18.—Velada literario-musical en 
honor del laureado maestro Ignacio Cer-
vánte?-. 
Viórnc;* 29.—Zarzuela. 
Habana, julio 8 de 1887.—^ SecntaHo. 
8535 5-9 
S o c i e d a d de I n s t r u c c i ó n , R e c r e o 
y A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
Secretaría. 
Pof acuerdo de la Junta Directiva, celebrará este 
Centro Junta General extraordinaria el domingo 17 
del qae cursa, á las doce del dia y eu el salón de se-
sionas del Instituto, para proceder á la elección de 
D O C K vocales suplentes que deben completar la Jun-
ta Directiva, según lo establecido éñ el artículo 15, 
capítulo 69 del Reglamento general de la Sociedad. 
Tanto para el acceso al local, como para tomar 
parte en las votaciones, será requisito indispensable 
ia exhibición del recibo correspondiente al mes de la 
eLo que se hace público para conocimiento general 
de los señores socios 
Habana, ju l io 7 de 1887.—El Secretario, i í n m o n 
Armada TeijfArH. C 997 10-8 
CENTlrtliliEfiO. 
Sociedad de Instrucción, 
Becreo y Asistencia Banirúñ(t- . 
Secretaría. 
Autorizada la Junta Directiva para introducir re-
formas en la aSistendia sanitaria; y üo habiendo acep-
tado la Casa de Salud Quinta del Rey las proposicio-
nes que se dirigieron á las 4 Quintas c»n fecha l o dol 
que cursa, sr !ic.or'!ó—en Juma celelirada anteayer— 
rescindir el co|itrato que actualmente sostiene con el 
' Centro" dicha Casa de Salud y hacer público, por 
este medio, á los Sres. Sócios; que, á contar de 19 de 
Julio próximo, los enfermos dé la Asociación podrán 
curarse en cualquiera de las Quintas conocidas por 
L a Integridad Nacional, Garcini y l i a Benéfica. 
En esta Secretaría, é ínterin no se imprimen los Re-
glamentos Gmeraleji dél "Oentro" y especial d é l a 
Sección de Sanidad, sé bailan de manifiesto, á dispo-
sición de \m Sees. Sócios, las basés de los nuevos con-
tratos con las Quintas. En estos establecimientos, 
también se hacen públicas—por medio de carteles— 
las condiciones de asiífencia sanitaria y las cuales co-
inenz.vráu á regir d«6de el citado 19 de Julio. 
l íabiina, Junio 26 de 1887.—El Secretario, Bamon 
Armada Teija-r?. 
Cn \m Jt-"? 15d-28Jri 
B E 
COKT R E A L P R I V I L E G I O P A R A E S P A Ñ A "ST S U S P O S E S I O N E S . 
Aparato si^ rival, ontre los conocidos hasta hoy, para preparar la caña de modo que al pasar por el trapiche éste la esprime cen 
la mayor facilidad, haciéndola producir casi la totalidad del jugo que contiene. 
£1 que y a b a IW-vdo á esta is la so halla funcionando en el ingenio "NTuestra Señora de Carmelo," en la Macagua. Allí extrajo en 
los primeros dias 74 p § de jugo, y eso quo el trapiche en las zafras anteriores nunca extrajo más del 56 p § . Hoy rinde 75i p § . C c n 
buena máquina ' l e moler y caña corriente, no es exagerado decir quo rendirá 80 p § de jugo. Este aparato trabaja eu combinaren 
coa la máquina de moler, sin necesidad de alterar en nada la posición do eata, y en vez do aumentar el consumo de vapor, ámbas m á -
quinas trabajan con ménos presión que la requerida por el trapiche solo; pues disminuidi la resistencia da la caña la presión de ¡as 
mazas se hace más fácilmente, y do ahí que se economice vapor. E i bagazo qu«da tan soco que puede ser quemado enseguida. E l 
ahorro de tiempo, de local para eomba&tlble y de brazos para manejarlo, es de mucha importancia. 
Vista hace fé. Véanlo y encontrarán que es el aparato más sencillo, más «í'-onomíce, muy barato, y que m á s ventajas ha de repor-
tar á los hacendados. A estos bueno es advertirles que hay malas iortaciones de eate gran aparato, que no producen los resultados 
apetecidos. Se enviarán circulares ilustradas con vistas de! aparato y pormenores de sus ventajas, á todo el qae las solicite. Con esos 
datos verán demostrado matemáticamente qae este invento viene á salvar á los hacendados aumentando considerablemente la pro-
ducción de azúcar sin costo porceptibloj pues al terminar la primera zafra su valor estará reintegrado con creces. 
Para BÜ venta y más pormenores en la Isla de Cuba, dirigirse ánioament© á J O S E A N T O N I O P E S A N T , Obrapía n. 51.—Habar a . 
Cn 960 1-J1 
Marca "ARGrA" 
E l único vino Navarro fino de 
meiüa que llega á la Isla de Cuba 
sin mezcla alguna sin encabezarlo, 
y en las mismas condiciones que se 
encuentra en las magníHc^ bodegas 
de la ribera deí Argu. 
(Juico receptor D. JOSE GARVI-
S0, almacenista de víveres, 
7525 '¿7-12Jn 
JACION SENCILLISIMA, 
facilidad de limpiarlos, ménos consumo de vapor qne ningún otro sistema, excelente material y mano de obra y regularidad en el buen 
funcionamiento, hacen que estos aparatos fiean preferibles á todos ¡os ooQoetílQS. 
Garantizamos entregar cualquier aparato funcionando á las noventa dias de recibir la órden. 
Para planos, precios ó informes dirigirse á 
A. VEUASTEGTJI, 
7200 
39-7Jn San Ignacio 50, Habana, 
P A T E N T E 
Estas máquinas están trabajando en los ingenios siguientes. 
."Santa Catalina" de D . José Carbó—Yaguaiay. 
"Santa Gortrudis" de D . Antonio González Mendoza—Colon. 
"Union" de D. Pedro Lamberto Fernandez—Cuevitas. 
"San Pedro" de les Sres. Francisco y Lorenzo Forran—Sierra-Morena. 
"Adela" de los Sres. Zozaya y Ca—Remedios. 
Las personas que deseen adquirir informes sobre las ventajas y resultados de estas máquinas , pueden dirigirse 
Sres. hacendados. 
á los mencionadoa 
Para pormenores y precios dirigirse á los Sres. Krajeweki & Pesant—Aguiar 92—Apartado 390—Habana. 
7477 2Ü-18Jn 
i LO MAS m W M M , LO IM M 
I r 
C m U J A N O - D E N T Í S T A . 
Se ofrece al público para toda clase de operaciones 
de 1» boca á precios uumniiKriite módict»1». 
Consultas gráiis para los pobres de 2 á 4. Se dan 
consultas á domicilio. R E A L N . 186, Marianao. 
8681 4-13 
Nuestro intel igente y activo comprador h a emyrentUtlo viajo nueva mente , y pronto, m n y 
pronto e n t | í e / a i eínos» á rec ib ir los siií-tidogí m á s e s p i é n d i d o s do g é n e r o s de todas clases, á fin de 
sostener e l j u s t í s i m o c r é d i t o de esta * asa que no t iene r i v a l en precios n i cal idades . 
E s t a es l a o c a s i ó n de aprovechar u n s in n ú m e r o de verdaderas gangas. 
J u a n . F r a n c i s c o R o d r í g u e z G - u i l l s n , 
N O T A R I O P U B L I C O 
Ha trasladafio su domicilio y despacho á la calle de 
San Rafael 3a, M7!) 2tía-2 26d-2 
CURA D E LAS 
La estrangulación es muerte segura. No hay mejor 
garantía que esta. Todo paciento que use mis curati-
vos y á los dos meses no le convengan, se le devolverá 
su importe. Oe estos se exceptúan los que hayan obte-
nido su cura radical. 
J. GroB.—Sol 83. 
8^57 15-12 J l 
F l o r e n t i n a Morey de R o d r i g u e » 
COMADIO>-A FACULTATIVA. 
Aguacate 104, entre Amargura y Teniente-Rey. 
85X7 4-10 
D O C T O E V A L E R I O , 
Cirujano-Dentista. 
Aguiar número 107, entre Sol y Muralla. 
8557 10-10 
Mme. Marie i * , l i a jouane 
COMADEONA-ITACULTATIVA 
Aguacate número 68, entre ObiRpo y Obrapía. 
8344 4-1 ü 
A r t u r o R o s a y P a s q u a l , 
A B O G A D O . 
Consultas de 12 á 2.—Empedrado mím. 14. 
8420 10-7 
mmu LLOSAS DI ROM, 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 
Egido 1, esquina á Muralla, altos. 
8110 26-1J1 
A u r e l i o F o n s é I z q u i e r d o 
ABOGADO. 
Ha trasladado su bufete á la calle de Mercaderes 12. 
Doce á cuatro de la tavde.—Domicilio Luz 99. 
8129 2 « - l J l 
riFGÜGÍON HERMANENTE LOS PRECIOS MAS LIMITADOS Y JAMAS VISTOS. 
A este tipo escandaloso se realizan las colecciones más completas y capricliosas en Brocha-
dos, Gasas, Granadinas, Surahs, Telas chinas, Brocateles, Otomanos y otra infinidad de géneros 
de magnífica seda de Lyon que vendíamos ántes á 3 pesos. 
Un surtido escogidísimo de Muselinas de cristal, blancas y colores, propias para bailes de 
temporada, á 1 real vara, valen 50 centavos. 
Tela Georgiana, originaria del Oáucaso, de gran novedad, dibujos selectos, á 2 rs. vara. 
Preciosas Etamines de vara de ancho á 30 cts. 
Sudanés tropicales, bordados y calados, anchísimos de 7(4, en todos los tonos de colores, y 
que ántes vendíamos á peso, á 40 cts. 
Granadinas del M o acabadas de recibir y la última expresión de la moda en la corte de Ber-
lín, al precio excepcional de pero no ¡Vengan á verlas! 
Muselinas suizas y tersalina con vara de ancho, que valen un peso, á 4 rs. 
6 6 4 
9 9 9 
e o o 
Piezas de cutre de 35 varas, de magnífico apresto, á 3, 4 y 5 pesos. 
Oreas de yarda de ancho, con 35 varas justas, garantizadas, á 10 pesos pieza. 
Las Visitas más elegantes que se han visto en la Habana las ha recibido esta casa, son de 
seda y se dan á 5 pesos una. 
EL.JE G A N T E S 
Corbatas, chalinas, plastrones y nudos de los estilos más modernos, á 2, 4 y 6 reales uno. 
No hay casa que pueda presentar un surtido más completo en estos artículos. 
O E A N E S . 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1. Bs-
pocialidad: Matriz, vías urinarias, laringe, vaihiíticas. 
Cn 948 1-Jl 
Domingo Cabrera Hernández 
MEDICO-CIRUJANO 
P r í n c i p e A l f o n s o 4 6 3 
Consulta y vacuna directamente de la vaca to-
dos los dias de 11 á 1, y facilita pústulas do vacuna-
á todas horas.—Consulta gratuita los miércoles y 
viérnes. 8000 26-29Jn 
En los más caprichosos dibujos y de hilo puro, tenemos un millón de piezas á 30 cts. 
Otros muy superiores á 40 cts. 
Camisetas de punto á 4 reales. Calzoncillos á 4 reales. 
N O T A I M P O R T A N T E . P a r a los tenderos del campo t iene esta casa m a g n í f i c o s negocios en 
g é n e r o s c o n v e n i e n t í s i m o s que liemos adquirido en las f á b r i c a s mismas , en condiciones excep-
cionales. Vendemos j u á s B A R A T O que nadie y concedemos los descuentos m á s altos de l a plaza. 
Cn 1002 
[CA MODERNA. SALUD H F 11, HABMA. 
a i 8—d4-8 
R E I N A N. 87, frente á Galiano, 
Especialidad. Enfermedades venérea-sifilíticas y 
afecciones de la piel. 
Consultas de 2 á 4: Cn 919 1-Jl 
D R . I Í O P E Z , 
O C U L I S T A 
D E L A E S C X J S I i A D E P A R I S 
Practica toda clase de operaciones en la vibta. 
Elección de espejuelos. 
Consultas particulares 12 á 1. 
I d . g r á t i s . . , 1 á 2. 
S O L . 7 4 . 
7891 26-28Jn 
D R . J . A TRÉIVIOLS 
MEDICO- CIRUJANO. 
Especialista en enfermedades de niños y afecciones 
asmáticas. 31, San Ignacio 31. altos.—Consulta» de 
once á una. 737! íM-U.fn 
ENFERMEBADIS DE I A PIEL 
Consultas de 7 á 10 maf 
y 3 á 5 tarde. 
Cn878 
Prado 67 
if i 18Jn 
Narciso Agnabella, 
A B O G A D O . H a trasladado su domicilio y estudio á 
la calle de la Concordia n. 20. l loras de consultas 
do 12 á 2. 7S05 26-17JD 
D r . E d e l m i r o D a l m a u 
Oirujano-deniista.—Extracciones sin dolor. 
Gabinete Habana 13C.—Horas de consultas de once 
7713 20-22Jn 
D r . Galvesr, Cruillem. 
Especialista ea impotencias, esterilidad y enferme-
dades venéreas y sifilíticas. Consulta!; do 12 & 3. E» 
pedales para señoras los máTie»; v sábados. Consultat 
Dor correo. Consulado l í « . if>9& 30-t8Jn 
L O C U C I O N E S V U L G A R E S 
y modismos franceses, por Mr . Alfred Boissié.—En 
todas las l ibrerías.—Precio $1 BiB.—Ordenes para 
lecciones. Angeles n . 15. 8650 4-12 
BE F 
S i N IGNACIO NÜM. 98. 
Por $5-30 (oro) las siguientes clases: 
Religión. Lectura, prosa, verso y manuscrito. Letra 
inglesa, gótica y redondilla, Geografía Universal, Te-
neduría do libros, Ari tmética Mercantil, Gramát ica 
Castellana y Ortografía al dictado, dando el por qué 
se escriben las palabras. Dibujo, Correspondencia 
Mercantil, Economía política. Derecho Mercantil, y 
los idiomas Francés , Inglés é Italiano. 
Nota.—No se admiten niños menos de 10 años. Se 
admiten pupilos externos y medios pupilos.—Pagos 
adelantados. 8617 4-12 
Y C O L E G I O M E R C A N T I L . 
LUZ N. 25. 
Curso completo de Tenedur ía y Ari tmét ica Mer-
cantil, por 21 onzas de oro; garantizada la enseñanza. 
E l alumno ha de quedar satisfecho. 8284 8-5 
E S C R I T U R A INGLESA. 
E n 30 dias se reforma la peor letra, convirtióndola 
en una elegante. Se devuelve el dinejró sino sucede tal 
como se anuncia, 
I/CJZ ^5. ~ 
C O X a E G t l O M E R C A N T I L . 
P O B R E S Y H I G O S 
¡ A T E N C I O N ! 
A C A D E M I A Y C O L E G I O M E R C A N T I L 
L u z n ú m e r o 2 5 
Rómulo Noriega: Director. 
Por $5-30 centavos oro mensuales. 
La enseñanza de todos los ramos quo abraza la ca-
rrera comercial: enseñanza garantizada; hay excelen-
tes profesores. 
C E N T R A L 
8282 8-5 
V O R E P I E R R E . 
Diccionario enciclopédico universal: 2 toiím.'. fóiió 
en francés con 20,090 figuras, te vende barato cu la, l i -
brería " L a Universidad," O-Reilly n. Gl, cerca de 
Aguacate. 8654 4-12 
R E A L M O N A S T E R I O 
del Escorial: su historia descriptiva, artística y pinto-
resca: un tomo folio, edición de lujo con muebas lá -
minas. Librería ' ' L a Universidad," O-Eeil ly n. 61, 
cerca de Aguacate. 8653 4-12 
II 
poética, l t. E l año cristiano con las dominicas, 15 ts. 
láminas $15. Las tardes de la Granja, 1 t . lámiiias $3. 
Códigos fundamentales españoles, por D . Benito Gu-
tiérrez, 7 ts. Método do piano por Aranguren, 1 1 . $3. 
Clavijero. Historia de Méjico, 2 ts. Librer ía L a U n i -
versidad, O' i le i l ly 61, entre Aguacate y Villegas. 
8565 4-10 « 
Es el alcohol mejor quo ee couoce y superior á los 
mejores alcoholes que se reciben de Alemania, ote. 
Ño tiene rival por dU esmerada elaboraciofi, á, la 
altura do los descubrimientos modernos. 
Su graduación es de 42° Car í ier á nna temperatura 
ds 25° centígrado y carece en absoluto de lodo olor y 
sabor de caña. 
E? recomendable por sus propiedades higiénicas y 
¡. i . ' i ' , - r ' - i "xnepcion á todas las industrias. 
' 6:- iv-»ia. en pipotes de 173 galonea y en cajas de 
ú c ' '• (••'!• 5 galonea .;:uU lata. 
DaíJÓ iüenle es» !a (•lalni'.-u u q u i e n d l r l g í r í n Ira 
P L A C I D O 
Colección completa de sns poesías, estando entre 
ellas Ua que hizo en capilla y recitaba a! i r al supli 
ció 1 t. en 49 grueso $1 B [ B . De venta Salud 23 y 
O'Reilly 61, librería. 8 W 10-9 
H I S T O R I A S 
libros do derecbo, religión, novelas y viajes, se reali-
zan 2,000 obras, se dará grátis un catálogo de títulos y 
precios. Librer ía la Universidad O'Reilly 61, entre 
Aguacate y Villegas. 8504 4-9 
C . G . C H A M P A G N E . 
AFINADOR DE PIANOS. 
O-Eeil ly n . 68, antigua casa Luis Petit, y Habana 
núm. 24. 8655 4-12 
Di I M IMPORTA» 
P A R A L A SALUD 
Es indispensable para la conservación do la misma 
la limpieza de la ropa de uso y de uu preservativo: 
<ímbas cosas se obtienen en la t intorería L A F R A N -
C I A , Teniente-Rey número 39, por la limpieza y te-
ñido de la ropa. 
Trabajos combinados por procedimientos puramen-
te químicos que son unos verdaderos desinfectantes. 
El que lleve un flus limpiado ó teñido como asimismo 
ropa de seda, puede vivir en la seguridad que no será 
contagiada por ninguna epidemia. Nuestros trabajos 
en la ciencia de la tintorería son la causa de perificar 
cualquier viento viciado que se pudiese ocasionar, 
como vernaderamente sucede en la época que estamos 
atravesando. Usense nuestros trabajos y las tintas de 
fabricación para teñir y escribir. 
Prec ios m ó d i c o s . 
Manuel Fernandez y 
T e n i e n t e - E e y n ú m . 3 9 . — H a b a n a . 8618 4r-12 
LOS MEJORES CURTIDOS, 
Llevan grabado tin cuño que dice Tenería E l 
Milagro, de Manuel Rodríguez, Cárdenas, 
que Tos garantiza. Informarán cuantos los 
usan. 
D i r e c c i ó n : R o d r i g u e s y B i a r t . 
CE. 1099 C A R D E N A S . ISO-Bag 
.4. 1 U K I A T . R 0 ? ! I 
B A E á f JILO i , 
m m TALLER DE MODAS. 
>'apriebosos y elegautes se confeccionan los trajes 
en el taller de modas de t i . Mosquera: se reciben y re-
mitan encargos para el campo; habilitaciones para no-
via; preciosos sombreros y elegante^ cr<potas para se 
ñoras v niñas. 
NOTA.—Traje de viajes y lutos ea 24 boros. 
SOL 64 
O . 
Se Kolioita una muchacha blanca 6 de color de 10 6 
12 años, para aaompañar & una señora, dándole una 
gratifioncion mensual.—Picota 59. 
8680 4-13 
TVESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N , P E N l N -
JLysular «le moralidad en una casa decantando cr ia-
da de mano ó manejadora do niños: tiene personas 
quo garanticen su comportamiento: San Lázaro , callo 
del Carnero número 1 darán razón. 
866(1 4-13 
T T N . l O V E N P E N I N S U L A R D E 52 A Ñ O S D E 
?U rd id solicita colocación, es excc?cute criado do 
maso ISJV íialierl» desempeñado en las principales ca-
s:.R dé la Habana y Madrid: tiene personas que acre-
diten su conducta. Cuba 9», esquina á Luz cafó i m -
pondrán. Ü673 4 4 3 
S E S O L I C I T A 
i w ú-.-.-hi de mano y manejadora para un niño, que 
sea de color Informarán 19 Mercaderes 19. 
•••v.'í- 4-13 
T A B S E A COLOCARSE U N A P A R D I T A D E 
L/manejadora ó para criada do mano: informaráu 
.ÁguacateS". S6f53 4-13 
ThvESE A C O L O CAUSE U N P E N I N S U L A R p r á c -
tico en el comercio do víveres, panadería; café, 
restaurant, con buena letra y contabilidad, bien sea 
en esta ó el campo, con personas respetables que i n -
formen de EU conducta: informarán Monte esquina á 
Angeles n . 123. • 8671 4-13 
8115 15-7J1 
B m i 
Tren para limpieza do letrina», pozoa y «mnideros; 
{¡ace los trabsyos más barateo que ninguno Jo su clase 
con aseo y usando desinfectante; reciba órdenes: café 
La Victoria calle de la Muralla, Monto y Revillagige-
do, Luz y Egido, Genios y Oonsnlado, Virtudes y ÓR-
liano, bodega esquina de Tejar, Concordia y San N i -
colás v en dceBo Arambnps ñ-ív -íosé. 
8631 5-12 
DESEA E N C O N T R A R C O L O C A C I O N U N hombre de mediana edad, ya sea para portero 6 
criado de mano, tiene personas que garanticen su bue-
na conducta: informaran G allano esquina á Neptuno, 
café. 8698 4-13 
C O C I N E R A 
Se solícita una que sea formal, sepa su obligación y 
duerma en el acomodo, se paga buen sueldo; sino tiene 
esas condiciones que no se presente. Neptuno 106, 
8677 8 13 
DESEA COLOCARSE U N J O V E N P E N I N -sular de cochero ó bien de criado de mano, sabe 
cttmpiir con su obligación y tiene personas que res-
pondan por él: calle de Apodaca 46, tren de coches, 
informarán. 8678 4-13. 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -earse de manejadora ó criada de mano. Calle 
Ancha del Norte 11. S90 y 392 informarán. 
86-5 4-13 
BO T I C A — U N L I C E N C I A D O E N F A R M A C I A solicita regentar una ó bien so encarga de la d i -
rección y dispacho de la botica de las Casas de Salud 
ó de la de los Hospitales Civiles. Obispo 7^ altos. 
8662 4-13 
T R A B A J O B A R A T O 
Se afinan y componen toda clase de pianos dejándo-
los al corriente por un oficial inteligente con toda eco-
nomía. Reciben órdenes en la calzada de la Reina 2. 
8583 4-10 
DE CANTINAS. 
Lamparilla 21.H5o despachan cantinas á 20 pesop 
SE S O L I C I T A U N A C R I A N D E R A F O R M A L , de buenos antecedentes, que sea lechera, tenga de 
tres meses de parida en adelante y desee regresl)l• íí la 
Península. Dirigirse á la calle de Jenis Eíai ía Att, en-
tre Habana y Damas á búalquí .t hora. 
8712 4 13 
S E S O L I C I T A 
una criada de color para el servicio doméstico de tres 
personas. Calle del Morro 60. 8707 4-13 
Se sol ic i ta 
una buena criada de mano, blanca, que sea Inteligente 
en su servicio y tenga quien informe de su conducta. 
Lealtad 68, entre Concordia y Virttídes. 
8706 4-13 
S E S O L I C I T A 
una criandera de buena y abundante leche, que tenga 
de 5'á 8 meseg de parida LuaradO* 78. .••.'„ 
886i 
T T N A J O V E N A S T U R I A N A , CON TRES A Ñ O S 
\ j de Isla, desea colocarse de criada de mano dondo 
no tenga quo baldear, ó para manejar ua niño: sabe su. 
obligación. Aguila y Zanja, bodega dan razón. 
8o76 4-13 
R E S ^ J O V E N E S D E C A N A R I A S D E S E A N 
colocarse de criadas de mano ó de manejadoras 6 
para acompañar á una señora anciana: saben de cos-
tura á mano y máquina; sóase en la Habana ó de tem-
porada al campo. Monte número 363 impondrán. / 
8713 4-13 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de criada de mano: entiende algo de cos-
tura: tiene quien responda de su conducta: darán r a -
zón Obrapia 71. 8692 5-13 
H A B A N A 67, P R I N C I P A L 
Se solicitan aprendizas que soan útiles y tengan 
principios de costura y una buena costurera que en-
tienda de modista: se prefiere peninsular 6 extranjera. 
8701 4-13 
DESEA C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A A l e -che entera una señora de Islas Canarias, de u n 
mes de parida: callo de Egido 51, esquina & Je sús M a -
ría. 8696 4-13 
S E S O L I C I T A 
una lavandera que sea formal para un matrimonio. 
Cuba esquina á Teniente-Rey, altos del café. 
8691 4-13 
CR I A D O D B M A N O — S E S O L I C I T A U N O que sea honrado, jóven y robusto y que tenga buenas 
recomendaciones. In fo rmarán de 8 á 10 de la m a ñ a n a 
y de 5 á 6 de la tarde en la calle de Egido n. 4, alma-
cén de barros. 8672 l-12a 3-1^d 
SE D E S E A C O L O C A R U N A S I A T I C O G E N E -ral cocinero y repostero, bien sea á la española 6 
francesa, en casa particular 6 establecimiento; hay 
quien responde por su conducta. Informarán Picota 
número 19. 8651 4-12 
DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D B M E -diana edad, para manejadora de niños ó criada da 
mano: es muy cariñosa con los niños: tiene quien res-
ponda por su conducta. Belascoain 87, entrada por 
San J o s é : en la misma se hacen cargo de lavar ropa 
de señora y caballero: tiene quien responda por BU 
conducta. 8646 4-13 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O t ^ U E sepa coser á máquina y una mujer de edad que se» 
sola y quiera estar con una familia para ayudar en 1» 
que pueda dándole á ésta por re t r ibución casa, c o m i -
da y ropa. Campanario 107. 8630 4-13 
UN A S I A T I C O E X C E L E N T E C O C I N E R O , solicita colocacio n , hay quien responda por su 
conducta: cocina á la francesa, inglesa y á la e s p a ñ o -
la. Cal^nfla del M ente 360, impondrán . 
üii.a 4-12 
DESEA C O L O C A R S E U N A S I A T I C O C O C I -nero general, dirigirse á Villegas 85, donde infor-
marán. 8626 4-12 
A L 8 P O R C I E N T O 
Se dan con hipoteca de casas cuantas cantidades se 
pidan, grandes 7 chicas, en todos puntos; se compran, 
créditos hipotecarios 7 casas, se negocian recibos d a 
todas clases. Monserrate 105, esquina á TenienteRey. 
8634 4-12 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A P A R A , un matrimonio sólo, que sea honrada y bien asea-
da, el trabajo es muy poco, el portero in fo rmará , T e -
niente-Rey 15. 8627 4 12 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C O R T A D O R A ^ costurera y usa criada mano 6 manejadora. 
s E S O L I C I T A ' U N A B U E N A C O S T U R E R A 
que no se presente. Prado 13 esquina á Genios. 
8622 4-12 
T T 
\ J ses de parida, desea colocarse á leclie entera, C;tr-
«denas n ú m . 9, en l a misma desean roj»» para lavado. 
8636 4-12 DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C H I A l a -dera ú leche entera, de dos meses de parida; en su 
domicilio Habana 40 informarán. 
8637 8-12 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A P A R A COR-ta familia, sea blanca ó de color, que tenga mora-
lidad y quien informe por sus antecedentes. San Ra-
fael 67 á todas horas. 8638 4-12 
j T N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
\ J carso de criada de mano en casa de corta familia, 
J e s ú s Peresrino 23 informarán . 8021 4-12 
s E D E S E A U N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R que duerma en el acomodo j que sepa algo de lavar, 
niecdo quien la recomiende. Escobar 126. 
8588 4-12 
SE SOLICITA 
una morena para cocinar y quehaceres de una casa de 
una señora sola. Obrapía n? 98, de 11 de la mañana en 
adelante. 8520 4-9 
SE N E C E S I T A U N A C R I A D A D E C O L O R P A -ra manejar niños, que tenga el carácter amable, sea 
cariñosa y tenga referencias que garanticen su con-
ducta. Campanario n. 91, entre San Rafif 1 y San José . 
8518 4-9 
SE D E S E A C O L U C A K U N A O E N E R A L L A -vandera de niño y señora: calle de Egido núm. 67. 
8496 4-9 
SE S O L I C I T A A U N J O V E N D E 10 A 1 2 A Ñ O S , cuyos padres deseen aprenda oficio y se eduque 
algo a la vez que busca rá un sueldecito: informan en 
la calle de la Habana n. 126, barber ía . 
8602 4-12 
T T N G E N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O 
I J extranjero de bastante inteligencia y sabe bien su 
obl igac ión , h ocupado las principales casas y hoteles 
de esta capital , tiene quien responda de su conducta y 
moralidad, O b r a p í a n . 100 entre Bernaza y Villegas. 
8649 4-12 
Di I E S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O E X C E -'lente cociaero. aseado y humilde, cocina á la fran-cesa, inglesa, española y criolla: tiene quien responda 
por su cosducta: calle de la Estrella 15 a lmacén de 
víveres esquina á á g u i l a da rán razón. 
mi7 4-12 
SE S O l i l C Í T A U N A C R I A D A D E M A N O , D E mediana edad, para todo el servicio doméstico: ha 
de conocer su oficio y presentar buenas referencias, 
Qaliano 69, entre Neptuno y San Miguel. A 
8542 4-9 
B A R B E R O S 
Se solicita un operarlo para sábados y domingos: ca-
lle de Cienfaegos n. 2. 8534 4-9 
ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , D E TRES M E -sea de parida, desea colocarse de criandera á le-
che entera, la que tiene buena y «húndante : tiene per-
sonas que respondan por ella. Revillagigedo 21 dan 
razón. 8515 4-9 
UN J O V E N P E N I N S U L A R , I N T E L I G E N T E , desea colocarse de sacristán en una iglesia: tiene 
personas que respondan de su conducta. Obrapía 22. 
8517 . 4-9 
DESEA C O L O C A R S E ninsular, aseado U N C O C I N E R O P E -_ de buena conducta, para casa 
de familia'particular, larga, almacén 6 fonda: tobe cum-
plir con su obligación: puede presentar los mejores 
comprobantes de su comportamiento; fonda Los V o -
luntarios, plazoleta de Ursulinas darán razón 
8513 4-9 
TE STA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O -fcarsc para cocinar, bfeu sea en casa particular vi establecimiento, tiene personas que la recomiendan. 
Calle de Compostela n . 36. 8603 4-13 
E S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A A 
leche enlera una señora dé Jslas Canarias: calza-
de Concha calle de Velazqaez n. 1 J e s ú s del Mon-
8611 infor taarán. 4-12 
T T N A S E Ñ O R A I S L E Ñ A D E S E A E N C O N -
. \ J centrar colocación para acompaña r á una señora 
sola, sabo coser, bordar y hacer flecos, tiene muy bue-
nas referencias de su conducta. Informarán fonda 
Los Voluntarios Egido y Monserrate. 
«613 4-12 
r N A S I A T I C O S' ( L I C I T A C O L O C A C I O N P A -
1 ra cocinero en casa particular 6 establecimiento, 
teniendo quien responda porsn conducta. Informarán 
L u z 86. 8609 4-12 
\ J n 
N B U E N C O C I N E R O Y R E P O S T E R O P E -
insular desea colocarse. Informarán de su con-
ducta sus capataces Cindadela la Guardia u . 17 infor-
i aa rán . 8624 4-12 
C R I A D A D E MANO 
Marianao. Informarán 
4-12 
que sepa coser y quiera i r á 
Agui la 131. 8591 
r v O S C R I A D A S SE N E C E S I T A N P A R A U N A 
JL/corta familia, una para manejadora de una niña 
íie corto tiempo y la otra criada de mano para todos 
los quehaceres de la casa. Neptuno 33. 
8606 1-12 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A M A N E J A D O R A de mediana edad y que sea cariñosa con los niños y 
que tenga quien garantice su conducta. En la misma 
se desea una buena cocinera que sepa cocinar bien, de 
lo contrario que no se presente, se desean referencias 
Sol7S 8601 4-12 
T T N . JOVEN D E C O L O R , E X C K L E N T E C O -
V J cinero, desea colocarse, tiene muy buenas reco-
vncnila'.nones y personas que acrediten su conducta y 
moralidad: pueden informarse calle de Corrales 23, á 
todas horas. 8593 4-12 
E S E A C O L O C A R S E E N CASA P A R T I C Ú ~ O:' quien responda de su conducta. 
Peregrino 5. 8599 
Informarán Jesús 
4-12 
S E S O L I C I T A 
un aprendiz; barbería, Jesús de! 
8597 
Monte núm. 256 
4-12 
T T N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
\ J cursa de criada de mano ó manejadora de n iños 
sabe cumplir con su obligación y tiene personas que 
garanticen nu buena conducta: calzada de la Reina 97 
informarán . 8592 4-12 
T T N A P A R D A D E M E D I A N A E D A D D E M U 
\ J cba moralidad, desea colocarse con una familia 
que vaya para Nueva-York, para manejar niños 
para servir á una señora: informarán Acosta 9. 
8596 4-12 
SE S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A , U N A ge neral lavandera y planchadora, una criadita para 
-ayudar al servicio de mano y un muchacho para man-
dados y el aseo do la casa: han de tener quien los re-
comiende. Calle de Paula número 43. 
86-12 4-12 
SE S O L I C I T A U N C R I A D O Q U E SEPA A L G O de cocina; es para hacer de lodo; lo que no sepa se 
le enseñará ; sueldo $20 B [ B , 
del ejército. Habana 24. 
Se prefiere un rebajado 
8656 4-12 
Q E D E S E A S A B E R E L D O M I C I L I O D E D O N 
O A n t o n l o Garc ía que tuvo una venta de aves en el 
mercado de la Plaza Vieja, para un asunto de interés 
informarán en la calle del Matadero,- carbonería de 
Tejas, D? Carolina Luaces y González. 
8555 4-10 
EL P R E S B I T E R O E X T R A N J E R O D R . B E N -jamin de Lup l i cy ruega á la persona qne se haya 
encontrado varios documentos de su pertenencia los 
entregue en la calzada de la Reina n. 24, seguro de 
que con esto ha rá una obra de caridad por hallarse 
sufriendo las mayores miserias á causa de no poder 
identificar su persona y verse privado de regresar á su 
país . 8560 4-10 
T T N A P R O F E S O R A P R A C T I C A E N E L M A -
\ J gUterio, solicita ingresar en casa de familta res-
petable como institutriz. Ofrece las mejores referen-
cias é informarán Cuba'26, entresuelo. 
8570 4-10 
SE SOLICITA 
una criada ágil y entendida en el manejo de un niño 
de seis meses, ha de ser persona decente y de morali-
dad. Neptuno 155. 8572 4-10 
UN A L A V A N D E R A SE S O L I C I T A , P E N I N -sular 6 isleña, es para corta familia y se piden re-
ferencias, que duerma en la casa. Ancha del Norte 
223, bajes, entre Gervasio v Belascoain. 
SoS6 5-10 
S E S O L I C I T A 
i joven para andar y cuidar un caballo, se prefiere 
le tenga de 16 á 18 años y que sea peninsular. Cerro 
741. Per ia m a ñ a n a de 7 á 9 Í . 
8571 4-10 
D I N E R O . D I N E R O 
' "^Seda con hipoteca en todas cantidades en oro y en 
billetes: de m á s pormenores informará D . Manuel 
L ó p e z Bencomo, de 7 á 12 de la mañana . Dragones29 
8574 8-10 
S E S O L I C I T A 
una criadita blanca de 12 á 14 años, abonándosele 
sueldo. Reina 49 8569 4-10 
SE D E S E A C O L O C A R U N M O R E N O B U E N cocinero. Villegas esquina á Teniente-Rey, bodegi 
d a r á n razón , á todas horas del dia. 
8578 4-10 
SE SOLICITA 
un hombre como de 50 á 60 años para la limpieza y 
mandados de una casa de familia. Sol 64. 
8582 4-10 
" T V E S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U L A R D E 
J L r 3 0 años de edad para criada de mano; tiene quien 
responda por su conducta; calle del Sol 8, fonda Los 
Tres Hermanos informarán, pregunten por D? Per 
fec ía Alonso. 8499 4-9 
LA PROTECTORA 
Desea colocarse nn matrimonio sin hijos, él para co-
chero 6 criado de mano y ella para criada, coser, cor-
tar y entallar, para la ciudad o para el campo, son pe-
ninsulares y con buenas referencias. Amargura 54. 
8558 4-10 
UN A G E N E R A L L A V A N D E R A Y P L A N C H A -dora desea encontrar ropa para lavar en su casa, 
tiene personas que respondan por su conducta. Ange-
les 73, accesoria A . 8547 4-10 
Se neces i tan 
úos aprendices de panadería, que sean peninsulares, 
calle de las Animas n. 10 informarán, Guanabacoa. 
85S7 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E U N M O R E N O J O V E N , bien Se» para criado de mano ó cochero, en casa 
de familia decente, en ámbas cosas sabe bien su desem-
peño: impondrán Obrapía número 69. 
8556 4-10 
SE SOLICITA 
tma persona formal é inteligente para coser de seis á 
seis. Compostela 109, esquina á Muralla, altos. 
8552 4-10 
Í A S E Ñ O R A F R A N C E S A D E M E D I A N A 
' edad, aseada y de moralidad, desea colocarse en 
una casa buena de cocinera, tiene las mejores refe-
rencias: calle de Compostela 95 dan razón. 
8543 4-10 
ü e d l 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O . A S E A D O y de moralidad, desea colocarse en una casa bue-
na 6 establecimiento: sabe cumplir con su obligación 
y tiene personas que respondan de su conducta. Obra-
p ia S I , esquina á Villegas, bodega dan razón. 
8575 4-10 
NE C E S I T O U N D E P E N D I E N T E D E F A R -macia inteligente y un aprendiz del mismo ramo, 
y un criado de mano blanco 6 de color de 12 á 14 
años . Suarez85. 8498 4-9 
UN A S E Ñ O R I T A F R A N C E S A Q U E P O S E E el castellano, bnena letra, como también la con-
fección de sombreros y demás costuras para señoras , 
desea hallar colocación en una casa de familia respe-
table y de moralidad para dar clases de su idioma y 
en las horas desocupadas del dia dedicarlas á la cos-
tura; i n fo rmarán O'Rei l ly n . 93. 
8526 4.9 
SE SOLICITAN 
vendedores que sepan leer y escribir y dies-
tros en el manejo de carretas tiradas por 
bueyes. Galiano número 113, locería. 
C 1013 4—9 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D K S E A C O L O -carse de criada de m?no en un 
rente: sabe cumplir con su obligac» 
que abonen por su conducta: sueldo 
el que no pueda darlos que no se moleste en buscarme 
d a r á n razón Lux n . 36. 8523 4-9 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E L A S I morenas Rosa, criolla, y Lugarda (ganga), esclavas i 
que fueron de D , Cárlos Pedroso. para asuntos que le ' 
interesan en el ingenio Toledo. Marianao pueden pre- { 
mentarse. 8516 4-9 1 
. | 
E n C o n c o r d i a 6 3 
se solicita una criada de color de 10 á 12 años de edad I 
para entretener unos niños y hacer la limpieza de la 
S E S O L I C I T A 
una buena manejadora que sea inteligente en el cui-
dado de los niños, formal y de buenos antecedentes. 
Teniente-Rey 26. 8536 . 4-9 
S E S O L I C I T A 
uua criada de mano para un matrimonio solo, con la 
condición do fregar los suelos. Habana n. 99, entre 
Amargura y Teniente Rey. 8531 4-9 
SE C O M P R A N T O D A S L A S M A Q U I N A S D E coser que propongan de Singer Reformada, Gran 
Americana y Remington: también se componen con 
perfección de todas clases y se cambian por nuevas; 
calle Lagunas 81. 8690 4-13 
SE D E S E A C O M P R A R U N A CASA D E TRES á cinco mil pesos oro.c uya casa sea libre de g ravá -
raen j cerca del Parque, y sin intervención de corre-
dor: dirigirse á D . Juan López, Amistad 90, esquina á 
San José . 8688 5-13 
S E COMPRA UN M U E B L A J E C O M P L E T O D E juntos ó por piezas sueltas: y un pianino de Pleyel y 
algunas lámparas de cristal, ton para el uso de otra 
familia y se pagan bien. Impondrán O-Reilly 73. 
870S 4-13 
SE C O M P R A 
toda clase de muebles y pianos, como también espejos 
aunque estén manchado<i y prendas de oro y br i l lan-
tes y se pagan mejor que nadie. Reina 2. frente á la 
Audiencia. 8581 4-10 
SE COMPRAN LIBROS 
de todas clases, métodos y papeles de música y biblio-
tecas por costosas.que sean, también se compran dán-
dole la ventaja al vendedor de poder volver á comprar 
sus mismos libros, pueden romitirso ó avisar para irlos 
á ver á la librería la Universidad, O ^ e i l l y 61 entre 
Aguacate y Villegas. 8505 4-9 
O J O . 
Por órden de dos comisiouiatas, para mandar á la 
Península y Panamá , se compran toda clase de pren-
das de oro y plata, antiguas, montadas en brillantes, 
esmeraldas y otras piedras, 6 sin montar, lo mismo 
que oro y plata vieja en grandes y pequeñas partidas, 
pagando altos precios. Se pasa á hacer las compras á 
domicilio: las personas que asi lo deseen dejarán aviso 
en San Miguel 92, esquina á Manrique, á todas horas 
del dia.—Francisco Silva. 8149 26-8J1 
ss E D E S E A C O M P R A R U N A F I N C A R U S T I C A e tres caballerías de tierra, que tenga pozo, casa 
de vivienda y esté cercada: dirigirse á Monte 479. 
8388 10-7 
de todas clases é idioma?. 
8 «33 
Salud 23, librería. 
10-7 
S E C O M P R A N 
todos los muebles de una familia particular y también 
algunas prendas de oro y brillantes. Informarán O -
brapía n. 53. 7954 lm.-29 
MUEBLES 
Se compran de todas clases y se pagan bien. Neptu-
no 11. 7665 26-21 
GRAN HOTEL PASAJE 
E l mejor Hotel en esta ciudad, según clasificación 
del gremio de Hoteles en el reparto de contribuciones. 
P . M. Cas tro y C 
Cn 984 26-6.fl 
HOTEL SARATOOA. 
M O N T E 45 . 
R E G E N T A D E E L , D? R O S A R I O D E A L I A R T . 
Siluado /rente a i Campo de Atarte, 
próx imo á los Parques. 
Hermosas habitaciones frescas y ventiladas para 
hombres solos y matrimonios. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de vistas 
y venti lación, asi como su esmerada asistencia y mó-
dicos precios. 85fU 5-10 
IMFORTANT 
HOTEL TELEGRAFO 
E n vista de la pésima situación que atra-
viesa este país , bemos determinado rebajar 
los precios actuales considerablemente, par-
tiendo desde el dia 1° del actual, garanti-
zando do paso que dicha rebaja no será mo-
tivo para alterar en lo más mínimo el exce-
lente trato que el público conoce. 
Igual ofrecimiento hacemos con reapecto 
al Hotel Mascoíte (ántes San Cárlos) nue-
vamente abierto, que por BUS frescas y her-
mosas habitaciones (amuüblado de nuevo) 
como por su órden y esmeradísimo traco y 
precios moderadísimos, lo convierten en el 
Hotel de más atractivo para aquellas fami-
lias y hombres solos que deseen vivir con 
decencia y gastar poco. 
Nuestro lema ha de ser desde esta lecha 
en adelante, 
BARATO, BARATO Y BARATO. 
Habana y julio l? de 1887. 
J . Batet . 
8298 26 5jl 
H O T E L V 
BEOAD-WAV 
B N D O M E . 
CALLE 41* 
NUBVA YORK, 
P L A N A M E R I C A N O 
Este Hotel está situado en parte céntrica, y tiene 
codos las comodidades y mejoras modernas, l^a cocina 
y el servicio son inmejorables. 
Sala, alcoba y baño $4 diarios. Pueden asegurarse 
habitaciones por cable 6 por correo. 
78-13Ab I . STEIUFELD. Administrador 
HOTEL i CEBALLOS 
EN 
SANTA F E 
I S L A D E PZITOS. 
E n esta casa, situada en uno de los mejores puntos 
del caserío y próxima á los baños Termales, dirigida 
por D . Santos Ordoñez, ofrece su dueño el mejor t ra-
to posible á los enfermos y demás personas que á ella 
se dirijan; al efecto cuenta con los elementos necesa-
rios, el exacto conocimiento de la localidad y necesi-
dades de sus huéspedes, también tiene casas amuebla-
das para familias, así como carruajes y una tienda 
bien surtida. 
A l mismo tiempo, los enfermos que además del po-
deroso auxilio de los Baños Termales, la agradable 
temperatura, la tranquilidad del lugar y sanos a l i -
mentos, necesiten dirección facultativa, pueden contar 
con la cooperación de los acreditados Dres. D . Juan 
Temprano. D . Francisco Tulles, D . Santiago Cañiza -
res y D . Fernando Temprano; J)ara más pormenores 
dirigirse á D . Santos Ordoñez Ceballos, en Santa Pe, 
ó calle de Manrique número 230, Habana. 
6860 24-2 
ü i i s . 
Q I N S O N T E — D E L 4 CALLE D E L S O L N . 72, 
(Oaltos, ha desaparecido el viérnes 8 del actual un 
sinsonte con su jaula, muy grande esta. Se ruega á la 
persona que lo tenga ó sepa su paradero, se sirva avi -
sar en dicha casa, donde se darán las señas y una bue-
na gratificación, sin más averiguaciones. 
8550 « 10 
MANRIQUE 176 y 178 
1? sala, comedor 4 cuartos, 2? sala comedor, 7 cuartos 
con agua de Vento y desagüe $25-50 y $34; dos esqui-
nas Escobar 222 y Peñalver 78 para establecimiento ó 
particular S12-75; accesoria San José-n. 74 sala, dos 
cuartos y agua $11; Gloria 101 altos, independientes, ¡ 
sala, comedor, 4 cuartos y azotea $12-75; Pocito n. 26, 
sala, comedor, 3 cuartos, 17 altos independientes; i n -
fanta 96, esquina San J osé, propios para la estación, 
sala, comedor, 4 cuartos, agua y azotea, 12 en la mis-
ma, 4 accesorias, sala, comedor, aposento y agua á 
5-50 y 6; dos solares Infanta 98 y 100 con 26 cuartos, 
gran patio y agua 34; dos Guanabacoa, Venus n. 22 y 
Real 123, sala, comedor, 4 cuartos y agua y otra sala, 
comedor, 2 cuartos y agua á $3 y $8; una accesoria 
Manrique 7, en 6, todo en oro, las llaves en las esqui-
nas. Salud n. 55 informarán, en la misma se vende un 
tronco de arreos franceses y varias jaulas nuevas para 
canarios. 8668 4-13 
SE A L Q U I L A 
la casa Maloja 173, muy fresca y seca, en $17 oro, con 
sala, saleta, 2 cuartos, patio, (¡ocina: lá llave está en-
frente é impondrán Salud 23, librería. 
8508 4-9 
E n el sitio más fresco de la Habana se alquilan bo-matrimónios sin hijos. Cárdenas 2, esquina á Monte, 
frente al Parque de la India. 
8704 4-13 
En onza y media oro dos habitaciones altas con baP con á la calle de O'Reilly y su salita de recibo, se 
prefiere un matrimonio 6 escritorio. Habana esquina 
á O'Reilly número ^ 5 i frataVán. 
867? 4-13 
Se alquilan la hermosa casa San Miguel 260 esquina á Espada, sala, saleta, 4 cuartos bajos, salón alto, 
muy fresca, azotea, agua, en $42-40 oro; se alquila la 
casa Aguila 237 entre Monte y Corrales, sala, saleta, 
3 cuartos, salón alto, agua, azotea, acometimiento á 
la cloaca, en $31 oro. Las llaves é impondrán Teja-
dillo 5. 8682 4-13 
Se alquilan hermosas habitaciones altas y bajas en la casa calle de San Isidro 74 y en la misma se a l -
quila una hermosa cocina propia para un tren de can-
tinas por ser independiente. 8660 4-13 
En $30 oro se alquila la casa San Isidro 22, en el 21 está la llave, tiene tres cuartos bajos y dos hermo-
sos y ventilados altos. E l dueño Revillagigedo 5. 
8671 13 
Industria 101.—So alquila un cuarto bajo grande y fresco, con ventana á la calle, en familia, con asis-
tencia ó sin ella, si es persona delicada de salud se le 
cuidará con esmero á un módico precio. 
8714 4-13 
AG U I L A 11.—Se alquila esta cómoda casa de dos ventanas, sala, tres cuartos bsyos y tres altos, agua 
abundante y demás comodidades, en $31 oro: la llave 
en la bodega esquina á Colon: iofarmarán Obispo 37, 
depósito de tabacos La Carolinn. 
8711 4-13 
U n a bonita h a b i t a c i ó n 
con toda asistencia: se piden referencias. Villegas 115, 
8697 4-13 
Cerro.—En dos y media onzas oro al mes, se alquila una bonita casa de alto y bajo, mampostería; com-
puesta, los bajos de una gran sala, dos cuartos, cocina 
y pluma de agua, y los altos de sala con balcón cor r i -
do, comedor y cinco cuartos, con inodoro: calle de Fal 
güeras n. 23, á cuadra y media del Parque del Tuli-
pán: en el n. 17 impondrán. 8685 6-13 
P o r $25 oro 
su alquilan dos ventiladas habitaciones altas con agua 
y cocina, entrada independiente, Cuba 77. Informan 
Teniente Rey 44. 8590 6-1 l a 6-12d 
EN M A R I A N A O . — S e alquila una de las mejores casas de Marianao, en perfecto estado y compreta-
mente amueblada, con ja rd ín , árboles frutales, glorie 
ta, etc 
altos. 
Calzada de Marianao n. 138 ó Mercaderes 
8461 10-7a 10-8d 
Se dín i i la una espaciosa y ventilada habitación con halcón ú la calle, con buenaasistencia, propio para 
un matrimonio ó dos amigos, 
po y Obrapia. 8589 
Villegas 07, entre Obis-
4-12 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos y frescos altos y entresuelos, jautos ó se-
parados, de la calle del Prado casi esquina á Neptuno 
n. 89: en la misma informarán. 
8619 4 12 
En Guanabacoa.—Se alquila la casa calle Real 62, con 8 cuartos, cocina, patio y una arboleda qué 
da á la calle de San José . Tiene tfes ventanas, zaguán 
y un buen pozo, tres cuadras del paradero y dos del 
Colegio de los Escolapios. L a llave á la otra puerta, 
impondrán de su ajuste en la Habana, Reina 71. 
8629 i-12 
Se alquilan cuartos altos y bajos muy frescos y sa-ludables, á matrimonios y hombres solos á quince 
pesos billetes, están situados en lo m^jor de l * calle 
de Villegas, una cuadra del Parque y los teatros. V i -
llegas 42, se pueden ver á todas horas del dia 
8620 4 12 
En $31 oro mensuales la bonita casa calle de lo? Angeles número 45, tiene sala, salel t, tres cut ' to-
bajos y uno alto, pluma de agua, y media cuadra de !;< 
calle ¿el Pr íncipe Alfonso: en el número 43 está la 
llave y Galiano 124, ferretería, informarán. 
8605 4-12 
Se alquisan cuatro hermosas habitaciones jautas (5 separadas con todo el servicio necesario. Neptuno 
70, frente á L a Filosofía. 8810 4-12 
En Marianao, frente al paradero se alquilan dos casas con portal, sala, tres cuartos, comedor, agua 
tan buena ó mejor que la del Pocito, se dan en p ro -
porción por la temporada 6 por año en el Calabazar y 
Guanabacoa! también se alquilan: de todas se da ra-
zón en Reina 61. 8616 8-12 
Aguila número 108.—La planta baja, con entrada independiente, tres cuartos, agua y á una cuadra 
do la plaza del Vapor. En la misma impondrán. 
8604 4-12 
SE ALQUILA EL BOSQUE 
Próx ima á desocuparse esta gran casa con mucho 
terreno al fondo, mucha agua corriente y su proximi-
dad á la ciudad pasea de Tacón, frente al paradero 
del ferrocarril Urbano, la hacen á propósito para un 
restaurant, fábrica de hielo, colegio, numerosa fami-
lia, tren de ómnibus ó cualquier otra industria. I m -
pondrán San Nicolás 122, csimina á Dragones. 
8594 4-12 
T E J A D I L L O 27, E N U N C O L E G I O 
se alquilan dos cuartos altos. 8598 4-12 
Compostela n. 52, muy cerca de Obrapía, se alquila una casita á propósito para un pequeño estableci-
miento; tiene sala, comedor y nn entresuelo, puerta 
grande, bonitos suelos: su precio, $17 oro: al itoblar, 
Obrapía u. 57, altos, impondrán, y se vende cascarilla 
de huevo legítima á 30 centavos cüjita-
8640 4-12 
Se alquilan los bajos mero 122: ' e la calle de J e sús María nú-tiene sala con dos ventanas, comedor, 
tres cuartos grandes, agua y demás comodidades, en 
$31 oro: en el alto está la llave é impondrán Obrapía 
n. 57, entre Compostela y Aguacate, donde se dará 
razón de una buena casa en los Oaemados de Maria-
nao n. 19. 8639 4-12 
HABITACIONES AMUEBLADAS 
Se alquila una alta con balcón á la calle y muy i n -
dependiente, además bajas con piso de mármol, dos ó 
tres cuaitos, una sala, comedor, cocina, etc. Bernaza 
60, entre Teniente-Rey y Muralla. 8546 4-10 
HA B A N A n. 3.—Se alquila esta cómoda y fresca casa, con sala, dos cuartos bajos, dos cuartos a l -
tos con balcón á la calle, patio, azotea con vista al 
mar, en $30 en oro. La llave al lado é informarán Cam-
panario 107 entre Zanja y Dragones. 
8576 4-10 
S E ALQUILA 
la casa calle de J e sús Maria n. 4: informarán San M i -
guel n. 120; la llave se encuentra enfrente, J e sús Ma-
ría número 5. 8577 4-10 
Se alquila la casa calle de Gervasio 103, muy venti-lada y fresca, con 5 cuartos, buen comedor con her-
moso patio y traspatio con agua de pozo con su bom-
ba: 11 llave está en la bodega esquina á Zanja é i m -
pondrán de 80 ajuste en Virtudes 107, esquina á Per-
Ntverancia, altos, de 8 á 10 de la mañana y de 5 á 7 
tarde. 8551 4-10 
En el punto más alto del Cerro se alquila la casa, calle de Armonía n. 8, entre las de San Salvador 
Moreno; compuesta de sala, comedor, tres cuartos y 
cocina: en la misma impondrán de 8 de la mañana á 
4 de la tarde. 8561 4-10 
n f a n t a n ú m . 60, frente á la nueva plaza de toros.— 
Se alquila esta hermosa y cómoda casa de nueva 
construcción, con espaciosa sala, cuatro grandes cuar-
tos, comedor con persianas, cocina y demás comodi-
dades, con toda la soladura de hermosa losa francesa; 
es sumamente fresca, ventilada y propia para una aco-
modada familia: también es á propósito para cualquier 
industria por tener un gran terreno 6 sean tres solares; 
todo cercado de tabla, abundante agua todo el año en 
la zanja que cruza por el centro del mismo: tiene una 
espaciosa planta baja para depósito de mercancías : y 
de precio y condiciones impondrán en la misma todos 
los días de 6 á 7^ y de 10 en adelante. 
8515 4-10 




paradero en la calle'de J e sús Mar ía 110, se le gratif i-
c a r á generosamente. 8527 4- 9 
Concordia 61. Se alquila esta hermosa y fresca casa con sala de tres ventanas y zaguán, saleta, co-
medor, ocho cuartos, baño, inodoro, servicio de gas y 
de agua y otras comodidades: la llave en la bodega de 
la esquina é informarán Consulado número 76. 
8579 8-10 
Se alquilan los altos de la casa Suarez 58: tiene sala, tres cuartos, cocina y agua de Vento, ventanas a 
los cuatro vientos, hermosa azotea al frente, entrada 
independiente, etc. En el bajo informan. 
8554 4-10 
Guanabacoa: se alquila la hermosa y cómoda casa propia para dos familias, calle de la Concepción 
n. 36, una cuadra del paradero y otra de la plaza; calle 
Real número 20 está la llave, su dueño Estrella 137, 
Habana. 8548 4-10 
^Pel ingenio Providencia de D . Pascual Goicochea, 
Marqués de la Real Proc lamac ión y playa de Bataba-
nó, compuesto de 25 caballerías de tierra. Estrella 137 
8549 4-10 
Se alquilan dos .habitaciones altas á hombres solos con vista á la calle de Paula. E n la misma se soli-
cita un dependiente de farmacia y un criado de mano. 
Cuba 133. «8501 4-9 
F R E S C A 
elegante, sana y segura por tres y media onzas men-
suales. Virtudes 2, esquina 
por su situación. 8521 
Zulueta, inmejorable 
8-9 
A M A R G U R A 21 
Se alquilan dos hermosos y frescos entresuelos con 
balcón á la calle y dos habitaciones bajas con huecos 
á la calle unas y otras posesiones propias para escri-
torio. En la misma casa informarán de once á dos. 
8503 4-9 
ILOfllIi 
En el mejor punto de Guanabacoa se alquila la bo-nita casa Cadenas n. 24 frente á la parroquia y á 
tres cuadras del paradero del ferrocarril. Tiene pisos 
de mármol , cochera, 7 cuartos, algibe y pozo y es muy 
fresca y seca. A l lado n , 26 está la llave é informan. 
8511 4-9 
BOB 4-9 
Se alquilan una sala b^ja y dos cuartos, t ambién ba-jos, juntos 6 separados, con luz, muebles y toda 
asistencia. Teniente-Rey 94. inmediato á parques y 
teatros. 8658 4-13 
SE ALQUILA 
! un salón alto muy fresco, propio para hombre solo 6 
I escritorio: 13, O'Reilly entre Cuba y Acular. 
8533 4-9 
En punto muy céntrico una espaciosa y fresca ha-bitación con balcón á la calle. Teniente-Re 
8511 
17. 
Se alquilan los preciosos y ventilados altos do la c > ü Amargura n. 63: tienen todas las comodidades a: e 
tecibles para las personas de gusto: en la misma casa 
informarán y para su ajuste San Ignacio n. 1, colegid 
Seminario, D . Matías García. 8510 4 9 
A $8-50 ORO 
á hombres solos, cuartos alloá, alumbrados, servidos 
con gimnasio y baños grátis, entrada á todas horas. 
Compostela 113. entre Sol y Muralla, gimnasio. 
m 7 4-9 
Sol número 37.—Se alquilan habitaciones amuebla-das y se da la manutención sumamente barato á 
un matrimonio ó caballero solo y se hacen cargo de 
cantinas para establecimiento ó casa particular á 
precios módicos. 8506 4-9 
A V I S O . 
Se arrienda ó se vende la cindadela la Jacoba, C á -
diz 82, con 41 habitaciones y 6 accesorins, so puede 
ver á cualquier hora y para demás pormenores Cres-
po 38. «468 10-8 
Q e alquila la espaciosa y ventilada casa de alts y ba-
ÍOjo, calle deManrione i i . 69. entre San Rafael y San 
José : por sus exctUntée condiciones es propia para 
dos familias: tiene zaguán, baño y caballeriza: la llave 
en la bodega iomediata: hVf.trniaráu Teniente-Rey 13, 
altos. 8!1Í; 8-7 
S15 A L Q U I L A 
un espacioso Irx al en Obispo número 25, bajos, propio 
para establecimiento, al lado Informarán. 
8335 8-6 
Marianao.—Se alquilan las dos hermosas casas ca-lle do San José ns. 4 y 6, inmediatas al paradero 
y á la nueva iglesia, y con cuantas comodidades pue-
dan apetecerse. Las llaves están cn el almacén de ví-
veres Real esquina á Santo Domingo é informarán en 
esta ciudad Jesús María 91. 8310 10-6 
Se alquila la casa calle de Paulan, lü-i en la canti-dad de 34 pesos oro mensuates: la llave se halla en 
la bodega de enfrente ó informarán en la calle de la 
Habana n. 66. 8266 10 5 
Se alquila un cuarto á una persona sola en la callo del Obispo esquina á Compostela 
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EN 2,ñ0-' PESOS ORO SE V E N D E U N A CASA calzada de Jé^us del Monte, en lo mejor, de por-
tal, sala, 4 hermosos cuartos, cocina, un local espa-
cioso, de 9 por 52 fondo, libre de gravámen. Centro 
de Negocios Obispo 30, de once á cuatro. 
8705 4-13 
SE V E N D E 
Eot no poderlá aleiidet sü düéfio úiia, carbonería. H a -ana 125 informarán. ^699 4-13 
SE V E N D E Ü N A B O D E G A E N EL"1]ENT5O de la Habana, mi^y cómoda de trabajar, con buepá 
marchahter ía y se aa en proporción por tener que 
atender á otra su dueño: informarán San Miguel y 
Consulado, café. 8659 4-13 
LA CASA C A L L E D E A P O D A ' 'A . B A R R I O del Arsenal en $5,500btes., otra en Corrales, ba-
rrio de la Ceiba en $5,500 btes., la casa callo de M a n -
rique con dos ventanas en $2,300 oro: también se ven-
den varias por diversos puntos de $1,500 hasta $1,000 
btes. Impondrán Angeles 51. }*7i 9 4-13 
SE VENDE 
l a casa u. 145 de la calle de San Nieolas, de mam-
postería y azotea buena sala, comedor. 4 cuartos, agua 
etc. impondrán Dragones 88. 863 > 5 12 
S E V E N O F , 
un café [HiMnier que atender otro negmro: es iiiinlo 
cénti ico v esquina muy concurrida: ili^rmesj Empe-
drado núniero 32, barbería. 
86IS 4-12 
GANGA 
Por tener su dueño que ausentarse á la Península 
á asuntos de familia, se vende sin intervención de co-
rredor un establecimiento de víveres y ropa muy bien 
acreditado, en pueblo de campo, á cuatro leguas de 
la Habana y darán informes calzada del Cerro 582, 
bodega. 8401 8-10 
EN M U C H A G A N G A SE V E N D E E N 4,500 oro una buena casa en la calzada del Monte con buen 
portal, 7-i varas frente por 40 fondo, gana 45 pesos oro 
al mes. Informará su dueño Gervasio 118 de 7 á 10 de 
la mañana . 8539 4-9 
SE V E N D E E N 2.800 PESOS ORO 
y sin Intervención de corredor y libre de todo g r a v á -
men la casa Compostela 104. Impondrán Amistad 73. 
8509 4-9 
SI N I N T E R N E N C I O N D E C O R R E D O R E S , se vende en la calle de la Amistad una casa de cante-
ría y mampostería, toda de azotea, de zaguán y dos 
ventanas, con saleta, nueve cuartos, patio, traspatio, 
agua y es sumamente fresca. Impondrán de 10 á 12, 
Neptuno 90. 8568 4-10 
B a r a t o 
se vende el kiosco de cigarros y tabacos calzada del 
Monte esquina á la del Prado, ántes del dia 15: en el 
miemo informarán á todas horas. 
8532 4-9 
s 
E V E N D E U N A CASA D E M A M P O S T E R I A 
y teja, calle de la Amargura inmediata al parque 
del Cristo, con 3 cuartos, a^ua de Vento y todo lo ne-
cesario para una corta familia: su precio $3,000 oro 
libres para el vendedor sin intervención de coi-redor: 
informan Galiano 90 esquina á San José , panadería 
8497 4-9 
SE V E N D E N 2 CASAS, H A C E N E S Q U I N A D E azotea, libres de gravámen, en el tramo comprendi-
do entre las calles de Galiano, S. Rafael, Manrique y 
Dragonea, rentan $S2 B . cn 3,300 oro; otra 2 cuadras 
de la fábrica de tabacos de Ju l ián Alvares y 10 pasos 
de Luyanó, de azotea, sala, comedor y 3 cuartos, gana 
$30 B cn $1.150 oro; 9 casas á 3 cuadras de la plaza del 
Vapor, 2 ventanas, desde el precio de $6,000 á $18,000 
y barrio de Colon otras tantas del mismo precio y 12 
casas de 2.000 á 6,000$, una bodega á tasación su va-
lor 2.000 B. , 3 cafés y 3 bodegas baratas! darán taion 
Aguila 205, sombrerería, entre Estrella y Reiua. 
8524 4-9 
S E V E N D E 
lá hermosa casa situada en la calle de los Baños n. 2, 
Vedado; informarán Teniente-Rey 25. 
S492 15-8J1 
SI T V E N D E E N 5,0(i0 PESOS ORO, L I B R E S para el vendedor, la casa calle de la-s Animas 168, 
ocupada por una empresa de Omnibus: impondrán de 
más pormenores en Mercaderes 2^,, de diez á ,cuatro, 
los días no festivos. 8399 8-7 
jT^ A B A L L O —SE V E N D E M U Y B A R A T O POR 
V ,JI\ÍÍ • e- os't.ii io su dueño iu- magnlfi™ pntro de cua-
MUI-. ei'k'i moro agi lu ido, ruin luun caminador 
u .ieha l gii.i l rapc» e. rea d^ 8;" te cuartas, sano 
TI r s .b o ; r «non i-1 du íie to ias m i condiciones 
hinnii: nn -Je verse á tf.d.s hora? JesuR del Monte 
número 120. 8667 1 13 
OJO C A Z A D O R E S 
Se ven ie uua magnífica perra perdiguera por no 
poder ttnerla cn la casa. Aguiar 102. 
8687 4-13 
T \ X A T > T > T ? A Cl Pedid lospapeliU o a t í -
JL?ii!LJtlXÍJjJÍlL>0 nicos y digestivos qu8 
se venden en la botica S A N T A A N A , Rió la68 . 
1HRITACÍ0NES 
rriiñrti la U l ; 
de la boca, la garganta y 
el estómago, se curan con 
lolillós ti mperantea. Son además diuré t icos , co-
u; NA P A R E J A D E C A B A L L O S C R I O L L O S , hijos de un magnífico caballo andaluz, como de 5 
años, 7 cuartas 4 dedos, muy sanos y inae^tros de co-
che, dos troncos arreos, un faetón muy ligero y ele-
gante y nn perrito raza inglesa: informan de 4 á 6 
Aguacate 112, sin intervención de- tercera persona. 
8632 4-12 
SE V E N D E U N A P E R R A D E C A Z A D E PURA raza, color canela, nuevecita: también se ronde 
una volanta en maguííiro í s tado de conservación, con 
arreos para trio, cn el estado en que llegó del campo 
ó pintada de nuevo. Dragones esquina á Manrique, 
casa de empeños " L a Mina." 
8645 4-12 
SE V E N D E U N B O N I T O P O T R O D E 5 A Ñ O S , de más de Gi cuartas, color dorado, muy ancho, 
fino, caminador en silla y maestro de carruaje, es no-
ble y de condición, sanlto y tierno de boca. Dragones 
esquina á Manrique, casa de empeño " L a Mina.'-
8644 4-12 
SE V E N D E U N P K E C I O S O C A B A L L O A M E rlcano moro azul, "maestro solo y en pareja, un bo-
nito mllord chico que ha rodado poco y unos muebles, 
lámparas etc. O-Reilly número 56. 
8553 10-10 
Se vende 
un hermosísimo perro legítimo de Torranova, cacho-
rro y manso, color negro, se da en el ínfimo precio de 
4 onzas oro, calle de Neptuno n. 74, 
8663 4-10 
SE VENDE 
uua magnífica pareja de caballos americanos, sin lesión 
n i resabio ninguno: impondrán Inquisidor n. 
8573 4-10 
c u s 
Orranova , una Idem perdiguera, raza ¿Setter, y dr;» 
del país, una chiva, una periquera y una jaula para 
aparejar palomas. Reina 92. 8316 8-5 
E D A B A R A T O UN H E R M O S O C A B A L L O 
americano moro azul, nuevo, maestro, sólo y 
pareja, de poco trabajo en este país y dé muy buenas 
condiciones. Calle 7n'.' 93, Vedado. 
8273 8-5 
i'man la sed. 
C O L I R I O R E F R I O E -
í£K RANTE.—Qui ta tod." 
í tacion en los ojos, í o ^ a ^ 
" ce y aumenta la vista y c N ^ 
ra la ceguera, tan com 8 
en los campo? de Cuba. * 
Miles de enfermos curado I 
con el Qolirio Befrige 
ranps de la botica S A N T A A N A , Muralla 68. 
T ^ r ^ i l ( f ^ T ^ T T Q dé huesos, manchas, her -
J - ^ JLJV^XXJ J l i O pea, sífilis y toda impurez a 
de la sangre se cura con el mejor de los depurativo s, 
la zarzaparrilla de H E R N A N D E Z , botica S A N T A 
A N A , Riela 68, Habana. 
8302 10-13 
Í P E L L E T I E R I N A 
L a u r e s c o p o r el Ins t i tuto de F r a n c i a . 
Proveedor de ia Marina francesa y de los Hospitales de París 
Es el más seguro remedio y el más fácil de tomar 
COSTIt» LA . • 
T E N I A ó S O M ' f A f t l A 
Cada dósis ra acompañada de una instrucción detallada 
PARIS, F** TAniRET, 64, CALLE B6SSE-DU-REMPART 
Depositario en £ a J í a O u n a : JOSÉ SAHRA. 
P A P E L I L L O S 
ANTIDISENTÉRICOS 
D E L D R . J , G A H D A N O . 
Medicamento eficáz é infalible para curar iadical-
mentc toda clase de D I A R R E A S , por crónicas, ant i-
guas ó rebeldes que sean, cualquiera que haya sido la 
causa que las produzca, la D I S E N T E R I A crónica ó 
reciente; los PUJOS 7 C O L I C O S intestinales. T o -
nifican el tubo digestivo y normalizan las funciones 
del es tómago en los casos de D I S P E P S I A S , G A S -
T R A L G I A S , G A S T R I T I S , I N A P E T E N C I A , d i -
gestiones difíciles y dolorosas, dando fuerza, vigor y 
aliento al es tómago. 
Exigir la marca de fábrica y en cada uno de los pa-
pelillos el nombre y firma del D r . J . Gardano,—De 
venta en todas las droguerías y farmacias. 
Depósi to: Botica L A E S T R E L L A , Industria 34. 
Tintura Indiana 
(INSTANTANEA) 
D E L D U . J . G A U D A N O . 
Con esta t intura se obtiene en diez minutos de un 
hermoso C O L O R N E G R O L A B A R B A , B I G O T K S 
Y CEJAS, sin degenerar en rojo, no altera la constl-
l u i l o i i orgánica del cabello. Necesario á los barberos 
y peluqueros y á cuantos deseen teñirse en diez minu-
t<T3, Cada estuche dura medio año: precio $2-50 btes. 
F>e venia: Lobé y C?—J. Sar rá . Tcnlente-Rev 41. 
Depósi to: Botica L A E S T R E L L A , Industria $4. 
4775 60-20A1 
A P I O L 
SE V E N D E L A B O N I T A Y C O M O D A CASA calle de Escobar n. 163 á dos cuadras do la calzada 
de la Reina, con sala, tres cuartos, de azotea y teja, y 
pozr dfl ! gua: impondrán Campanario y Neptunq casa 
de préstamos. 86Í2 8-12 
~ ~ S E V E N D E 
el café Obrapía esquina á Cuba, ó se admite un socio. 
8502 4-9 
S E V E N D E N 
las casas calle de San Ignacio números 90 y 116; la 
primera de zaguán dos ventanas y numerosas habita-
ciones, propia por su situación para un hotel; y la 
segunda de azotea, zaguán, tres ventanas, baño, du-
chas, inodoros y todas las comodidades apetecibles 
para una familia acomodada, fábrica reciente: infor-
marán Rayo 44, de 7 á 10 de la mañana . 
8140 8-7 
SE V E N D E N L A S TRES C A S I T A S calle del Trecadero núoieros 32, 34 y 36. D E L A de alto y 
bajo, libres de todo gravanaen, azoteas, losa por tabla 
con balcón y persianas á la calle con todo lo demás 
necesario, tres cuadras del paseo y dos de los baños 
de mar, dan razón de siete á diez de la mañana y de 
once & cinco de la tarde en el número 32, parte alta. 
8274 8-5 
B A N D E 
DOCENAS 
-i btilas iíiidos, pintas 
(•sjiecialpR para esta 
R E C I B I R 
500 DOCENAS 
cíialinas seda 
colores á 1 peso. 
Lu mejor coh rrión de medias medias oián color y blancas. 
400 docenas pañuelos seda oláa desde $1 á 2-50. 
SAN RAFAEL n. 7, esquina á Amistad. 
2? ; I T A L I A 
SASTEEKIA V CAMISERIA, 
San Rafael 7 
ESQUINA A AMISTAD 
H A B A N A . 
Gratl surtido en casimires, 
driles, En camisas y na-
dos, corbatas ¡LA M A R ! 
A PEECIOS MODICOS. 
8683 3-I2a 2-13d 
C U B I T O S D E C R I S T A L 
de pasta y j a l e a de guayaba, de coco y g i i a u á b a n a , de coco y 
pifia, n a r a n j a y mamey, etc., etc , 
á $1 y $3 líiil cada uno. 
Cn 1029 8 13 
VINO E S P E C I A l i DJE MESA 
A . R o m a g o s a 
Se acaba do recibir una partida de este excelente vino, el que por su p>>re;a y buen gusto li^cc se amolde 
al estómago más delicado. l ' R U E B A H A C E FE. 
Se expende al por mayor en el almacén de víveres de Costa, Vives y Cp . , 
Ennau. 2 y 4 , y al por menor en la cliocolatería Kl Modelo Cubano Obispo 51. 
7442 26-16Jn 
q 
OJ O . - S E V E N D E U N M I L O R D D U Q U E S A con tres caballos nuevos y sanos y su limonera, se 
dan baratos, por su dijeBo no poderlo trabajar: calle 
ilol Morro número 5, de seis á nueve de la mañana y 
de tres á s Is de la tarde. 8669 4-13 
A G U I L A 119 
Se vendo un vis-a-vis de un solo fuelle y t i lbury, 
casi nucvo« y baratos. 8661 5-13 
Una duquesa nueva de últ ima moda. 
Otra remontada de nuevo. 
Otra do medio uso en buen estado. 
ITü mitord francés, nuevo. 
Otro Idem de medio uso hocbo en el pais. 
Un Principo Alberto nuevo. 
Otro Idem do medio uso. 
Un coupé de 4 asientos. 
Otro dé lo s llamados "Ego í s t a . " 
Un cabriolet de dos ruedas montado en sopandas. 
Un fae'on vuelta entera, ligero y barato. 
Un arreo para pareja, bevillages dorados. 
Todos estos carruages se venden baratos y se toman 
en cambio otros de uso. 
Salud 17, á todas boras. 
8700 5-13 
Santa C l a r a 39. 
Per necesitarse el local se vende un quitrín nuevo: 
se puede ver y tratar de su ajuste: en la misma iníbr-
marán. 8608 4-12 
S E V E N D E N 
ó cambian por otros una elegantísima duquesa nueva 
y un vis-a-vis de 2 fuelles propio para un caballo por 
lo chico. Aguila 84 á todas horas. 8233 8 3 
HILES. 
PROPIOS P A R A N O V I O S O P E R S O N A S D E gusto se vende por la mitad del costo un precio-
so juego de cuarto de fresno, una elegante cama I m -
perial de p distudro vestida á todo costo, un magnífi-
co pianino de Pleyel y demás muebles de sala, come-
dor y aposento, adornos do gusto y lámparas , todo 
magnífico v * arato. Consulado 120. 
87( 2 4-13 
ÍOELMM 
O J O A L A N U N C I O 
l i n la calle do Aguiar n . 108, se realiza una gran par-
tida do zinc á precio mnv módico. 
8448 8a-7 8d-8 
SE VENDEN 
juegos de arados y de carretas, una mag-
nífica rueda volante, y una máquina desba-
ratada: la ú l t ima como hierro viej'o. Galiano 
n 113. locería. C 1014 4-9 
P R E S U P U E S T O D E 
E l i 2." F É N I X 
COMPOSTELA 16. 
Uu juego sala caoba Luis X V, $100 B j B . 
Escaparates á 25, ^0, 60 y ri0$ billetes. 
Camas de hierro á 2U, 30. 40 y 50$ id. 
Tocadores con _\ sin m á r m o l á 20 y ¡i $8. 
Escaparates espejo muy buenos y ba-
ratos, así como toda clase do muebles de 
cuarto, gabinete y comedor. 
L o mismo en cubiertos de plata Cristof y 
otras marcas. 8684 5-13 
S E V E N D E 
una Ueqnpsa mesa de mármol propia para un café ó lo 
que quieran aplicarla, y en la misma se vende una se-





DOS NUEVAS MAQUINAS D E COSER 
DB 
S 1 ]$í Cw E Í H • 
E s t a s dos nnevas m á q u i n a s de coser 
son dos perfecciones. 
Nada dejan qne desear. 
Son de brazo alto. 
Son & cnal más ligeras. 
Son & cual mas s i lenciosas . 
Son & cnal más perfectas y cada nna es nn modelo 
en su mecan i smo . 
Las vendemos muy baratas. 
-Unicos Ajenles—Obispo 128» 
312-8io 
ION LOS GALLO 
fu ojos de gallo, etc., empleando el I N F A L I B L E B A L S A M O T U R C O . No mancha ni ensucia y sus 
RJ cíecloa son seguros. ¡Respondemos de sus resultados!!—Do venta en todas las Farmacias.—Agente 
S ilnlco, Ldo Alfredo Pérez Carrillo.—Salud 36.—Neptuno 
CN Cn 953 1-J1 -
«ffiZnSHSHffiSHfflSEHaSHEHHSHHaSEH^ 
EL SOSTEN DE LAS FAMILIAS. 
E l sosten de Infinidad de familias es sin dudaalgunael uso de las máquinaa 
de coser N E W - H O M E ó N U E V A D E L H O G A R , que Iras desertuave, ele-
gante y de muchís ima duración, tiene muy importaTitec ventajas sobre cual-
quiera otra máquina de su especie. Las personas (jue tie neu el gusto de c<}eer 
con esta clase de máquinas elogian con veliemenola sus inimitables cualida-
des.—Son no ménos dignas de loda ponderación las excelentes máquinas de 
W I L C O X Y G I B B S , propiamente llamadas silenciosas, de cadeneta, y muy 
útiles á los camiseros. 
Vendo á precios excesivamente mddicos, las de Singer, Opel, Americana, 
Raymond, JPiladelfia y Domcstic. 
M A Q U I N A S para pelar; Idem para ri/ , .r y plegar. 
Constante surtido ae hilos, sedas, agujas y toda clase de accesorios.—Ci-
miento Hércu les para zapateros.—Aceite para re'ojeros, plumeros, relojes, &-
J o s é S o p e ñ a . 113, O ' K e i s I y 112. 
NOTA.—Como único agente para loda la Isla de las máquinas Neiv-
3ome y Wilcox & Gibbs, advierte al público tenga cuidado con las falsifi-
caciones. 8102 10-3 
D e v e n t a e n t o d a s l a s P e r f u m e r í a s , S e d e r í a s , 
P e l u q u e r í a s y F a r m a c i a s d e 
E s p a ñ a y A m e r i c a . 
A boie de Afrecho. Sin yí 
rival para extirpar las pecas y barros, ^ 
E R V A y S U A T I Z A E L C U T I S $ 
Inventado por ^ 
C R U S E l í L / A S Hos-. Q u í m i c o s P e r f u m i s t a s , T 
H A B A N A , — 3 1 2 , 3 1 4 y 3 ( 6 , P r i n c i p e A l f o n s o — H A B A N A . J 
Cn 870 156-16 J n 
MAQUINAS DE COSER. MAS MAQUINAS. MUCHAS MAQUINAS. 
A $35 B I L L E T E S — T R E I N T A Y C I N C O P E S O S B I L L E T E S — m a g -
nificas máquinas de pié legítimas OAKANTIZADAS por CUATRO AÑOS. 
Composiciones de toda clase de máquinas baratísimas y garantizadas por 
U N ANO.—Unica agencia de la sin rival Domést ica , G r a n Americana n. 1 
& 7, l lueva Baymond, B . Singer. Gran surtido en Itemington,I{evo Eomt , 
W. Oibbs. Máquinas de mano, á $5 B^B. I d . de rizar, á $5 B^B. 
Variedad suma en novedades acabadas de recibir. 
E l i Q U E M A S B A R A T O V E N D E E N LA I S L A D E C U B A . 
GTFijarse bien en la dirección. 
74, O ' R E I L L Y 74:.—José Gonealee Alvares. 
N O T A . — A los zapateros. Se acaban de recibir máquinás más perfectas y 
otras de poner elásticos. 
OTRA.—Maniquíes tmiyersales, última novedad. 
6986 26-4Jn 
R e b a j a d e l 4 0 p o r l O O e n l o s p r e c i o s . 
G r a n o c a s i ó n , como n u n c a , como no p o d í a imag inarse , l a v i ene ofreciendo desde e l d i a 4 de l corr iente , l a popular t i enda de ropas L A . M A R Q U E S I T A , p a r a 
c o m p r a r por m u y poco d i n e r o , g r a n c a n t i d a d de m e r c a n c í a s ; desde e l g é n e r o m á s h u m i l d e a l m á s r ico; pues sabido es que I JA M A R Q U E S I T A c u e n t a c o n u n a 
se lec ta ex i s t enc ia de lo m á s nuevo y de l m á s refinado gusto, habiendo enr iquec ido este g r a n surt ido con l a r e m e s a de g é n e r o s y otros a r t í c u l o s que h a rec ib ido 
ú l t i m a m e n t e . I i A M A R Q U E S I T A r ec ibe d i r e c t a m e n t e de las f á b r i c a s todas sus m e r c a n c í a s . 
S u d u e ñ o , que desea c o n c i l i a r los prec ios con l a é p o c a , l ia pract icado grandes rebajas de precios , p a r a t ener l a segur idad de que nadie sa lga s i n c o m p r a r 
c u a n t o neces i te , á prec ios de v e r d a d e r a ganga; y como g a r a n t í a de l a b u e n a c a l i d a d de nues tros g é n e r o s , y de que l a r e b a j a que a n u n c i a m o s es u n a verdad , a u -
t o r i z a m o s á todas las personas que c o m p r e n e n U A M A R Q U E S I T A , p a r a devolver cua lqu ier g é n e r o que no r e ú n a las condic iones expresadas , dentro de las 3 4 
h o r a s de e fectuada l a v e n t a , b ien c a m b i á n d o l o por otro ó d e v o l v i é n d o l e s u importe . 
CN i 01$ L A M A R Q U E S I T A . SAN RáláEü SSQÜINA & AfiüILA. 
ÜN P I A N O 
de excelentes voces y en mRgnítico c'sUld , se vci.de 
por la eñftrta parta .le lo que costó, por ausentari e su 
dueño. Nuptuno ÍK1, casi esquina á Manrique. 
8695 • 4-13 
A l m a c é n d e p i a n o s d e T . J . C ú r t i s 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSE. 
Eu este acreditado establecimiento se lian recibido 
del últ imo vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos dp Pleyol, con cuerdas doradas contra la luime-
dad, y ¡amblen planos hermosos de Gaveau. etc. que 
se venden sumamente módicos, arreglado á los tiem-
pos. Hay nn gran surtido de planos usados, garanti-
zados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen planos de todas clases. 
8fi89 26-13J1 
E n $ 8 5 o r o 
Una magoílica caja de hierro propia para A y m ta-
mientos. por tener tres llaves distintas, como a?í está 
mandado. Venduta Obrapía frente al n 6. 
8fi00 4-11 a 4-12 
f~\ ' T ( ~ \ — G R A N R E A L I Z A C I O N D E M U E -
K J f j V / l les.—San Miguel n . 59.—Una sillería de 
Vicua. ^110; 4 mecedores y fi sillas Idem 860; un esca-
parate $-10; otro Idem $35; "un buen canastillero $40; 1 
jarreros á 14, 16, 20 y $22; un gran aparador, tres 
mármoles IS; un tocador señora 18; otro de hombre 15 
una mesa extensión con 4 tablas 28; una Id. de ala 0; 
otras S 9 y 11; lavamanos á 1, 8, 10 y 14; mesas gabi-
netes 13; una camita niño, ñoa, 30; una docena sillas 
roble medio brazo 27; Idem meple 25; ídem flores 24; 
mecedores meple á 12 y 13; id . flores á 12; mesas de 
noche con respaldo y sin él, y otros muebles casi de 
valdc; i>>iu tratar pronto, San Miguel n. 59, entre San 
Ni-obis y Manrique. 8641 4-12 
S E V E N E E 
una cuna de niño, un cochecúo de plaza de ídem, ve-
locipedo. faroles y lámparas ; todo muy barato. Com-
postela 73. K«25 4 12 
LA M I N A . — C A S A D E nea esquina a Manrique.-E M P E Ñ O . — D R A G O -•Reallza un piano de 
Collar y Collar en huen estado, por desocupar el local 
en $60; es de valde, costó á la casa el doble; además , 
hay infinidad de muebles y objetos barat ís imos; t am-
bién dos docenas de cubiertos de plata, á peso por 
onza. 8643 4-12 
ÜNA C A M A C A M E K A S I N USO. CON I N -crustaciones de nácar que costó $80 oro, se vende 
en 80 I I . — U n tocador de caoba eu ño B.—8 mesí.s 
nuevas propias para fonda 48 B.—Una mampara de 
tres hojas sin uso 90 B.—2 escaparaticos ó estantes, de 
mucha escultura, propios para libros menores, muy 
curiosos 25 B.-—Una mesa de ala de caoba 14 B.—Una 
idem redonda 5 B —12 tinteros grandes de colegio 5 B . 
Para verlos y tratar calzada de la Infanta esquina á 
Cádiz, en los altos. 8566 4 10 
E L CAMBIO 
SAN MIGUEL 71 
entre M a n r i q u e y C a m p a n a r i o . 
Para el cambio do local que ya tenemos anunciado 
y que llevaremos á cabo dentro de breves días, conti-
nuamos realizando nuestras e x i . t e m í a s de mueb'es. 
ropas v demás, á precios sumamente cómodos por bu 
procedencia de rmpeño , y además el costo de la mu 
dada ti»-» queremos evitar favoreciendo al marchante 
85''9 0-10 
ÜN A C A M A D E H I E R R O B A S T I D O R D E alambre $25 billetes, un lavabo con mármol $10, 
una carpeta $15, un farol zaguán $5, dos columnas 
con sus macetas y flores $'0, una prensa de copiar 
cartas con su mesa $8, una cámara oscura para dibu-
ja r paisajes y nna máquina para limpiar cuchillos. 
Aguacate 56. 8583 4-10 
"REILIZACION DE MUEBLES" 
L E A L T A D N . 48. 
Por tener que desocupar el local se vendeii: escapa-
rates de corona con perlas y lisos de todos tamaños; 
canastillero de corona; juegos de Luis X V lisos y es-
cultados; camas chinescas de todos dlbnjos y tamaños; 
hay dos camas de bronce, cosa de mucho gusto; m á r -
moles sueltos, sillas y sillones de Viene; tres estantes 
propios para vajilla o libros; también sirven para ciga-
rrería y restaurant; carpetas para escritorio con tus 
banquetas y otros muebles; todos en estado flamante y 
muy barato. 8585 4-10 
POR AUSENTAIS 
su dueño, se venden todos los muebles de 
una casa.—Galiano número 113, locería. 
C1015 4 - ü 
LEAN TODO CON DETENCION. 
Uno de los mejores juegos de Viena qne ha venido 
barato: también medio juego amarillo con sofá nuevo. 
E l mejor piano de concierto que hay en la Habana de 
Pleyel, j nn famoso pianino de Gaveau de París como 
no hay mejor y para aprender baratos hay dos: nn ca-
nastillero moderno en $40 B . Camas á $20, 30 y 40 B . 
Escaparates á $25, 35 y 50 B . Sillas á peso y á 2 nna. 
Espejos de todos tamaños, relojes á 7 pesos. Todo ba-




E l mejor aceite, más segare y más barato, en cajas 
y latas. Sirven los depósitos de petróleo ordinario. D e -
pósito: A . P . Ramírez, Amistaa números 75 y 77. 
8290 24-5 
DE HAQUiM. 
A C E N D A D O S . — E N M O D I C O P R E C I O S E 
venden dos carros-fragatas y nn carro cubierto H 
para vía ancha, 
Diri | intt Aguiar 9?, L a Casa Blanca. 4-3 
WílCIO 
Medalla de Oro. Exposición de París 187S 
Á P A E Á T O M G E í M E T I 
Con Privilegio s.g- d. g. 
D E F I L S 
Unico aprobado por la Academia 
de Medicina, 
y admitido en lo- Uiispilales de París 
Con el GASÓGF .O-BBIST, tan co-
nocido hoy, cada uno puede por si 
mismo preparar al instante, y ron 
muy minimos gasto;. oscelcnte 
AGUA UÍ; SELTZ y otras varias 
bebidas gaseosas, tales como las 
de Vichy, Soda, Limonada ga-
seosa. Vino espumoso, ele. 
El GASÓQI-.NO-BIVIET se llalla en 
venta en todas las buenas casas 
Ao itrogtieria o de artículos de 
París. 
Exigir la mar 
de 
fábrica : 
Fábrica en PARIS, 72, rae da Cbátesu-d'Eaa 
en las principales Farmacias y Dror'-ieria3. 
¡RES 
El A P I O L es el soberano remeilio para las 
DOLENCIAS, RETARDOS y SUPRESIONES 
que la mugor sufre en sus épocas; p e r o , 
con el nomire de este medicamento, se 
venden productos mas ó menos falsifi-
cados. E l único cuya eíicacia se ha demos-
trado, en los Hospitales ^e Paris, es el de 
los D1" J O R E T y H O M O L L E . 
Farmacia B R I A N T , 150, rué M í e ) de Rívoll, PARIS 
Depositario en l a l í a b a n a : JOSÉ SARRA. 
i [ tFf i tAMAñññ<héf í \ fkñ<lkñéé**ññé 
;ua 
de F0R8ES-IES-EAUX 
Normandia (Sám-Inféñcure) Francia 
CCATR0 MÍHANTIALES, maraTllIPsamenU gradeada 
Surtido de las Aguas : 500 , 000 L i t r o s por dM 
AGUA FERRUGINOSA ACIDULADA muy DIURÉTICA 
De absorción fácil,no produce Estreñimiento deTientrt. 
(CAn30-CREVAT0-rEHR0-ai!<GAJiE6É0 CRtJIOR TITISEO* 
Anemia, Clorosis, Gastralgia, Dispepsia, 
Diarreas crónicas, Disenteria, ¡kmenorrea, 
Dismenorrea, Klenonralgie, Leucorrea, 
Enfermedades üsl Ú t e r o , Nerviosismo, 
fíeurosis. Neuralgias, Albuminuria, 
Diabetis, ftlai de Piedra y Areniltes, 
Esterilidad (tres onracionss por término medio). 
Impotencia, A t o n í a , convalecencias, 
Anemia producida en los Climas cál idos. 
El Manantial Reinette da, á ia vez, Agua medicinal 
y Agua para ser servida al tiempo de com»r. Es el mejor 
de los cuatro Manantiales de FORGES-LES-EAÚX 
para seguir un método curativo domicíliaro. Todo» los 
Médicos mas célebres ordenan diariamente que se haga 
oso de esta Agua. 
Depositario en l a H a b a n a : J o s é 3 A R E A 
o 
2 Medallas de Oro, Paris 1878 
Diploma de Honor, Amsterdam 1883 
N U E V O A P A R A T O 
de D e s t i l a c i ó n c o n t i n u a , de E G R O T 
qne, desde la V destilación, da buen sabor al 
RON, AGUARDIENTE, ESPÍRITU DE VINO, «te. 
S U E V A S P E E f E C C I O X E S 
i los ALAMBIQUES para hacer LICORES, ESENCIAS, etc. 
Se envían franqueadas las instrucciones con los precios. 
A L A C O C A D E L . P E R Ú 
E l VSWO MCAKlATíl experliuentado en los Hospitales de París , eslá 
diarlAnénte ordenado, con míen éxito, para combatir á la Anemia, á la 
Clorosis, a lus IMCalas digestiones, á las Enfermedades de l a s v í a s 
respiratorias y á la Sebil idad de los ó r g a n o s vocales. 
¿05 Médicos le recomiendan á las personas débiles y delicadas extenuadas por las 
etifermcdodcs, a los Ancianos y d. los Niñ js-
Es el Reparador de las Perturbaciones digestivas 
y -31 f O K . T X I F ' I C A r a - T E S por 33 3 ^ C E I L . OES r»ff C I A 
r.L VINO MAR1AN! SK Hr.LI.A EN LA CASA DE 
r.SAJtEArJI, Paris , 41, BbttkrarJ Haussinaim; Kew-lTorlc, 19, Easl, le"1, StrecU 
DcposUario cn L a l l á b a n a : 3 o s é A "B=e T=t A . 
G r O T A , B J S T J M A T I S M O S , D O L O R E S 
tía Paris. — Premio Montyon 
S a l i c i l a t o de S o s a se emplea 
ILUCION del 
Laureado de la Facultad de Medid 
L a V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I K 
para c u r a r : 
Las A f e c c i o n e s R e u m á t i c a s ugutii- el R e u m a t i s m o gotoso, 
los D o l o r e s arliculnres y musculares, y cees que se quiera calmar 
los padecimientos ocasionados por estas en f i nnedades. 
L a V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N e s t á el m e j o r r e m e d i o contra los 
R e u m a t i s m o s , la G o t a y los D o l o r e s . 
Cada frasco va acompañado cen una instrucción detalláda. 
E x í j a s e l a V e r d a d e r a S o l u c i ó n de C L I N y Gia, d e P A R I S , que se h a l l a 
cn los pri7ic¿pttíes Farí)u<cias y D r o g u e r í a s . 15 
P I F S i i i P l l i i i l i L i S á D A 
E l Sr. CHAPOTEAUT , es el primero que ofrece al m é d i c o y al públ ico una 
pepsina que no conliene ni a l m i d ó n , ni a z ú c a r de leche, ni g e l a t i n a , y es c i n c o 
v e c e s , m á s activa que la inscrita en la últ ima edición de la Farmacopea Francesa. 
Esta P e p s i n a se presenta encerrada en pequeñas perlas ó c á p s u l a s redon-
das, solubles, transparentes, de una conservación indefinida. 
Su eficacia es considerable, p u é s dos perlas tomadas d e s p u é s de i a comida 
bastan para asegurar la d igest ión de los alimentos,y en un cuarto del iora hacen 
desaparecer las j a q u e c a s , d o l o r e s de c a b e z a , bostezo y s o ñ o l e n c i a que 
son la consecuencia de una mala d iges t ión . 
C H A P O T E A U T , F a r m a c é u t i c o , S , R u é V i v i e n n e , P A R I S . 
DEPÓSITO IÍROGL'ERIAP 
B R O N Q U I T I S , T O S 9 C a t a r r o s p u l m o n a r e s , 
R E S F R I A D O S , 
y Debilidad del Pecho, T I S I S , A s m a 
CURACION RÁPIDA Y CIERTA CON I.AS 
G o t a s L i v o n i e n n e s 
Compuestas con CREOSOTA de H A Y A , A L Q U I T R Á N de N O R U E G A y BÁLSAMO de TOLÚ 
Este producto, infalible para curar radicalmente todas las Enfermedades de las Vias respi-
ratorias , está recomendado por los Médicos mas célebres como el único eficaz. 
El es también el único que no solamente no fatiga al estómago sino que ademas le fortifica, 
le reconstituye y estimula el apetito. — Dos gotas, tomadas por la mañana y otras dos por la 
noche, triunfan de los casos mas rebeldes. 
Exíjase qne cada tasco Heve el Sello de la Caica de los Fabricantes, i lin de evitar las Falsilicaciones. 
D e p ó s i t o p r i n c i p a l • T R O U E T T E - P E R R E T , 2 6 4 , b o o l e y a r d V o l t a i r e . P A R I S 
E n la R a b a n a : J O S É S A R R A ; — L O B É y C ' , y en las principales Fírmacus. 
A . T J 
M A R C H 
£1 sistema de hacer 
todas las ventas, con 
pequeña ganancia y 
de géneros de toda 
contianza, es absoluto 
en los Almacenes del 
BON MARCHÉ 
( A T i B A - I R A - T O I P I R É C I O i 
Casa Aristide Boucicaut 
ALMACENES DE NOVEDADES 
P A R I S 
L a Casa del BOK KAK„LE 
t iene por p r i n c i p i o el 
de no poner en venta, 
n i a u n á ¡os precios 
m á : b?;o. . sino m e r -
c a n c í a s de m u y bue-
nas calidades. 
Tenemos el honor de poner en conocimiento de las Señoras que nuestro 
Catálogo ilustrado, de las Novedades de la Estación, acaba de publicarse y 
que se enviará f r a n q u e a d o á todas las personas que le pidan. 
Enviamos, f r a n q u e a d a s , á los que las piden, muestras de todos los nuevos 
tegidos : S e d e r í a s , Terciopelos, Géneros de l a n a , P a ñ o s , Xi ievas telas, Teyidos 
estanipadOs, E n c a j e s , Cintas , Alfombras y Telas p a r a los Mtic'jlayes de las habita-
ciones, lo mismo que los albums, descripcionea y reproducciones de nuestros 
modelos de nuevos T r a j e s , Con fecciones, Vestidos >/ Trajes p a r a las s e ñ o r a s y p a r a 
las n i ñ a s , T r a j e s p a r a los hombres y p a r a Ion mósitos, Modas y adornos de cabeaa, 
F a l d a s de vestidos de señoras , E n a y u a s . Peiruulores, Ajuares de ropas de var ias 
clases, L e n c e r í a , R o p a blanca confeccionada, P a ñ a e í o s , C a m i s a s p a r a Iwmbres, 
B o n e t e r í a , Sombri l las , P a r a y u a s , Ghtanle», Corbatas , F lores y P l u m a s , Calzados 
p a r a los hombres, p a r a las S e ñ o r a s y p a r a los n i ñ o s , Utensilios p a r a ¿as camas, 
Cobertores y mantas, Géneros de viaje , M e r c e r í a , A r t í c u l o s de P a r í s , Tap icer ía , 
Muebles, etc., etc. 
XtOS Almacenes del S O N ZVXAHCHS son los mas grandes, los mejor dis-
puestos y los mejor organizados; por esta r a z ó n e s t á n considerados entre 
las curiosidades de P a r i s . Por sus sucesivos, engrandecimientos el S O N 
M A R C H É ba llegado á ser un A l m a c é n t m i C O £37 E i a n r i r S O . 
A pesár de los engrandecimientos, inaugurados en el dia 7 de Marzo 
ú l t imo , l a C a s a n o es suficiente para dar cabida á la afluencia de BU clien-
tela y l ia sido necesario el comenzar Inmediatamente nuevas construc-
ciones de muy considerable e x t e n s i ó n . 
Nuestroa envíos do géneros, destinados á los países de ultramar, que tengan 
cada uno, al menos, un valor de 25 francos, se enrían, francos d e porte, basta 
el puerto en quo hayan de ser embarcados. Como estos envíos no pueden ser hechos 
sino % consecuencia del pago do los géneros pedidos, rogamos á nuestra clientela 
que, al hacernos cualquier pedido, nos envíe el valór de el. 
tos Almacenes del B0H MARCHÉ no tienen sucursales, ó representantes, ni en 
Francia ni en el Extrangero. Se ruega á las Señoras que estén muy precavidas 
contra los mercaderes que abusan del titulo de nuestra casa para producir con-
fusiones y señaladamente para ofrecer los guantes BOUCICAUT, cuya marca está 
umversalmente conocida, y que no se venden más que en los Almacenes del 
BON fílARCHÉ en Paris. 
Hay intérprstes q u e safoü todos los Idiomas 
IntftBt» d«l "Diario dt ia Harto*," Hela 89* 
